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iAPITÃO RIBEIRO GOMES "fel batalha de 9 de Abril. em que as tropas
portuguesas perdendo com honra, se cobriram
da mais elev ida glória. frente a frente, numa
luta de-igual gigante3ca, a estoica falange da-
nossas terras, bateu-se até à morte, até ao úl-
timo cartucho, para desbaratar a mole imensa
dos exércitos alemães.

Carregando a cantar, morrendo como es-
partanos, os soldados de
Portugal 1110S taram-se
grandes e escreveram mais
uma página gloriosa na
nossa história foi então
que desapareceu o capitão
Ribeiro Gomes. A noticia
trazida pelos telegramas,
correu célere por toda a
parte.

Lastimaram-no todos e
muito os seus alunos, aque
les rapazes que dele recebe-
ram uma educação sã e
uma instrucção sólida. Se
desaparecera do pôsto que
lhe confiara a nação, da-
quele pôsto de honra, pelo
menos a todos ficava a con-
solação de que êle tinha-se
batido como um heroi, ;\
frente dos seus soldados,

daquela gente pequena e trigueira de que
nos fah va ameúdc com prazer e saudades.

Passados tempos vieram noticias do bravo
oficial, dando-o C1)1J]0 prisioneiro nos campos
de concentração alemães. Restava-nos ainda
a fé de vê-lo vo:tar e retomar novamen-
te o SU1 cátedra. E às vezes nas horas do
recreio, à noitinha, falava-se nele, nos oficiais
do Instituto que tinham partido, nos rapazes
amigos e conhecidos que se encontravam na
Flandres. E como num grito unânime ouvia-se
dizer: «Ele há-de fugir ainda.~ fugiu, sim,
cheio de saudade, nnltratado pelos selvagens
hunos do Norte, ~ugiu porque a sua ideia es-
tava 1105 campos do seu país, entre os seus
entes 4ucridos; fugiu pira na hora da victória,
na hora em que lIllla rajada de alegria per-
passl, com o derradeiro gemido do vencido,

Publicando no IIUSSO mcn sário a Iotografi 1
11) Lx.' o Sr. Capitão João Ribeiro Go.nes,
u 11 dos n iSSO::, mais q ueri .lo , p 'r.fessores e
\1:11 dos .1l~lIS l.istres of -iais do Lxército Por-
tu uês, queremos prestar
ssim a nossa 11l:l\S sincera

h )tl1enagcl11 a quem longe
eh Pátria, da Familia e rios
anugos que anto ama, ,0-
fre.l a agruras do pres dio

:1 terra ~ inimigas, fica-
lhe 1. l1l esta homenagem
h 1 111ilde de U Profissional
ele que êle foi um dos fun-
da.íore i e orientador; fica-
lhe bem porque se honra
'bsil11 um dos mais dedica-
dos cooperadores da gran-
de obr l rei ublic.ina, já e.lu-
cnndo-no-, ri preparando-
n " p rri iil ínzesssantes
labut is JJ vida. Como pro-
f ssor, a sua passagem pelas
cadeiras de Geografia, lIis-
íór.a, e Economia Politica,
ficou bem \ inculada, mercê
da sua excelente orientação, em que S~l11-

pre p.o rurou interessar-nos pelo estudo, e
pelas leituras. Mais t.rde quando ia colhen-
do o. íructuosos re ultado , do seu e forço, o
dever de militar denodado e de português
digno, levou-o para eC;S:1S terras da fr:tnça,
j1wa um ~ector onde a imagem d1 Pá ria e
dos enks queridos, era record'lda na B.1ndeira
I 'a~ion:ll que altiv ltl1ente tremulava a s ven-
tu:. da l'\\orte ou da Victória. Voltou, mais
tarde no ~ô'O d uma licença.

Não se e ,qlleceu então de 11(')S, e veio cum-
primentar-no', com aqu la :ul1abili Jade que
o cardcteri~a. intere.;sando se pelas ~ .as aula",
perguntando pelos rapazes, .empre confiante
llum breve regre~ i, e ch.:iu de esperança.

Partiu d'as dtp< i~ para a fr\.nlL, a re'omar
o seu p03to. 1\ \ai t lrd!' dwa-se :l 111el1~1)';í.
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para tornar a ver dep )is de cruciantes amar-
guras, a Pátria ditosa, a sua E posa muito
liuerida, 03 S -us amigo i, o i seus discí pulos,
() seu lnstituto, tudo aquilo de que êle se
lembriva entre os iníortúnios d : cativeiro.

Vive já entre nó. Nas aulas dentro e 11
breve, ouvir-se há, a sua voz amiga, e cá dentro
ouvir-se hi o bem da SJa ideia sunerior e da
su a dedi ~aç{ o S:1I1 ta e de ,i n teressada.

Que seja bem vindo quem tanto tem traba-
lhado para o engrandecimento do Instituto e
que receba as saudações de todos, o heroi ;o
militar, o honrado português, que tão altiva-
mente soube afirmar o valor dos filhos dêste
glorioso Portugal!

A Direccão

!P
rl NOVl\ DII~~cçAo

Ao tomar posse da gerencia de ( O
Profissional n a nova Direccào saúda o
Dignissimo Corpo Docente do Insti
tuto, os nossos prezados assinantes c
carr-aradas.

A todos pede, pois, o mais desvelado
carinho e cooperação para n bom dc-
sempenho do seu mandato, esperando
ser desculpada das irregularidade~ da
p.ublicaçào c exr-e.liçâo dêste mcnsá-
no.

Igualmentc apresenta, elll nome de
todo;;; os alun()s, as suas sinceras ho-
mcnágLlls. aos antigos Glm~lradas:
Soares Pinto. Mcndonça, Rosa, La 111 ,
preia, Salvador e Malagucrra, pclas
bri lhantcs classificaçôes que obt i"crel \1l
como remate dos seus cstudos na Es-
cola de Guerra,

A DIRECÇÃO.

,tP

Pt eleição da nova Direcção

Realizaram-se no dia 12 do cor(el1k com
a assistência de todos nós, as eleições dos
corpos gerentes do IlOS'\O org,lO,

Tomou a presidência da mesa o aluno Mo-
ed:1s da Sil\'a e.icclhendo para seus ~lCTetários
o, alul10s Vidigal e Beato.

Consequentemente abriu-se a sessão pela
leitura do relatório das contis do jornal do
ano económico transacto obtendo da assem-
bleia unânime aprovação por estarem na me
lhor ordem as suas contas:

Em acto continuo procedeu-se à eleição da
nova Direcção, ficando a mesma assim cons-
titu ÍL:a.

Director, Lucas de Sousa com 72 votos.
Adrr.inistrador, Oouveia Pinto com 61 voto
Secretário, João Brito com 56 votos.

Américo Alves com 63 votos
Jaime Mascarenhas com 43 votos
foi em seguida alvitrado um Con elho

fiscal que pela primeira vez é eleito afim de
fiscalizir a escrita do mens ir:o. e no fim do
ano apresentar o respectivo relatório.

A constituição dêste corro obteve (J seguiu-
te resultado:

Presidente, ViJigal com 39 votos
Secretário. Moed .s da Silva com 36 VO'()s.

1.0 vogal Beato com 29 votos.
2.0 vogal Pandáio com 22 votos
Esperamos nós dos Conselhos de Redacç .0

e Fiscal os melhores resultado i, vi ti a capa-
cidade dos alunos que deles fazem parte ser
demonstrada nas eleições pelos r, specti vos
votos que obtiveram.

O novo director eleito, aluno Lucas, pro-
feriu um breve e eloqúente discurso 110 que
fez realçar a falta de original com que o nos-
, so mensário lutou, modificando ror vezes a
sua marcha regular, chamando a atenção dos
alunos rara contribuírem com artigos par.! o
jornal sem acanh,llnento algulll, vistu ;lIg11n~
alegarem ljue os das classe; inferiores escre-
vem com maiJ dificulda ic que Oi das sup -
ri( res; claro (stJ que llm a'uno, com Jllt'ilm
conhec:mento do que outro, fará um tl'alnlho
I:!nitado ii sua esf-:ra de <tcçu (: ror conse
quência proporcional ;-!o ljue tem mais c( nhe-
c;l11ent,s, devendo por isso todos ab:,ter "e
de ta I receio e' crevendo com;\ melhor boa
vontade j10sslvel e a linguag~'l11 compa'lvel
com o seu saber.

Esta breve alocução fui corOJda e'o me
Ihor exilo, ficando com certl-za o cS:'I"ito dr <;

aluJlos convictu que o escrever par,! o JI( !:ISO

meJlsário é um de\'cr para todo) <',el11exce-
pção de cl1l'sos.

fill'llmeJlte foi pelo pre;idente da ;IS~el11-
bleia, aluno J\\oebs da Silv:l, encerrad'l a
se5:--5.0.

Salvador Vieira dI! :afltrulII
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Pelo nosso brio
Caros leitores, desculpai-me se vos agast I.

com () p;~)ent': artigo, que 1110 pa-sr dum
conj l11t0 de mesjuinha . palavras, IlUS qu,
p.iru n )s, a'un )s, po Lrão talvez dar-nos inci
tarne ito para o fim que tenho em vista,

Cunar lli]., 1 M li) um ano decorreu p ira ,I
titubiant existência do nosso mensário. cujo
Conselho de RcJ icção tanto lutou com a falta
de cooperação e de recursos Iinance.ros, mas
que couudo, hi já alguu: t-mpo se tem man-
ti .lo I1Ll1111') bases regularmente estáveis, que,
03 alunos que compõem êste ano o novo Con-
selho de Redacção, esíorçar-se-h to por couso-
lidar ainda mais,

t\~ora, mais que nunca, in.íispensável se
torna, Iazê-lo progredir e avançar por um
caminho pró per o para assim mais o vulga-
riznr.

Ser.i de: -rto vergonhoso, se, por qualquer
III itivo, deix trrnos d:: publior 0110;S lorgão,

Em prim:iro lugtlf, murl11 Irai iam: os PLl-
p'los deixa:am aCJnar o se I mens:'trio; llào
tiv~ra 11 brio, nem talv,z carncidade intele-
cLta\ p Ira o m lI1tcr!. , , Vê le:; que semelhan-
te:; palavra, serirrll1 um verJaJeiro des :r~Jito,
pJ 'a a rep ItaçlO dJi alunos, e um profun:lo
de;~03to pira o seu de:>veh lo protector, ()
',r. CarÚ'i.O joão Ribeiw OJmes,

Mas não ...
Os Pupilos saberão manter e levantar ainda

nni:~, a (bra que tanto Ihe3 custo~! a iniciar.
Nao () J .'V~t110' de'xar chegar ao momento

angUc,tioiO, 0111 qne êle já s:; entreviu, durante
o qual o nosso pouco pensar e distracção por
compldo n03 subjugou,

Em st';Jlldo lugar iria Pi"l'jlldicar e desgos-
tar 0-; nos ,os poucos assinantes, que ficariam
com a sua cok:ção illcompleta.

Ltutl convicto, camaradas, qUE' enquanto
nesta Secção, existir um aluno dos que se in-
teress.tram pela sua fundação O Profissiollal,
ê:ite, não ha-de s·.Icumbir à tlltrlgua de amplro.

façamos de conta que êle é como um le-
gado que nós deixâl1los às gerações v'n,;o~lras,
que pizarem () solo desta benemérita obia, às
quais comp2te zelar por êle, senão com ma:s
cuidado, relo menos com o que at~ hOJe nós
() temos mantido.

Creio qll..' acontecerá pelo menos n0 prin-
cipio do alio lectivo corrente, reseiltlr-se um
puuco a falta de original, pois que o~ alunos
que para êle mais cooperavam, sairam no ano
dccórrido e muitos de nós têem acanhamento
de para Ue escrever.

l>ols Cl l1;1l'(lc11<;; mlli:t de :1c:ll1lnl11ento, nada
de irllag mI' l ue tal \e~ d~~co!hi lerem os \'05-

sos artigos, e mesmo que tal acontecesse,
lembrai-vos que ui nguêm nasce letrado!

O homem 110 decorrer da sua vida c du-
rante os seus estudos é que amolda o seu
pensamento e d spoe, cada vez mais hàbil-
mente as suas idcas, que, mais tarde no fim
dos seus aturados estudos lhe darão o dom
da pal ivra, Portanto nada tendes a receai.

Sem dúvida ninguém chega ao fim dum
caminho antes de o ter totalmente percorrido 1

Assim, nós 1110 poderemos exprimir-nos
muito bem e íacilmente, sem passarmos pelas
maneiras rnas simples e acanhadas de o fa-
zermos,

Não temeis camaradas; concorrei todos
com os vossos artigos, para que não mais, se
torne a luctar com dificuldades de semelhan-
te categoria.

Seria uma obra benéfica que faneis, se todos
as-inassern o n03SO estimado mensário e aque-
les que o não o podesscm fazer, conseguissem
arranjar assinantes como alguns dos nossos
camaradas já têem feito; pois que assim li-
vraríamos o Conselho de Redaçào de luctar com
dificuldades financeiras como infelizmente tem
acontecido até aquí

A par disso, assinando-o s:.:ria uma recor-
dação que teríei:; dos nossos camaradas, que
já se esLndem. quer no país, quer nos cam-
pos de batalha, expondo assim os seus peitos
à tt1e~ralha. São amigos, que, quem sabe, os
estaremos perdendo? E, visto que a lingua-
gem nos revela o" caracteres, relendo os seus
artigos, p derí~is, aSSilTI mitig,lr as saudades,
d:lljueles, que, infelizmente só o destino sabe
se nos deixarão!", E a vós camaradas, eu
afirmo que a nova Redacção, fará todo o es-
forço possível, p 1ra continuar o zêlo e cari-
nho, que o ulterior Conselho, dispendeu ao
nosso querido« Profis'iional ». Igualmente po-
dereis certificar-vos de que a actual Redacção,
estará sempre pronta a dar iniciativa na coo-
peração literária do nosso orgãO.

Jaime Gil Mascarenhas
S.o Ano C0111\!fCial

Em nome dos seus camaradas, a Direcção de
O Profiss;ollal apes"nta sinceras felicitações,
pela promoção ao pô~to de alferes da Admi-
nistração Militar, aos seus antigos companhei-
ros: Soares Pinto, Mendonça, Rosa, Lampreia,
Salvador e Mal_aguerra.

O Profissional deseja IIOS seus prezadcs
assinantes um novo ano muito feliz.
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MIRf\(jI:NS DI: OUTO~O

PROMETEU
Oh! louco que a-:onisas na montanha,
'- Gargalhava o abutre a Prometeu:-
Tira os olhos patéticos do ceu ,
Olha da terra a confusão estranha ...

A vista lança el1 torno ... Eis n i qie .leu
A tua audácia insólita e tamanha:
Por toda a parte o mal com negra sanha
Como serpre sinistra se entendeu.

Não ouves o estrondear das bacanais,
Das cóieras dos povos, - 03 Ch1Cl1S-
~ue em lutas fraticidas se couso nem ? ..

Mas súbito calou-se.. Enraiv-cido,
Bramia Prometeu, o olh ir dorido:
Ah! maldita hora em que eu dei vida ao ho.ne:n l

Pt VENUS
Calai-vos, aves mil, de entre a espessura,
Suspendei vossos cantos har uonioso s
Calai-vos, doces ventos suspiroso"
vossa rnagua abrandai, vossa amargura.

Oh! fontes que correis, vindas da al. Ira,
E oh! vós ermos choupais -lIlo.1gej ~horo,Js-
Deixai êsses murmúrios lastimosos,
- Se o bem é vão, a dór nem sempre dura! -

Que tudo cesse em torno ... E entre perfumes
Divaguem astros e perpassem mume s,
Retumbam cantos e desponte a flor .,

Pois já ao longe as formas vaporosas
Feitas de luz, de beijos e de rosas,
De Vénus vejo, a deusa do Amor!. ..

Isidoro [osé de Brito [unior,

rP
EM FARO

Funeral do Coronel Ortlgão Peres
Realizou-se em Agosto, o funeral do n03~0

chorado Director, o sr. Coronel Ortigao Peres,
nesta cidade, aonde chegou em comblio e'l)"-
cial, depois de haver estado alguns dns depo·
sitada a sua urna, numa das salas do Arsenal
d.l Marinha, onde aguardou, a solUÇãO d 1 gre-
ve ferroviária.

Decerto não são as minhas vãs palavras lei-
tores, que darão o colorido e,llúcioilai1te, do
que se passou na infeliz hora, em que um do::;
nossos grandes génios militares, deslpareceu
da sociedade portuguesa, pa_ra ir repou~ar eter-

namente ao la ío daqueles que dr SU1 honrada
família foram úteis à Pátria. Ma, enfim, vou
mesquinhamente explicar, corno o meu saber
permite, pois não quero, apezar de tal, deixar
de enaltecer, até ao último momento, as hon-
rosas qualidades do nosso ex-Director, sr. Co-
ronel O. Peres.

Não me recordo a data precisa, mas sei que
era no dia em que foi solucionada a greve
acima. Eu estava em faro 110 go so de férias
grande".

Eram aproximadamente 21 horas dêsse mes-
mo dia, quan.lo o silvo 11 m iquina de comboio
s )OU na estação dos caminhos de ferro. Um
co nbóio chegara à estação e era o primeiro
que depois da referi ia greve, chegava ao
Algarve. N1 cidade houve algum entu .iasmo.

Vários indivíduos aluíram a vê-lo; eu não
rui porque as condições do mo:nento n2-0 rn'o
permitiram.

Na minha mente apenas se deliniava a ideia,
de u.n combóio vindo de Lisboa.

Segundo, c instava na cid ide, era esp -cial e
trazia pessoal dos caminhos de ferro Je SJI
e Suestei mas o prirtcipal ig.ro.ava-o eu e na
cidade não o ouvi reht tr. Sórnente no dia
imediato de semelhante coin cidên ri i tive co-
nhecimento.

O cornbóio tinha parti í-i d e Lisboa nêsse
mesmo dia, trazendo tarnbêrn os jornais da
capital, que no dii irne íiato foram postos à
venda.

Só tive noticia do íicto n i dia irnc Iiato.
Ainda não eram 12 horas, eis que lendo
o jornal O Scculo para saber o que se havia
p is.a.lo por 111 .itivo da greve, I -io a seguinte
notícia, cujo resumo se segue. «Parte hoje
para faro o corpo do Coronel Ortigào Peres •.

O combóio correio de Lisb()'t, neS:ie dia
Iainda não havia chegado.

Eu muito iludido, dirigi-me à estação a
preguntar, se no combóio que chegaria de
Lisboa. vinha a urna do Coronel (J. Peres,
quanqo nao foi o meu e;panto, aú rdoqLli-
re.l1-me que o dit) corpo chegara na noite
anterior no combóio esp 'I':; aI !

A razão foi que, o combóio após a SOlUÇãO
da greve, em vez de partir do Barreiro de noi-
t.:, partira de dia, levando a urna, notícia que
os jornais d~s<;e dia h1Viam de publicar e qUf
eu consegui ler, só no di.l ill1:diato.

Admirado do o:orrido, i lIeJiat \I11cnte me
dirigi, à igreja d1. Esperanç'l, junto ao cemi-
tério do mesm,) nom'; e aI encontrei a urn I

do no so f lle-:ido Director sôhre um p 'de;tal
po:s que ela para aii h.lvia :;k!ü transpJrtada
na noite anterior.

A igreja é pequena, e o ataúde e~tava si-
tuado 110 lI1,:io da nave. Algum 1S pe~soas ve-
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lavam seutad 'S em dois bancos OISpOStos pa-
ralelanu nte ao ataúde.

A urna estava cob.: ta com uma bandeira
nacianal de 3 1':l.1l0S; n -eus topos osten-
tava, várias coroas francesas entre uma ou
duas naC,OInIS, inserindo dedcatórias, que o
honravam sobre maneira.

Earm já 16 horas e t) funeral realizar-se hia
s 20 ll.
Durant ..: duas horas, estive ouv.ndo, a nar

r. çào comovente, que a respeito do falecido,
Li/ii uma senhora c'e ;dade avançada, qi.e o
c( nhecia conf ,r111e rl<1 dizia. desde menino.
Depois fui a casa c quando lá tornei eram 18
horas e meia.

O) 1111111cr()~OS oficiais que de Li-I oa, ti
nham vindo acompanhando o desd tos» Co-
roue e outro, de vários pOIHOS ~ll: A'garve,
apeJIlL10-Se dos numero .os trens 'lUe iam for-
m u-do :10 lado direito da porta do Cemitério
iam agrupar-se no adro da igreia.

O tenpo avançava e o íuner.J estava pres-
te a realizar-se.
eh guu o n.omento de () descrever, dando-

lhe em dúvida o colorido insuficiente para
tão arrebltad r momento, em qLle dezenas de
c.:re1-ros, recordJl1l com profu',da mágua, o
mesmu pen .;'ll1en o; a pc·rela irremediável
dUI11 ex~n'plar chefe (_:cLtmiFa, dum amigo e
sobrdudo dum vulto caro il p~ ria.

Sei que l'~t1) frias palavras, a quem o meU
s.1ber llio mais pJdem enaitecer, não vos elu-
c'dam bem, sN're a angústia da ocasii>o que
tran crevo, 111a,;c( nvido que me 11~() de:xa-
rão de prestar just ça, pro'-seguirei,

Entre (.JS oficiai..; que (e acl1;1\"al11I'reselltes,
e,lcontrli o nusso capltao Palermo. que ainda
há pouco tempo faz:a sen IÇ() na I.' secção,
que me -disse ter vindo a acompanhar () cor pu
e tallll êm vir proferir um di~cur',o junto à
úlfma 11 orada du falt'cjjo, o que mais cle(a-
IhaJallll'ntc adiante farei Illellsao.

Acabaram de bater 20 horas no re1óbi., d:l
igreJa do Carmo, n pálidu brilho l~O ~ól de
Ag(,~to, resplandecia ainda no hnriwnte, as-
similhando abster-se de refugiar-se, oferecendo
a ideia, ~le de:e;ar cum o seu semi-apagado
cl:1ràu, ptnaJ'zar mais aquel,l, mclan 'ólica e
sentimental scella.

Ao me 1110 'empoo ..jue chl:gava o padre,
para fazer a última praxe relig:o":l ao infeliz
finado, e um sujeito, constitui" os turnos, que
ditav.\ dum papel e ql'C haviam sido ante-
l'Jormente non :eados.

Taml-ê:n os ex. mo' irmàos do f,decido esta-
vam p:c entes; SI1,1 ex.ma esposa e filhas em-
bora hah'tllll em faro, a sua dor, nào lhes
pl..rmitiu (J llllorp rarem- e no funeral.

cnfi:11. foi o ffretro erguido do pedestal

sôbre que estava apoiado, pelos empregados
até ao primeiro descanço e dai ao jafigo foi
levado pelos turnos, dos quais um era cons-
tituído por lima deputação de praças da ar-
mada. Depois de percorrermos algumas ruas
do cernitér o, paramos junto ao jazigo Rama-
lho Ortigão, que fica situado num canto do
Cemitério,

O acompanhamento era numeroso encon-
traudo-se em maior número oficiais, tanto do
exé. cito como da marinha.

Próximo da última morada, dois oradores
usaram da palavra, sendo um, o nosso capitão
Palermo, que em estimulantes palavras que a
custo lhe saíam da garganta, uevido ao seu
Estado de dor, enalteceu a imortal memória, o
firme carácter, as suas profícuas e imorredou-
ra ~ obras, .anto como ofi .ial brioso e director
dêste Instituto, daquele carácter nobre, que.
em plena vida e em plena mocidade foi arre-
batado pelas azas c'a morte,

O outro Sr. orador, aludio igualmente às
suas faculdades intelectuais e morais. Apre-
sentando uma parte do honroso relatório das
campanhas de Aír ica do nobre extinto, refe-
rindo-se também ao cargo de Adido Militar de
Portugal em Paris, missào que garbosamente
desempenhou e durante a qual a negra morte
o arrebatou ,inda na flor da idade.

i\:êste acto todos os rostos revelaram íntima
comoção, mas entre todos era especialmente
a comoção dum oficial, cuja face era banha-
da I elas lágri n"as !

cm acto contínuo a urna foi introduzida
1'0 jazigo, sua última e derradeira morada e
agora o sol já no ocaso, acompanhava o des-
ditoso, até ao frio e eterno descanço, com o
último raio de sincera saudade, tambem por
êlc, comi) por aqueles que foram úteis à Pá-
ti ia c tambêm por quem muitas peitos an-
ccaram.

Ora vece leitores, como um carácter inte-
ligen(e e nobre se subtrai ao labutar da vida
para tão honrosamente, deixar de brilhar na
sociedade, onde foi distinto!

Eu c meus colegas, dirigímos à família en-
lutada, os mais re~peitosos preitos de senti-
mento, pela perda eternamente gravada nos
maguados corações daqueles que lhe perten-
ramo

Jaime Mascarenhas
A!Il::o d) 5.H ano comercial

Deram ingrêsso na ~scola de Guerra os
antigos camaradas Isidoro, Cabral, Amaral,
Correia, Santos e Oliveira A todos êles as
maiores felicidades, é o qne lhes deseja O
Profissional,
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CURIOSIOAO[S ASTRONOMICAS
Duas l~aIavras

Iniciando a publicação de uma série de ar-
tigos sobre Noções de Astronomia, desde já
declaro, que êles não passam de um singelo e
imperfeito escorço de uma obra do grande as-
trónomo Camilo Flammarion. Peço pois que
me relevem os erros que venha a cometer,
pois não é da minha humilde inteligência o co-
nhecê-los e emendá-los.

o Sol

Todos nós conhecemos a Via Láctea, essa
larga faixa de uma luz pálida e esbranquiça-
da que nas noites claras e límpidas, refulge
no céu. t:. a estrada de S. Tiago, diz o vulgo,
é um aglomerado de estrêlas dizem os sábios,

Invisíveis à vista desarmada, distinguin-
do-se apenas algumas C,1m o auxílio de um
pequeno óculo, os astronomos com os pode
r030S instrumentos ópticos de que dispoem, já
contaram para cima de 18 milhões.

O Sol, o nosso adorado Sol, não é mais do
que uma das estrêlas que compõem a Vil
Láctea. Tão calmo na aparência, ê e é o agen-
te fecundo que sob a influência dos seu) raios
benignos, vem trazer a vida ao 1~lobo em que
nós vivemos. O Sol que, ao melo dia, nós
vemos como um pequeno disco branco e à
tarde com uma coloração vermelha, é um
globo imenso cujas formas colossais, excedem
o limite do perceptível. Com efeito o seu dia-
metro, que nos parece tão minúsculo, olhan-
do-o atravez de um bocado de vidro fumado
é 109 vezes maior que o da Terra, ou sejam
1.394.000 quilómetros. Façamos por meio de
umas breves comparações, compreender o
que significa semelhante número. Se represe r: .
tássemos por uma esfera de 1 metro de d.â-
metro a Terra, teríamos de representar o Sol
por uma esfera de cento e nove metros de
diâmetro.

Tracemos no chão uma circunferência de 1
metro de diâmetro e coloquemos-lhe ao bdo
um pequeno belindre. Represente o belindre
a Terra e a curva o Sol, e nós teremos assim
bem frisante a enorme desproporc'onalicl1de
que existe entre os dois astros. Em volume.
o Sol é 1.280.000 vezes maior do que o
globo que habitâmos. Se um feijão represen-
tasse a Terra, serilm necessários 1.280.00~
feijões para formar um monte com um volu-
m: proporcional ao do Sol. Peza trezentas e
vinte e quatro mil vezes mais que a Terra, o
que quer dizer: mil novecent0s e trinta octi-
liOes de quilogramas, ou mais correctamente

193.036.932.000.00~.00J.OOO.0)0.000.I)OO! A
sua dimensão aparente, devido à en rrrnc dis-
tância que o separa de nós é de p iu 'o mi .
de meio grau (32 ) ma; a SUl dirn .nsr o real é
de 1.383.000 quilómetros. Separ 1111-nos do
do Sol 149 milhões de quiló.netros. As .irn
se quiséssemos fazer uma estrada da Terra a)
Sol, preenchendo o espaço que nos sep .ra
com globos do diâmetro da Terra, ser.arn ne-
cessárias onze mil seiscentas e noventa e três
Terras para tal fazer, enquan:o que, se fôsse
unicamente à Lua, que está 388 vezes m: i,
próxima de nós q,ie o Sol, bastariam trinta! .

Para podermos conceber sernelhate distãn-
cia, examinemos os seguintes exernplos : se
se formasse um comboio directo com des'ino
ao Sol e que andasse à r az;o de um quiló-
metro por minuto, levaria para lá chegar
103.472 dias, ou sejam 283 anos. Se nesse
combóio Poli tissem viajantes, é evidente que
não seriam êles, que chegariam a.i f rn da s a
viagem, dad i a du:açao normal da vida hu-
m ma. Só a sétima gera :ão li cheg.ir:a, e só
a décima quarta, nO;5 poderia trazer n. t cias
de lá. Uma bala de can+ão levaria dez ano,
para "tingir o Sol, tcdavia a IL:z cuja veloci-
dade é de 300. 000 quilóme.ros por segundo
leva apenas oito minutos e dezassete segun-
dos a transpor tão imensa dis' ância'

Com os número) e comparações que atrás
deixamos, já se deverá fazer, ainda que pá.ida ,
uma simples idea do que é o Sol, da enorme
distância que nos separa, do seu pêso, da
sua massa e da sua supe.ficie.

Passemos agora à sua forma e cornposiç .o.
A superfície do Sol nr o é lisa e unida com o

se poderia julgar, mas sim granulada e apre-
sentando uma grande quant dade de peq uenos
pontos luminosos, desserninados sobre um
fundo mais escuro, de que os poros de uma
laranja podem dar um exemplo-

Sôbre a in.luência de várias perturbações
que se dao na sua superficre, êsses p-ros alar-
gam-se e dão origem à, niancltas.

Estas, são em ger.il de forma arre.Ionda 11
ou oval e observam- se nelas duas partes dis-
tinctas. Uma central e e ;Cdra q.:e é o IllÍc.~t'o
ou sombra; outra periférica, mais clara, que é
a penumbra. O núcleo que na super'i:ie ~o-
111' parece negro, emite aind'l as si 111 uma luz
duas mil vezes mais intensa que a Lua chja.
As manchas chegam a ter tais dimensões que
se observam da rtrra à vista de:armada, sim-
plesmente protegida contra a int"nsidade (~OS

Iáios solare" pur um vidro fum do, Os a.,-
trónomos mediram algumas cujo diâmetrd
excede dez vezes o da Terra, ou sej,1 11 res-
peitável número de cento e vinte mil quiló-
metros! Uma consequência da descoberta das
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'lJ,'chas, Lli a c.in-lus to J que se chegou de
q I U ~loJU sol.ir tem u.n movimento de ro-
a ... () L111 torn I do seu eixo no sentido d ,
I te par.i oeste. C, lJl e.cito as mancha I, d.-
s I a ecern no bordo oci.Iental catorze dias
de, /s de sur.nr.m no bor dooriental, e às ve-
L\. , Ui n li ida mane la dep: s de estar inv ::,1-
('1 li dia" ,1 a -~ce nov.uuenre nu bordo ori-

en ai, OIl.ÍL < irgira pela prirr.e ra vez vinte
I o tu d, Is til es, ,\ reap.uiçao d.i : manch h é
e.n [nédia "c vin é c set; das, P,)I:3 que a
r rr 1, 11...0 esti 'móvel. e a sua tran .l içao s :
eícct .I~() mesn.o sentido que o mo\ i 11l1tO
d) S 1 Nl relh!tJe o III )\im;n,o de n L-
\', 1 Cd111i1!eta Jo Sol, leva :\ realiL't1'-se ~5 iiJ,;,
.; l1{Jras e 2:) minuto'.

t'oi G tlilell ',li' Llll 1011, nut)u p,imeircl
PI.? l'e ê k k l()ll1en) l:as manclJ1s e co.1Col1li-
la llem 'Ilte () dt rolaçã) sJbr.

l' IS b )!'dos so!aré; nO::1111-se aind,] reg;0:s
111 t'tll br;r'ant s, qlle eLI ra t' rode'a II 1,
1,:(\ .cIla, e aI; ,ma i vae I re eeiem a S'll f 'r
lJlI~i1 I, e q.le S.lü denominada.; ,IS fâClllas,
O g 0')0 sular n, o gir,1 Cu;}] 1 .1 Te.Ta, c 1 la

P li te d,t :,Ud ',uperflcie Lir,1 aniJllada de ullla
\-:luc d ld" J;k en'e, veloci .:,tJes e3t:lS ljue vãu
dimi;lllinjr) du e_plador pa ,1 os poL)s, L0,2;0
con '!.te i..' da lU' '(1'1<' a s lp rflcie, Oll talvez o
1!JLh 5 l.r 11••0 é srSlido.

É um f.ltU, () mundo aind.t e 11 vi 1 de so'idi-
LC:t~ào e 10r.1l.çau,

,\ Liu, .lçao Ja manch IS é variável, s~ndo
algllnas vele:. l'e I1LS~', fe2111 pe. iodo:; d~
,IP Irec l1lento, varbndo entre onze a do ~e
ano~. Te,l1- e 110 a:o que o .. ,agnetis!Jlu krres-
lr~ as amo -as bo·'eai.:;, e as t mp 'r,lturas, se-
g.lem Ulll c 'r o paraielL,mo com a maio; 011
l11enJr apar;çã) da, nunc'la,.

(J,IJtJJO oL1s rvan os o Sol, ve:llllS um d's
Cd d· um fulgoí in 'al]jeS~tnt~ au meo dia
e uns ad nir :Vt'i_, tllll.3 de púrpJra à tarde,

E5',] sdp~rfl~;e d '~lu1111)rante e fa ,_j laJora
t' a fo'osfera (csLr,1 d I luz), E quand) nós
admirâ n) ê,se d!s o Ljue no fere a vi:,ta
com Oi s:: IS LO~U'iCl11te' r:1.io;, mal pemâ 1.0;
a~ le.l1l' ....:it ,de d;) quc ê:e est1 ani pado. E
um nl!r L vôlto, euj.!s ondas d: LIgo, róeas e
transparcntes, ati'lge,l1 a3 cl)loss tis, a:tuLlS
de qliillze a vinte mil Ljuil 'lmetros! E a ero-
I!lo,fera (esfera de eôr), que s'> é vi::íve:, du
r,lnle os ec1 ps 'S tlJt llS do Sol, ualldo a Lua
u o.:u:t 1 il1te'I"lm::nte, ou com o aUXilio do
espe~t 'usc 'lpio. D) Solo qut nó:, V..... l05 é a
S.ll S lperide lu.ni 10,:1. J. foto;f Ta, p.lis ,)ue
a cromo 'kra é tran' J1ar~nte. Aêol'l a., 111'111-
chas e .IS f',cubs, notam-se :linda it11ll1S0S tm-
bilhões de fuga que tscapando se da fo (Jsfera,
se p;'o'e~t'l"l 1'/) t'<;I)l~() lnj"11d'1<; de ve'()ci-
(bde il1~Olllel J. t'l , ,I I' Cl1 g,1111 a lll:r •.p:t~:nr

duzentos quilómetros por segundo, e a ele-
varse a trezento : mil quilómetrus! Estas g:-
g<lnt .scas massas de chamas S10 chirnada
p 'otube:'âncias, Só S10 visíveis durante os ecli-
pses totais do Sei, ou por meio do espectros-
copio como a cromosíera.

A) observações que o' astróno.nos fizeram,
juntas a an;ÍIL3~ e-pcctral, mostram-nos que
as protuberâ teias silo formidáveis explosões,
que arressam pelo espaço fora massas colos-
sais de hidrogénio incandescente. Ainda du-
rante os eclipses totais do Sol observa-se uma
regiao que até hoje (:'11) cscap .do às mais mi
nucios1S observaç0~s, E uma espécie de auré-
ola brilhJ.nte e rosada, da qua se destacam
COll1p; i las agu has lll.llinosas, que alcançalll
distlnCÍas imensas, em têll'110 do Sr 1.

E,ta auréoh, f spécie de a1lllosfera rardeit I,

que St.' julga COilSI';tuida pela3 poeira 3 cósmi,
ca" eh 1m l-se coroa e as agulhas Lllninosa')
qUt deia se d s'ac 1m alg,'etes,

A an;ílise espectral, mostra-no) a existênci,l
de p-an i...número de corpo; no glob 1 sola',
e o laclo de I11U t JS deles :::' achar:lll no b-

t Ido sólido na Terra, dellota bém a tel1lper~l-
tura rroli'g:o'a a que está slIj-,ito o Sol. Os
melho,'es cilc.lIus levam a supô-la de sete mil
gra llS cen ttgrados.

TI)davia eles s(í se referel!' à tellJperatura ex-
te:'ior; ,1 interior dlVC ser belll mais cOl1side·
ráv,-l. Alguns exempl ;s, para avaliar seme-
lhante caler: para pruduzirn 0:-: uma quanti-
dade de calor :;_;u.lI h elldtida pdo Se,] nU!:1
dado 11~{JIl.ellto, seI ia necessário efectuar ;1
c ll1 bu.,(;to simul.ânea de ol1ze ql18triliões e
s~isc('n~o; mil bili,ies L~e t( ne1adas de carvão
LI;: pedra! ESSél ma ,sa cstdpend'l fari,l krver
por 11Oré\ co's triliões e nOVecentos lllilhOe.'i
de quil lmetr, s cúb:cos de água a zero grau:,
Len í ;Tado.5! Pou;l1ct, referipdo-se ao calor
s'll,tr, dizia que lIn l'rJ cap,tI de den e'er
nUll1 ano uma camaJa de gêlo de novent.l
I é. d ' e.Jp.s ;ura qu~ cobrisse a Terra mteira

U,11 ,(cd ;ll1ico fré\11c~) jallsse,I, elhre vá-
rios cons'derandos qu: fa: para demolbtrar
o enOílllc calor da" radia~0e~ so'ares, diz
q.lC seria nccessári , (J ClrVélO extrai do durante
6:l0.000 ano., Sllp mdi) que se pruduzem um:lS
500,000.000 de \onel da, por ano, pJra pro-
dLvir o calo:' que () Sol nos submin,,,tra, ncs
365 di 15 l:O ;lllO.

Refere :gualrnc,IL q~le a supe,ficie f'XpostJ
a essas rajiac,0:s é de (,33.551.000 quilóme-
tros quadrados; e que () Sol nos envia por
minuto 451 mil'l;")2" de calo:'ias, fiquClllGS pJr
a jlli.

Ma/luel Lucas de Sousa
i. ali) Jo curso <: Inl('rcia



8 o PROfISSIO!\:AL

DISCIPLINrl MILIT rlR

Era no verão.
Os exercidos militares estavam no seu auge.
Pelos campos este idiarn-se os acarnparnen-

tos cujas barracas alvejavam ao sol num íun-
do esbatido do verde das campin IS.

Pelas estradas inúmeras Llas de militares
desfilavam de mistura com o material e lá iam
sob o sol arJente do estio para outras para-
gen, a exercitar-se no Juro mister da guerra.

Outras vezes o toque de alvorada soava pela
noite a.íiante, o equipar era feito à pressa e
l.i partiam ainda estonteados, sob a claridade
da lua, que no firmamento os envolvia no
seu esbranquiçado clar.to, fazendo-os semelhar
ao desfilar, a longas filas de esr ectros,
Numas dessas noites, uma íracç..o fez alto e
acampou no sopé duma colina na vertente da
qual se divisava uma aldeia.

No exérc to ]]unca se podem esq uecer os
ditosos momentos passados no seio da farní-
lia, e é com infinita saudade q.re se relem-
bram os pequeninos nadas a qu : ger.ilrnente
se não presta atenção mas que e n certos mo-
mentos a recorJação no~ co nove profunda-
l11ente; é então ljllC se lhes presta atenção e
com prendemos quanto nos é caro o carinho
e as afeições familiares contra Íclndo com a ru-
deza militar.

Nestas cundições encontrava-se um sold1do
110\'0 na" fileiras, que antes de I1"las dar in-
gresso, emretinha-s_ como a maiorLI dos s:u~
companheiros no amanho dilS ter,'as e a k-
Vilr a pastar pelos campos fora o s 'LI reba-
nho.

Sempre obsecado i,ela Ilo,talgia da sua ter,'a,
sequioso dos afectos p'\krnais o :-.eI jú )ilu c
a sua comoçào foram enormes, quando do
Sitio onde tinham acampaJo, reconhecei! o
lugar em que nascera, e até então viv.:r.t c
do Ide partira para a tropa, deix.lIldo na S la
casinha os pobres pais lav,ldos em I:ígrimas
receosus Li,l sorte do filho querido e scnt:ndo
a f.tlta que êle lhes fali I, arruteando o seLl
pequenino campo,

Por diante do:; seu,> olhos desfilaram as
scenas da part:da, a ordcm, brutal 110 S':lI .,i-
gnificado e que o for<;ava a dcsem]1cllll1r um
dever que lhe dizÍ1m sagrild'J, mas de que
ei" st'ntia dizer à sua consciência que n1)
havia de existir lei q,le assim o fizesse sO'nr
moral e matérial mente.

! '() entanto ainda i1~O chegara a hULl da li-
p.rtação, c êle lá ia ouvindo assoprar-lhe lOS

ouvidos palavras ql1e êlc não compreendia
n) seu sentido, e só lhe sentia o pê,o pel)

tempo que por meio delas o faziam assim estar
longe dos seus.

Vendo-se pois perto de casz e sentindo
mais a influência da nostalgia n10 quiz rec. r-
dar-se dos deveres e dos castigos que sofreria
e recomendando silêncio aos '"cus companhei-
ro.; lá foi direito à aldeia.

As boas vindas, mal êle chegou, foram-lhe
dadas pelo -Nero- o fiel c;10, seu compa-
nheiro das longas tardes d is pastagens.

O inteligente animal dir-se ia :) vista das
demonsti ações de alegr: a com qu sauda va
() seu dono, tambêrn s, ntir o pêso da nu-eu
cu como os santos vclh is, que na soleira da
porta o abracavam de envolta com as cxcln-
mações de alegria.

foi cruel a sua desilus io, quan ~() ao ins :\1"
, ,111 êle para que comesse e repousasse êle lhe
respondeu que não po.lia, pois tiniu vindo
(1' fugida.

Na estrada uma ordem, fez levantar o acam-
pamento mais cedo do q ue marcado e ao pro
ceder-se à contagem vereficou-se a falta de
u111 soldado,

Á voz do capitão perguntando (J resultado
e ao saber a ftlh agravada com a 1l0:I,:Ía qu '
tinha ido à s la tcrr.i, a rudeza militar mais
uma vez ~e kz sentir sem se importar com o
que faria ass:m faltar á dis 'iplina, l' a VOl do
capitão soou de novo.

Saiu entio da e"trada?
Terá a co;·re-:çào.
E o pobre do soldado voltando ma's ron-

sol'do da sua síludad,' foi atirado para uma
pris,lo onde ..efletiu e a 'llou denJ:1 ,:ado CJI'e
p ir Ullla ;llh~llci;l de j10Llc:\S horas a Pátria
fi)s,' lesath.

RlÍcl!I d~ Oliveira
4.' 1,,-tl', I

EC03
,\ <; nos:;o~ an'jr; " camarada., Ütl'; 1 [,ma, .\\~rt II,>,

Deli!;, Neve" Inácio, fhratn, \rbtilk" ' 11ULl'ç1.tn S ,S
111aÍ'>~il1leras elelita.;i1cs p_la ~lla t'11lnd" (f'IllU <:.r
ent)s para a fiiL:ra, de, 11thSn LXcrllt

l~l1al'11l'l1IC t:licitr.mu li II )~~1 a11tl):;,' c m r..da
1l1U digni,si1l1o ex d11','U"r dL O Projissio ',li I, J Sl' da
Cru!. I},'ITOSO JÚI.i l;, p '1 S r, l'ltrad:l ]lar", ., I'rllv(',
(\,,:',a C 11tr~t da J\~',:"teuda I)lihlica l'()1110 'l, oficial
Ik ContQhi,id1lk, hem C0l110 () 1.o,5 1 condls,: }'tllO
C~hdo pelo SCtl i'l,r~, o n'\ I',da 11l·.\th:a,l"I1I" LI11i IC
':ado 110 ('5 'ritóri .. 1111COI'111Jnllia ti 1'; \çu'::1r .;.

Ao no,~o call1arad1 Ciil, igtlal111 ntc :1P1'{',{'11t 1:1.('
os nn,s ,s vot,),.; III LI ,lia l'l1lrada par.1 as oficinas da
[,v)la d,' (j:'~rra, 10ln, LncaITlgat!n.
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1 enho u honra de apresentar, c.n
nO!11e \._Ia c -DiJ'éCCÜU de; (,O Protis-io-
nul ) ~l AS";Cll1bl~'~I' Ccral. as contas ,-la
!_:cr0nc;a d) i clcrido :l1LIlS ir.o, dcs-
e upcnhando-n.», assim dum car~'()
,i~\',-ras c-p.nhos«, no serviço do -l' !ai
procu rj mo-, se 11prc proceder com ()
me hor critério c cmprcvar o melhor
\.1)" n[)',s(), esforces e l'()él YOI1Lldc.

.JÚ o a no r'a'-:-~'ldo se tUrJlI)U publico
I) rcl.itorio \.b~ contis, claro e conciso
que acentuou LI'l) notável aumento de
n.:ceita Cl)l1l a cntl~tda ._!c Illuitos e
huns assinantes. Ele (Jhe\'e a apnwa-
ca' l de t(}d s \\ h r orq uc n:l() p()d ia ser
11,,'111 meti" explícito nem mais hr)nesta
~~ aJrninistração J()" noss[ IS ~lntigos
camal'a~las que: 'le; dc,-licaralll pr, dúll-
damcnte ao progresso do nOSSI) org[u)
certos ,-lc que assim alguma coi~;a Se
c()ntribuia l'ara e!e\'ar o bom nome
lo In~t'tLlt().
I,>ecordar u )1110 CIJIllCCOL! :1 \'idel de

O Plofj..;sional as 111t~lS, ~t-.; ':IJntra-
rie~ladc.." tu,-I(), tUl.lo cnlim que ,üP ~
I'r[ lpri,) rcl:tt:tr aqui, ;c\'ar-nos hia
rnuito tem~')() ~ n,tJa Se l'é!11Cdi:1I ia.

Entrando rn')! riam~ntc !lO assunto
c linJ:" e, ta~ cnn. il.ieraç0es, quc re:puto
indispcn<l\'cis, julg-o c )11\ enient<.: apre-
sentar nfto na totali\._j l,-le, lnas na !"artc
mais contabili ta o rclatc'Jl'io do ano
f assado.

Vejamo, () li\TO «Cai ..all no que
rC. peita ao anu de I9I(_i-I~)I7.

De 5 de Janeiro de 1917 a Z8 de Julho
di mesmo ano

1)1-':1' :

As,ir:l'ltlq .' .. ' .... , .. , 21f~7
( I ts h I ,\ lminis rat \U, . 20::-"0
c) r , (1,2." CO III" : ia , 20~, )
;) v I~), .,. "" ••• ,. •. 10$" 2

71·,í)
IIAVU{:

Dt ,paa~ ~Lr, .; ..•.. . L $»)
( o.rc da 2.a c »np n1J1o> ••• ,.... '3 J<;.()~
Con-t-lho Admíni-trr.uvo .' 2 )<;>01.
Sald I rara ():I1) ,,.."tinl!'.. $'-<

"i'$~)

É intuitivo que a parte « Deve I, Ic-
prescuta todas as entradas cm nu: lL-

r.uio c a parte «] lavcr » to.las as <.l~

suídus,
Vejamos outro livro. () de c,-lc~'()"i-

tos com () Cofre da ~.a c()mpanhia:

J)ept'lsitn~ .• " ... , " " 30~ü2
L_;\!ntal~lllloS.. . . 21)'OU

S:lkh a 11 iavor. . " JO~O:!

Isto <;qui\'a!e a allrlTJar que haviél
um salJo tCJtal a favor de «O Profis-
sional) na iml'0rtúncia de 10~20,

r Iavia ainda a acrescentar importún ..
cias Ljue !l()S deviam entfLo e que teell1
siJc) pagas pouco a pouco, à excep~fL()
duma dclas <.l mais importante, COI1-

traÍlla pelos alunos da J ,1 SCCÇÜ(), na
t()talid~tde: de 5S~() c cuja satisfaçfLo
nú(\ !( li realisada ror motivos que
19n()J'<tlllos.

Analtselllos I.letalhadalllcntc () livro
«Caix.a " c justitlqucmos as despezas
mais importantes

A conta Conselho Administrativn
CSt(L crcditada por uma quantia \._le
2Cl,'OO. Foi esta soma crnpreg'ada I eb
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DIl' .l' Jt. "O ) (1" "IODa[» para a
til' í·...-rr- 1) n P I '~-I l Il special uja
qi ~1; I I .le de par e.l o: melhorada e
lUC' r, , r ortou [) gra \ uras !1..10Cll-
mcnto le despeza 1 'I), Com a receita
aut r: ... t J a venda déste número pa-
~OU-"ie l.,te débito \.1L C tinha sido con-
traído P('!' emprést.rno.

A conta « Despe zas CeI as II é debi-
tada pela quantia de 2) S)~) que é jus.
t ilicada pelos respectivos dr .cumcntos
de lespcza

Na g;lrêncJa tin.la em Julho ...ie T~)lK
durante a qua' se publicaram (j núme-
ros deste mensário. conquanto a admi-
-iistraçào nào tenha sido tf'\o lXJ(t

q, allto ~cria () meu desejo, alguma
coisa se fez.

Lutando-se com a extrcma rnorosi-
d~:l..leda tin,lgeill, corn a !alta de origi-
nal e c' \m tantas outr;IS de:svantagens
yUL desnecess{lrJ() e lvidenciat, impos-
sível se tornou uma m~li()r c q....~lis arn-
ria publicaç{w

Aresar destas constantes cc J!ltl a l' il:
1Idt", alguns mc Ihora111Cl1lC,S Sé rca-
il<aram

VeFl!l1n<; () li"!'(J 'IC'tixa> :

1 de Janeiro a 30 de ~gosto de 1918
DfVl

\sm1"11 t''i. ..' , •
r:of E '<I '2' Ol1lpallh
Cpn.( 'hr, Adm'l j.trativn
Saldo L~f)a 1'> 1:!erÍ'!l'.

2l)~7{
11$50
1;48
:.18

H;t.Q'3

llAVU<;

Desl' "as g-, rois . . •
L.or:~, ln" Adlllini ,t. a'v ,
Co~r Lh, 2.a ('omp wl'ia
Saldo a ',iavllt'

IIJ;'O'~
11.,60
16'::)3')
IlOl

4;,;>1)1

Nün "t! poderi'l tel d~c;lnçd....l', um
'(lIdo maior?
Dcccrt() "lUL ,111" ir ~l"l'fI' - i 11P()~

í\'cl .,c t"rnar:d ~ul )li é.1r '\ b J ,\' I:l \-10

Ex "Sr. Ortlgal) Perco.; que 101 11, s tl

"d'1 loso DlI'cc!nr, e é preCl',o 11(1<1 I ylle
IreS'U' ...la" gr,llldes lespeza qvc "C t1-

z_ral11 '()In e<:'sd publtclç\() },,-: ultla

passaram I :2:~O(),o preço do mensário
náo foi a umcntado.

Ainda na conta «Dcspczas g-er~:l1s\)
c mesmo deduzida da totahJ .dc a
quantia de I ,,')(J, fica-nos uma impor-
tància de l$uo que foi despendi ...la com
() melhoramento du parei, com a ex-
pcdicâo dos mensários, etc,

Par.. lastimar é ter de confessá-lo.
vna-, a isso me obriga o dev -r, que
h. uve um prejuízo nâo tão pequeno
COITIOÚ primeira vista parece, no nú-
mero em que foi publicada a supraci-
tada !!T,l vura.

Na"conta COJ1::,\.!lhoAdministrativo
l:stú lançada a ql an~ia de I ISSO, so-
Pia das duas inlpnrt'lncias (~S()() e
5~5(), que, corno ~c pm\'a p()r mci,)
dos reeI bo" pass<ldns em nOllle 1..1e O
Prufls~~i()nal)l. roi gasta com a compra
de pa}'el.

i~ justo confcssdr que Ó C('11:;:clho
AdministratIvo nos }1I'CSti.l um ~T~1t11..1C
C Yé.t1ioc:;oé.llxílio fornecendo-nos rar'e:.
C(1I1'lLwntu ~le seja muito ()rdin:iri( :
(J lll:e é verdade é que 'e assim 11.10
lasse (\ preç(· do jornal tinha que ser
1II~li" elc\'a ...io c quanJo <.I $1) I poucos ()
compram a ~()~, IlU a $Oh qua"ii ,in-
guem () compraria

Fica as..;im c\plic<t ...la a dcspeza '-lltC
se fez COITl() rnt:lhm<.llllcntn do papel

A c/corrl: da ~.' c()mpanhia rq're-
senta () dinheiro que ne\s depositúl1l()s
para maior segurança e I1flO urna des-
pCZi.1 como era de I"rever

No débito a conta Assinantes acusa
Se lnlente ':~JS77 em virtude do n~lo pa-
g'amcntn de grande n,'llncro de assi-
~Intes qUl' estou certo ~atis b r.lo (l:

SeUS déhlt()s no ano _le [qd'\ [()[C).

I'xall1inando o li\'ro ;,Dl:p{:'sitns )t

Ordem» remos l1ue )s Jepositos atin-
gCln a quantIa \..k 2(i~]'2 e os levanta
mento::"> ~flO na illlportúncia total ,ic
I I ~~() () qLle equivale a dizer que hú
um saki·) a nossu fav'll' de: L!Sk2 que
)lltl ti J ao sal io de Cai "a pl'cfaz ~\qlwn·,
tirt I..k 15. 'R'i
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Podemos COI. tutar portanto, com-
parando este saldo com o da gerencia
antecedente que houve um aumento
de receita, apesar das dcspczas efectua-
das das i'- ais já citei as de maior
valor.

Julgu pois rrisar bem tudo () que diz
respeito à _.dillin'straç:to de «O Pro-
iissional» no ano de I~I7-1~)1~, pendo
fi vossa disposição, tornando patente,
toda a nossa escrita em presença da
qual melhor poderei elucidar a quem
t.riha suscitado duvida" () prescn: c
relatório

Mário Gouveia Pinto
-\ o 7 .mo C r.ncrr r, I

urflA N1ANHÃ I: INVERNIA
Estávamos numa tempestuosa manhã de

janeno. após três dns d ) recornêço das aulas,
depdis d 1, últilll,l, féri.1s d) Nltal.

S 'riam CIllCO horas da mlt1ha, quásl hora I

LI alvorada
Eu estlva acordado e ouvLt lá fora () vell-

hval e .l cupio, 1.!1llVI, que rugiam furio-
sos.

Que trev:Jc,! NI:.11 um raio de c1lridade nos
vinh'l ilul11lllar.

A camtrah e~tava p;ílidallle!lte alLlmiad 1 por
um c 1I1 liciro a p ·trólco, que sernia:lagado,
\.()l110 nc)., p:\recia d Jrtr,ir tal11b~ll1. .

Nê ,se:; dias, tinha h Ivi Jo f dta de energia
eléctrica, porque u \'.:!nclaval, tinlM derc"llbado
1lg,l1ls po"tes, na estrada de CirclIl1valaçlO.

Olhei p1ra a atmosfera, 1l1clS nada distingui
tu o ~e me afigurava, uma compacta escuri-
dãu. O vento SOjiraVa CC)l1l Ul11\ ft,ücid:tdC'
monstruos:l, aUl11entado ao açoitlr rij'lJt1cnt"
,IS án'ore~- vizinhas, a chuva, el1l espess IS bá-
tegas batia fortel11elllê n; s VI di aças, CUlI1 o sU
enfadonhu tic-tac, ao l11.'~111()tempo que ribol11-
b;l\ 3111 c s trev )(:S. L's (h p rt'lha oc'es agen-
tes do d llrauos sonhos de meus call1arada'i.

Quand,) sinistramente r latll~eiava, o 110SS0
dOrlnit()rio, tornava se num IUl11ill') o e assol1l-
l'rador quadro.

A 1l11l1!J;'t, ou ante a nOite, l'~t.lVa !erríwl!
Porêm os meu cama:a l.IS LImnhm! ...
.\\as 'e teriam forn:osos sonhos, se ~ollhariall1

nas suas sendas de aureo ados ambiç(')es! ...
I"so l1~O s~i.
.\\as ü que quási posso certifkar, é t]uem1!i

tos cérebros, estavan na [ueles momentos en-
vôltos nas recordações dos últimos dia" de
férias, naqueles dias, em que deixaram o~
hres das suas terras tao formosas, dêste es-
helto país Tantas almas alheia) à tempestade
que entristrece os corações l . .

A chuva e o vento, eram os únicos pertur-
badores desses acalentados sonhos.

Mas ü último momento, dêsse descanço Í'l
coar.

Pas o; graves, pisavam o chão da sala CO'1-
tl!~U:t, O oricial de serviço, corneteiro e servi-
çais, e tavam já levantados, êstes últimos acen
dendo os candieiros anunciavam-me a hor i
da alvorada.

Eram S 1/'2. O cornctciro tica a alvorada
E então lúgo às primeiras nota-, aqui e alêrn

já automáticarnente os nossos corpos "e er
guern, mas a maior parte deles alheios a est
atroz re-Iidade,

Os cérebros va ~\lei:lvam, ainda naqueles lon-
gí .]\105 e venturosos sonhos!

Rapidamente em acto continuo, Iorrnámos
par? irmos tom 'I' banho; os nossos corpos
sofrendo a intensa mudança (le temperatura
rre niam embora eh nao fosse muito baixa.

Os banhos, que tornamos, diariamente são
durante o ano se npre fi ios, porque a falta d·'
gaz, combustív ~I,que a:~tel'iormellte era em
pregajo para ajuecer a áglla, força-nt)s nesta
oca<;j' o o tomá-lo<; frios.

DC'pois de tomarmos ban1:o, fícamos quelltes
como se tivéssel110s ~aído entiio da cama, em
virtude da reacção. Os nussos cérebros já pre
sent 'S à realid'\de, predispôem·nos, belamente
para os normais estudos do dia, revivendo
tambêll1 na memlria o estudr) que tivemos na
noite anterior. .

Em breve fOrn11l1l0 e dirigimo-nos rara o
refei tóri o.

Pa';s'mos na parn.da, q'le estava ll101hadcl t'

cheia de pO,as de aglla. p, chu\ a el11bora l1le

nos Intensa c ía ainda. O comandante da ce)m·
panhia mandou acelerado. lall1Us subindo a
enco ta. Era tal a esc'lrid o, que sr) COl1S 'gui1
ll10S (Iistinguil' a fi'liollOl11la dos c,lI11arada:s quI'
nos ficavam m lis próximos.

O vento tiniu ímpetos de ljuerer tudo d.:r·
ruhar o que ill1pelia ao; árvore, a fazerem dilí-
ceb contor rJes.

1\ chuva, a..;semelhavà cortar !lOS {) rosto,
CO!ll a violência que o vento lhe impri1l1la

Naquela ;lrrcbatauora ahóbad l e,cura 'j(J já
qui i na linha d() hori/onk, se de';cortin lva
um pequ,'no espaço azul, onde tri~temente tul-
gurwa com as su", iIlLjuebral1t;ív("s sCll1till
ç<)es um pequeno grupos de tstrêlas.

Nada Imi" triste do C]uç esta pai'íagem !lO-
cturna, qu !lOS record:1 com infinda saudade
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o tes de v
1 1 óbad ':1 é
, êsse tec J d

() temj ) tn unal de todo
ado de W, avançam I1l1VC'j
; ,J,) li 111 trov )a(1:I. inír ene e

.e .c uned do!
'o ~ e uridão '

Ir mte I traj 'C:0 c que já me ref .n ( )..('1"-
v( u, lados 1 C rnpolide, e vejo naquel '1; 1<;

cura algum 1':> lampada- elétri 'a" acesa-
Ic, "euitenciá-ia, que dao () aspecto dum 1

C( 11 telacão, pois que céu e terra se coníun-
d 1

(),ho para o meu lado esquerd ), .st ) é, par 1

ue tt' a minh 1 vist 1 lnbitu tela a ver sempre
iluminação elétrica da estrada da Circunva-
( 0, IMO se divisa agora um único ponto
imnoso e c míunde se nas tr '\IS,

Pela mesma 1".15áo, que no Institut(), faltava
" ' ta,nbê 11 a el dricid'lde,

A-; colo-;saÍ'; nuvenc:. a fllaceira, perpassam
Cl ntinuadamcnte de 10'" de terem 1I1undad)
krr I,

Ao findar a nossa rdc.\:,LO ii t1e1as Janelas
do ré~itú;to, e:ltravam 05 raios dfllc;o,> da
claridade tio dIa,

J 1 U1tn hor, S I O ~ásÍlc l. f()tllO~ rnr<t li

O ná ,it I e ci ]LJe e ir ciam os no<;~os trab,t
ho<; e colcln .
Nos interv alI) e r creio () nl) ) fnst )11110

álllmo, nã n)s tI1C'·1 a~) tOl~lledos, rlldll
l:. 1 tr stonr;()

[ nó, II ''i LS lIdoc; clllr mte o ctl1. r't'curd -
m) Cht)fo,>a'1 nt" 'Iquel s liilllus il.l'i J. \ .
ao E'nJ ,lu' o I ás:>aros na 11"0<; ", no:. LI

m(), das ()1'vplr,~, 'hilreiam no.., seu mt1l1OS)
ninho, A lU I c()f;ic,.úes kit()~ para fol'(Jr
Jh~l1d '11'l",\I11 1.Juele qua ro dt' tri'itel.a, 11 ra
,;ollJartilhtt do '10') pesar, ·tC;,ln c l1H
foram omp 1111 trl d1 no SI ale ,r:a , ,o n.

'L1vam ), p's, nrl,)s C)tn o ::, u,mlmoso,
'rir ld) " corno d~ co ,tUlnt que no verào acitn 1
ti no s .; cabe'as, pertLl!'bav,\lll () 110SSv

d' lo,; c"

L a en ():,t I, q 1> n.o 1 .,J., se no ,lpn enta
nqu 'I ln I) u-(.rnHi" lS di h d Abril
ar r s n' ,\'.1 " ntifo enlllll' 1(h, d IS ttltillla.,
ca'ldalü' a., corr 111e'i lJl' Ahre as lU
te., correram rti'lda l1i 1110!l1 IltO ,
C.0'110 o; nu :l'), C ra 'h!S de r II II I ,tlV I

d rt 1, rt \ l;ld,

, as

r
.tras
Jilú-

ja;, 1 (Jll rV[ a,sC (J1"1' 1/ 1m ~
AI

')-0-/

Os .ml m tI lo homelll II:
1 , tXP i'Íl:t1cn,

Ct\txTANDO

A VIDA
D z a a I ar ioleta ao rosir ' r,
, A \ Ida, ~"CII,.1, ]'í. q'lt o qi.ercs uber
f q Ia g to d( o-v .lho que reluz
( ~l'10 dun 1. rlor. Como ela ~ rx ra

I' u'!Lv'., e encanta, e atrii e irradia,
\Ia., 1):Ist UI1' leve sopro r 1111111 1I<;lallt,
De '3Z l a hr1ça rad a.t: e
Des ,l'~' eu enca-rto qll nehr

II

fi AMBiÇÃO
~bt:e a f.0r. 1: !l'IP m01hl t

cr,m, incuha ri, atdi,
.\Ia., ci .. suq::c L' "llr 0, , tl'go
1'(1' krra dcsfc' ta, ui

A~sil1l L' cm n()s~'"IIl" 1'1,(
dou: t or da ant I lO,

l'O! 11.;h (('re a viveza
) f)tilC' ~ :11)a 111<11

II

VI LANCETE

\ Itl c onda,. corr, I

(lUl' ~L CSV11 11111,(, m~h I' ,!ta
t 01 l o ]Jobn rnS;L r

,11'( , torna a 'oH a so!:a
\Iar q:H elll Slr'l'~ sr dh~la
I III IlIe tlll s()nhos ~l l bS(.lrlc

"ida t' Ilor que fel1ecl,
\ leia' ~ollh(1 qur ma: a'

A l'lda t pOlllha dt Ih;VL

QI'(' aI) tk'('~r sô11rl' a c(,rre'1te,
!l. tt a~ asas, fogo::el11brL'v',
'\Ial a cilada pres.l'nte, . ,
I Ul. aroma, arrOIo til: p!'1ta,
l' nnba, sOl1ho que talete,

,ida L' 1101 que fene t

Se prr lima, tambêm mata!

IV

AOVERSIDhDE
m n(lI11; de InVerno, cm 1"({ se 1.1'
t llala fUllOSJ ,\ (oll1pl tatil

ln ,r"., lkrn hando e ii fOrl!l(1S II a
]llae id 7. dns C'!I111'0., Allerand l,

n ,'m !1()~, a clIma qUL. c;tntandr,
av ,ln I)lcno am! c1 "liCld~dt,

I'tiL;! a dnr ( ~ I'"l s qurb
,'rI) c. )1<1s,'1 ela ,\JI'lr~idad I

'sidMO I 'se de Brito
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o sapateiro pobre
Exwicjo de I'trtogc:s)

Numa certa t ...rra.vivia um sapateiro que PI-
recia andar sempre contente.

Levava todo o dia cantando e trabalhando,
e ;) noite cmquanto a mulier Iazia a ceia, ele
LI tocando viola e sempre a cantar.

Lm frente da sua oficina habitava um rica-
ço, que movido de compaixão pelo pobre sa-
pateiro , deu lhe um saco de dinheiro, queren
doo assim fazer íeliz.

O sapateiro nêsse dia não cantou mais ;í es-
pera da noite.

Anoiteceu enfim, e o sapateiro e sua mu-
lher Iccharam-sc num dos poucos quartos que
em sua cas I haviam, para contar o dinheiro.

M le; o, filhos fizera 11 tanto barulho, que lhe
ri/eram errar a-, contas, e o pai desancou os.

Estes largara 11 a eh-irar, f izcndo UIl1'I tal
grItaria, que nem no tempo da fome se tinha
Oll\ ido.

Cont ido o dinheiro, começaram os dois pen-
ando o que lhe haviam de lazer.
f\tlS que havemos de íazer ? perguntava a

mulher.
Enterra-lo, dizia o marido.
J\las é que depois perdemos-lhe () lugar, e

nunca mais o ach unos.
Olha! mete-se na arca.
J\\as se nus roubam?
O melhor é pô-lu a render.
Ora, isso é ser u ur:írio.

Olha, f.lze:nos uma casa par.l morarmos,
p!llt'lmos a I)fi.:ina, t: t::.t·í tu lo liquiJado.

LJizlhe a mulher: U lllellIo:- é cOllJprar-
mos f;vendas, e cõmo filha de livrador, vou
cultivá-Ias.

I lessa é que cu lHO vcJU, gritava o sa-
pateiro.

- ,\\a o que f:1I conta ~ ter terra, tudo
Jl1alS sã,) ca ntigas.

Ora forlm-se ex. !tando duma maneira
tal, e LlIendo tanto barulho. ljue não cOlISe-
guiram pregar ôlho, durante l11uita~ noites a
fio, e de dia n o."lp:tkiro deix.lva de cantar,
pens loldo no dinheiru.

() ri aço não abia cumo explicar tal til1I-
lanç.l.
Pur fim o ::,apateiro, disse a 'ua mulher: o

dinll 'Iro tira-nos allegria, que é () nosso lIni-
co bem.

O mdhür é irmo:, entreg;í-Iu dono, e vol-
tanl10S ao tempo antigo.

A mulher ,lbraçou aquilo com ambas a
mãos, e o marido de~ej()so de restituir a ale-
gria a i a wa mulher e filhos, foi entregar
() di nheiro ao ricaço.

11) outro dia j<í cantou e cantou como dan
teso

Antes pobreza honrada, de que riqueza mal
g,\J1h I.

Renato Brito
\Iu 10 Jo

Os 1111feS e o barbarismo a1emão
Enfim o covarde militarismo prussiano su-

cumbiu! O sagrado poder da justiça, por ele
d shurnan.uncnte lesado prostrou-o aos seus
pés,

O pérfido t rror dos mares, desapareceu
para sempre, mas deixando infelizmente, pelo
seu caminho, milhares das suas vitirms.
sepultadas etcr n .mcnte, por êsses oceanos
Ióra, o seu horrendo e impiedoso campo de
batalha! Os seus traiçoeiros submarinos, j.1-
mais infestarão a; paragens marítimas.

Os mares estão livres da sua bárbara coo
vardia.

Por fim hoje 0:-, nossos corações, ao deixarem
a Pátria, êste lar querido, poderão sossegados,
pulsar C0l11 amor pelos nossos pais c irmãos
e enfim recordar os sonhos de amor dos nos-
sos lares, scm nos esmagar o coração o pr e-
sL'nlilllcnto dUlI1él traiçào funesta dos piratas
cio mar.

Já 1110 hi " taLllidade de ver sCJssobrar
na profundeza dos mare" um navio que mi-
lhares de cOlllpatriotls lcvava da mae pátria,
terminando assim a <;ua funcsta viagem, agar-
Lidos a custo a algulls fragamentos da mas-
treaçflO do navio para depois desl1orteado'i
lIê~se momcnto de tragica aflição, sucumbi-
rem de fume e frio, ficando eterllanlcnte ~c-
Imltos na profulldeza dos abismos oceânicos.

A1cgr.li-vos coraç()es, que tendes estado pc-
S,lroso,,; se aqueles que vos pertenceram, ti-
Véral11 a sua última ex'stência, 1105 lllares.

Agora neste I1HJmcnto os !,('S50S dilacer.l-
dos curaçõt:s, podcr-se-hão despir do seu pe-
saro o luto, que U11l sorriso, vos não deixava
tkscnhar nos lábi(ls, para s<Ímcnte vos orgll-
lhardes de poderdc::, di!.cr: que aqueles que
vos eram querid(\~, morreram, sim, mas em
defesa da P:ítria e do Direito, e que as sua,;
mortes, serão agura justamente ving'ldas, co-
1110 bem alto o proclama a justiça!

Portugal que durante a guerra lutou com
tantas dificuldadcs de 'lbastccimentos, po e
hoje livr~mel1te import Ir os géneros necessá-
rios ao pai, em o perigo dos seus barcos le
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transportes, serem torpedeados (;.se perderem,
juntamente com as suas valiosas cargas.

Agora felizmente os nossos bravos mari-
nheiros, não terão jamais que mostrar, a sua
pericia, coragem e sangue frio, contra o hoche
bárbaro e cruel.

Sulcando com os seus barcos, os mares que
os nossos antepassados conheceram tão bem,
corno nós conhecemos as formosas estradas das
nossas terras, o seu fim é mostrar a todos os
povos, que Portugal, berço dos grandes des-
cobridores de mais de metade do orbe, não
sucumbiu, nem sucumbirá, e que esta guerra
apezar de lhe roubar milhares de vitimas, fê-lo
reanimar ainda mais, para os imprevistos lan-
ces perigosos, que na sequência da sua irnor-
redoira história possam advir.

Jaime Gil Mascarenhas
Aluno do 5. ano co-ncreta!

~

CURIOSIDAD[S ASTRONOMICAS
(")Sol

O Sol é O centro do nosso sistema solar
Éle é o motor que regula o movimento dos

planetas que girando em tôrno dele, dele re
ccbern a luz e o calor de que carecem.

Os planetas, nome cujo significado é astro
errante, são corpos sem luz própria.de for-
mas aproximadamente esféricas, girando em
tôrno do Sol com velocidades proporcion.us
ao seu afastamento. São em IlÚ mero de oito,
referi rido-nos só-nen te aos pri nci pai s, poden-
do dividir-se em dois grupos distinctos.

O primeiro grupo é formado por quatro pla-
netas de pequenas dimensões, pois que mes-
mo todos juntos não perfazem o tamanho do
mais pequeno do segundo grupo. Pela ordem
crescente das distâncias a que se encontram do
Sol, temos:

Mercúrio, Vénus, Terra, e Marte, que COI1S-

tituern o primeiro grupo.
Júpiter, Saturno, Urano Neptuno, que cons-

ntucm o segundo grupo.
A distância que medeia entre o último pla-

neta do primeiro grupo, e o primeiro do SC'-
gundo grupo, é preenchida por uma numero-
sa coorte de pequenos mundos, em que 0,
m.iiores não excedem cem quilómetros de diâ
metro.

Mas lá diz () velho rifão o meu criado,
criados tem . e os planetas que são coagidos
:1 girar em tôrno do 5011:1 teêrn tambêm.qucm
gire em tôrno dêles São os satelitcs, planetas
ECllndários, que <eguem os planetas primá

rios, no seu destino, gravitando em redor do
Sol. A Terra tem um satélite; Marte tem dois;
Júpiter, sete; Saturno, dez; Urano, quatro, e
Neptuno um Os planetas giram no espaço
descrevendo trajectórias, que Kepler definiu
como elipses, mais ou menos alongadas, num
foco das quais se encontra o 501. Damos em
seguida um quadro com as distâncias em mi-
lhoes de quilómetros, dos planetas ao Sol:

Mercúrio . . ,.. ... 57
Vénus '" lOS
Terra. ... . . . . .. .... 149
l\\arte . . . .. .. . . . .. .. 226
Júpiter. .. . -, . . 775
Saturno . . . .. ..... 1421
Urano . 2858
Neptuno ' . . . . . . . . . . . . 4478

Como 'lÓS vemos há uma grande diferença
nas distâncias a que se acham os planetas du
Sol, que concomitantemente nos traz em grau
des diferenças nos tempos das suas transla
coes. Assim ao passo que Mercúrio, descreve
uma translação completa em redor do Sol
em R8 dias; Vénus gast I 224; a Terra um
ano ou sejam 365 dias; 1\'\arte, quási dois anos
Satur 11o, vinte e nove anos; Urano oitenta e
quatro e Neptuno cento sessenta e cinco anos.

No nosso sistema temos ainda os cometas,
astros que descrevendo órbitas muito alonga
das, voltam periódicamente ao foco da elipse,
l]ue neste caso é o nosso Sol.

Afora os planetas, satélites e cometas, temos
a 111ela, os balidos, os uranólitos e as estrêlas
cadentes, que a seu tempo descreveremos tarn
bêm.

Mercúrio que a mitologia nos apresenta,
como um mancebo robusto com asas na ca-
beça e nos calcanhares, deus do comércio,
da eloquencia e dos ladrões, mensageiro de
Júpiter e dos outros deuses é o primeiro as
tro que após o Sol vamos descrever.

Como todos o:" planetas, Mercúrio não tem
luz própria. Reflete a do Sol; mas COIllU esta
relativamente muito perto do astro da luz,
aparece-nos com l!lll brilho muito vivo.

Mercúrio gravita a 57 milhões de quiló-
metros afastado do Sol.

Realiza a sua translação em 87 dias, 23 ho
ras e J5 minutos ou aproximadamente 88
dias terrestres,

Quanto ii duração da sua rotação ainda hoje
se não sabe nada, Alguns astrónomos, pen
<am que devido ;\ pequena distância a que
êl se encontra do Sol, êste astro lhe tenha
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destruido o fenómeno da rotaçro, e o obri-
s'ue, portanto a a.ircsentar-lhe sempre ;l mes
mi face. Teriamos as-irn o dia cont n io 11'\
íace voltada para o Sul l a noite eterna na
face oposta.

MercúrIu oferece-nos aind I uma cir cuns-
ünci. curiosa; km fa -es com) as (h 110S .a
Lua. Aparece-nus umas vezes com a forma
de crescente, outr.is cm sem' circulo " ainda
utr.is sob a forma de um pequeno disco re-

Jondo. Estas si ng ulares fases, foram desce
hertas por Galileu no século XVIII.

r\ sua órbita é elipsoidal e tao alongada que
111 certas épocas do seu :\110, J\\ercúrio recebe

UU,lS vezes mai. calor que noutras,
De todos o,; planetas êle é l) mais pequeno.
O seu diâmetro está para o da Te.r a, na pro

pilrçan de pouco II1;l1S ie Ulll tel'l;() l' lllede
..1.750 quilóllldros.

Tem uma de:1siddde ;, lp"rior à de todvs ( S
o'trr)s Illun !os, ultrapasSlndo em um terço ,\
da Terra. fodavià a ~rJ.vid<llle I i, equivale a
Iwtldl' da 11,)55a.

Devido à sua aproxime çà<J --lu S,)I, o sell
estudo é muito difIcJl, notando-se·lhe ent.·e-
+,lllt ) m:lIlchh, que p )dem muito bem, ser ma-
ró. P')i"elll, nada há d~ positivo.

.\\ercúno l!-it.i envolvi lo n,l lia atmosfen
Imllto densa, cerbnwnk para temperar o CJ-
lur n.:ceh,do do Sol, '-lLl~ chega a ser dez ve-
ze;, maior que ) lUc nós re:ebemos em ple-
no verào.

\.Y'·lUS

rod\Js n05 cUllheC-IllU, d eSlrêla do Pastor
a l'strclJ hela e r,tdlu~.l que rU;pl'lll.Jece no
tinnamento. Dc::.Je a mais rem Jta ant:guida
de Ljue o . eu ful~'ôr di Iman i 10 atrai 1 aten-
çào dos 111')rta:.,. Para os gregos Vénus, era a
deusJ Li:t bel e 'a e d,)s amores. Charn lvam·lhe
tambelll Vésper, H'spe,' ou e~trêla da tar Je e
Lúciier ou e~trêla da l1lanh~.

[)en0ll1inaVallll1:t ,:iSIIll, supond.) ver nel.t
dois a tr()~ listi ntos )OIS _,UL nós t vemos, Of'l
de ttnlL', ora de mJnlü.

Oe manha antecedendo os primeiros alvures
do Sul, ii tarde na,> tr '> hora, lPÓ, o s.eu ucaso.

1'01:1\ i.l Vénus, que !l()~ J é ·tgur.l t 1110S
e:.tado a de~c ..ever com) l..'::.trf:l.l, nau é SCIÚ()
um pld'1eta C0l110 .1 rerr.l. e por con!:>e~Llink
"cm luz própria. itlldU() cl1 re n('h e j\' 'rcú
rio, o planeta Vé!1us, taz a sua tran~bçà() Cll1
22 ~ dllS, 1"6 !tora, 49 mInutos e 8 segllndo",
bem cnkndi lo que e ,IS LJd,llllida ks '>e refe-
rem elO di,l tem.:~.re e gir.alld·) a resp 'itável
cifra de cento e vinte e oitu miltll')es de qui-
lómetros.

Cumo Mercúrio, o Seu aspecto parJ !los.

varia conforme a sua posiçio relativa ao 'Sol
l' à Terra, apresentando por IS30 fase". Grn-
ças a css rs posições relativas dos três astros,
5,)1, Vénus e Ter.a, conseguiram os .istróno-
mos medir os cento e quarenta e nove milhõ-
es de quilóme.ros que vnos distanceiarn do
astro p.11. Esta operação chama-se a paralaxe
do S!JI. Quanto ao movimento de rotação,
na.ia está 'linda determinado, devido às difi-
c il.ladcs que existem para o estudo do pla
n ta.

Todavia algu'b astrónomos, pensam, que
ou por c..usa da influencia exercida pelo Sol
sob, e 1)" m ircs, -ou sobre o globo primitiv
men e arborizado do l'laneta, íósse o ncccs-e
rio para o 00, i)!.ar pe pétuamente a apresentar
a mesma face I,an o Sol, como Sll ede entre
nós e a Lua. ]",j() entanto há quem di.,,:orde.

Po,sue, Vénus, uma <,tmosfera muito del1S1
L' c1evad~, o que aLImenta ,linda mais as di fi-
culd:ldes do ex"me da sua penfcria.

O'ste plallda sabe-::.e mais, que o seu dll
metro, o Sll v\ lume, a SUl massa, sUlierfLIe
e <Linia 'I gràv;Jade S10 senslvell1~'Ilte igua s
à" du no ,so esferoide.

Assim 'v enu 'I pode considerar-se C01110
Irmã da Terra .

Pela odem do abstimento dos planetas --lo
Sol, dewr;amus ag-n'a tntar da Terra, l1la5
passem/Js avante e arribemos a j\brte.

Assim cumo a alvurã dcslumbr.l11!e de Ve-
n LlS feL dela a deusa da beleza, assi 111 o rubro
ensanguentadll de Marte fu dele o D..:Lls da
guel'fct. De tudos os p'anetàs du si~kll1a sol.lr
é M lrte qUe IlÓS conhl'cemos melhor.

Vogando a 226 milhões de quilÓll1etros do
Sol e descrevendo uma úrbita elil'tica, muito
alongada, ,\\arte está relativamente muito
perto da ferra.

Assi 111 em cer as épocas, q ue se rep~telll
Cul11 intu·, aios de 26 meses, a distancia que
lluS -;epar.t é de 60 lJlilhl'>e~ de quilól1letro,.
foram e~t IS as (I'ocas cSl'olhidas p,tra tazcI
as ()b~erV,lçõe:> do llO'i"O visin!](l, que todavia
:linua che~.l a e..,Ltr mais próximo de nó" a
5e> IllillJi'ks de l]uiI0mdros, mas ::oe) de Ljulllze
em ljUill/.e anü'i.
O ClI 1ll0Vlll1t'IJ!O de traslaç'lO efectllHse

'Ill 6 f) di.''> e 23 horas, Oll e fl 1 ano, 1')
mcse'i, i7 di.l". 23 horas, 30 mindtos e 41 se-
gundo::.. A ve!ocidaJe de tramlaçào é de 23
Ljttiló. l !ros pdr seg,llldo, ou qu:isl 83 mil
Ljuilolll iro" por hora.

Em Ji111ensõe, J~'Lu te t~ infellOr à Terr I.
tLjuivale pouco nuis ou menos a Ulll meio.
,\ lede 6728 quilómetros de diametro c de
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circunferência 21.185. A sua superfície é ape-
nas de um quinto da do nosso globo e o
seu volume de quinze centéssimos. Estes ca-
racteristicos, tazern de Marte, como que uma
reduccão da Terra, que ainda mais se acentua,
fazendo a observação completa dêsse astro, es-
tudando os seus aspectos, a sua metereologia
e a sua geografia.

rCouiiun]
Manuel Lucas de Sousa

Aluno do 7. ano comerciai

A felicidade de uma vida depende, em
grande parte. da nossa aptidão em escolher
os amigos.

UM
(Conto)

Estávamos em 1870, A declaração da guer-
ra entre a França e a Alemanha tora feita.

João de 17 anos saira do liceu e após as
primeiras investidas do inimigo, seu pai que
como bom cidadão partira para a frente, foi
morto.

O nosso herói com as lágrimls nos olhos
L cheio de mágua, tentou alistar-se. Debalde
(J fel. e depois de ser rejeitado em todas as
juntas que o achavam fraco e criança, tanto
teimou que conseguiu ser admitido como tarn-
bor num regimento.

A ordem da partida soou e João a custo
desprendendo-se dos braços de sua mãe, que
lacrimosa o não queria deixar partir, lá foi.

Um dia, depois de um encarnçado combate,
to' feito prisioneiro dos alemães.

-Toca a retirar, lhe mandaram êles.
Mas João num brado patriótico do seu

íorte coração cm vez de tocando a retirar
fazer com que as forças francesas retirassem
tUCO\l a avançar.

Os franceses ao ouvirem o toque que os
incitava à luta num arranqee simultâneo car-
regaram e conseguiram rechaçar os alemães,
I bertando o nosso herói.

Um pôsto de alferes premiou tão heróico
acto.

A luta continuou e numa das ocasiões em
que João p de vir a casa, em ve: de encon-
trar os braços carinhosos de sua mãe, encon-
trou a simple . eloquência de uma campa.

Com o coração cheio de mágll1 voltou no-
v unente para o regimento.

Numa bela manhã de Agosto, ach-va-se o
"eu regimen o emboscado na orl~ dum hos-
que, esperando o ataqul alem~o.

Este não não se fez esperar e o tiroteio logo
começou. Depois de um largo combate, a
ordem de carregar foi dada e João, a espada
na mão direita e a bandeira na esquerda ar-
remessou-se ao ataque. Apesar de todos os
esforços a infantaria francesa foi cercada pela
massa alemã.

O massacre começou e João num gesto
patriótico e alucinado, arrancou a bandeira da
lança escondeu-a entre o casaco e o peito ao
mesmo tempo que ferido pelas baionetas ini-
migas caiu moribundo.

Novos reforços interveêrn na lucta 1l0VOS
receios e João vendo a situação critica dos
franceses, apelando para as suas fracas forças
ergueu-se sôbre os joelhos e desenrolando él
bandeira, gritou num último esforço.

Viva a França.
Para a frente!
E exalou o último suspiro, ao som dos

clarins, anunciando a victória,

Avelino Nunes Branco
Aluno do ' ano ofí ...i I

Necrologia

Verdadeiramente'] contristados not i-
ciarnos a morte prematura do no-s: I
camarada Alfredo de Carvalho a lun..
n." 2(j:~, na enfermaria da i ."secção.
quando ali internado em tratamento.

« O Profissional) enlutado pelo la-
me uivel acidente, cm 1l011l<': de todos
c.s alunos envia ú farnilia do desditoso
os seus sentidos iêsames.

ECOS
Encontra-s dClLllte,,, Dtg.I1IO RlljCnk da 2.'1 scccão

1." tenente Sr. António Ferreira de Sousa.
O Profissionul lazendo-se eC0 dos votllS de resta-

bclecimcnto desejados por todos os alunos ao seu
Digo.mo Regcute, deseja-lhe lima rápida convalescença
nccntuando com agrado, que j;i ~e acha completamente
livre dl' perigo.

Ao n'IS~O anlit.:o camaradn l.ertâu, que por 11111 la-
mentável descuido nos esquecemos de citar no núml'ro
p:\sc:ld , endereçamos as llIais sinceras con~ratulaçõl'"
pt:'la slI'Il'nlrada C0ll10 sar~ento no nosso ~xército.
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o OÁMBIO*
Todos di/em: a libra sobe, ú marco desce.

Porquê? nem todos estão habilitados a respon-
ler e, no entanto, bem simples é.
Qua is são as conseq uências?
Façamos primeiro um pequeno raciocínio

preliminar:
O marco-papel, a lira-papel. a libra-papel,

o franco-papel, etc., são mercadorias, C0l110()
açUC:II', o café, () feijão, etc., e como elas são
compradas ou vendidas, na Bolsa.

Do mesmo 1110do e da mesura maneira que
e compra e vende ovos, carne, ctc., também
se compra e vende papel-moeda.

Ser.i U111contrasenso comprar marco-papel
para o pagar em marcos, lira-papel e pagar
em lira" etc. Em geral compra-se libras-papel,
francos-papel, etc., para os pagar por exem-
plo em centavos, em floríns, etc., pagando-se
mais ou menos caro o franco, o marco, a lira,
segundo o câmbio está mais ou menos eleva-
do.

E a estas contracorrentes chama-se, mais
vulgarmente câmbio.

Do mesmo modo que o preço dos ovos é
dado por tabelas, assim como o preço dos de-
mais generos, o papel moeda tem a sua cota-
ção afixada também em tabelas.

Com respeito ao ouro pode-se facilmente
compreender que uma 'peça de ouro italiana,
francesa ou inglesa, embora tenham efiges
diferentes, podem ser transformadas limas nas
outras, sem que para isso seja necessário mais
que fundí-las. Por aquí se vê que o ouro não
pertence nem à Inglaterra, nem à França nem
à Alemanha. E' um metal própriarnente uni-
versal.

Portanto o ouro é uma espécie de moeda
tipo, pela qual se avaliam todas as outras moe-
das. Quando se diz por exêrnplo, que uma

.. Êste artigo é na quási totalidade uma traducção
da conferência realisada pelo sr. Longchamp na Uni-
versidade de Paris, tendo no entanto algumas considc-
rações pessoais.

lira em ouro vale um franco em ouro, con-
clue-se muito fácil mente que uma lira tem
tanto ouro como um franco. Se dissermos que
] marco valia 1,23 francos, quer dizer que 1
marco tinha tanto ouro como 1,23 francos,
isto é, a sua quantidade de ouro podia ser
paga com 1 fr. e 23. É a êstes valores que se
chama o par.

No entanto poucas vezes assim sucede,
pois, que variando o valor das moedas com
() estado financeiro e económico dum país,
muito raramente se dá a concordância dessas
condições entre dois países. Logo uma lira
em logar de ter o valor de 1 fr. terá o va-
lor de 0,99 centimos ou de 1.01 conforme
está abaixo ou acima do par.

Dito isto, o que é o câmbio?
Câmbio é o conjunto de operações relati-

vas à compra ou venda de moedas, papel-
moeda ou valores representativos.

Estas operaçõs fazem-se com preços corren-
tes variáveis, e, são a êstes que se chamam
cambiais.

Preço corrente de uma moeda numa certa
praça, é o preço pelo qual se pode comprar
um certo número de unidades monetárias dês-
se país na praça nomeada.

Simplificando: dizemos que o câmbio de Lis-
boa sobre Londres está a 33; quer dizer que
com 1$00 se podem comprar 33 dinheiro,'.

Mas objectareis vós: como poderá o franco
circular em Lisboa, em Inglaterra? Como po-
de êle circular no Japão? Qual o interresse que
se pode ter procurando comprar ouro estran-
geiro? A estas perguntas apenas se pode res-
ponder por meio de um exemplo. Suponha-
mos que um comerciante de Londres forne-
ceu a um comerciante de Lisboa panos até à
quantia de 300 libras. O comerciante de Lisboa
poderia pagar enviando ao seu credor de Lon-
dres 300.t. e ficava assim saldada a sua conta.

Essas 300 t serão pagas pelo equivalente
em ouro, visto ser êle a moeda internacional.

Mas agora observo eu: se assim fosse não
haveria em todo o mundo ouro, para fazer fa-
ce a esta espécie de pagamento. Logo êste mo-
do de pagar deve ser posto de parte. Geral-
mente, entre outros, os mais usuais são:
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S,lLqUC
J~C:ll1.e!-!Sa.

do vCl1dcdol1

cIo C'ol1.1.1>racl<.H'

1.° -- SAQUE DO VENDEDOR O co-
m-rciante de Londres, que enviou ao comer-
ciante de Lisboa mercadorias na importância
de 300 libras, faz um escrito cujos termos são
própriarnente comerciais, isto é, uma letra
de câmbio.
No dia da ap r e c en t a ç a o da

presente o sr. F ... pagará
300 libras que me deve.

a) F ... , .....
(Londres)

É a isto o que se chama fazer um saque:
Suponhamos que para facilitar, que a libra

e o escudo estão ao par, isto é, que a libra
vale pouco mais ou menos 4$50. Logo depois
d.) saque, o comerciante de Londres procura
vender o papel que representa dinheiro, (_
portanto, fácilmente encontrará comprador.
Se a honradez do sacador está fora de dú-
vida, bem como as condições de solvabili-
dade do devedor, conclue-se perfeitamente que
êste papel tenha UI11 valor mercantil. Assim
como já supozemos o câmbio entre Lisboa e
Londres ao par; o sacador venderá a letra por
JOO libras. O 110VO possuidor poderá vendê-
II por sua vez ou dála em pagamento duma
sua dívida e o último possuidor apresentan-
do-a ao comerciante de Lisboa receberá a so-
ma de 300 lbras cm ouro, terminando esta
cadeia de operações a que deu origem urna
só transação comercial.

Na prática o sacador não vai procurar um
comprador. Entrega o titu o a um individuo
~ banqueiro . que medimte um t pequena re-
numeração disso se encarrega. e cuja profissão
é, quási exclüstvamente, a compra e venda de
títulos de crédito, e que servirá como urna es-
pécie de intermediário entre o sacador c ()
comprador do seu precioso escrito.

2.° - REMESSA DO COMPRADOR
Além da forma de pagamento a que já me
referi, há urna outra que é tambêm muito fá-
cil.

O comerciante de Lisboa vai procurar o
seu banqueiro e dizendo-lhe que deve 300 li-
bras a F .. , de Londres, pede-lhe para êle lhe
vender um titulo de crédito sôbre uma praça
qualquer, e será êsse qne êle enviará ao seu
credor, em lugar de dinheiro.

O banqueiro pode satisfazer imediatamente
o pedido, entregando-lhe 300 libras em pa-
peis, seja qual for a sua natureza, sendo ruais
frequente o cheque.

o banqueiro português que tem uma conta
aberta numa casa bancária qualquer de Lon-
dres, faz um cheque sôbre essa casa, cheques
que entregará ao seu cliente, mediante paga-
mento das 300 libras.

Estando o câmbio ao par, o comerciante
de Lisboa não tem mais que pagar 1.350$00
e enviar o cheque por carta ao comerciante
de Londres, que irá apresentá-lo a pagamen-
to, recebendo as 300 lihras.

Por esta forma o comerciante de Lisboa faz
o seu pagamento em ouro, visto ter mandado
um cheque em libras, sem ter que esperar o
saq ue do seu credor.

Mário Gouveia Pinto
Aluno do ',"'.41 anr comercial

o GIGANTE ADAMASTOR
] .usiadas, canto \

Estiuc ius XXXVII-LX

Depois da audaciosa aventura de Fernão
Veloso, as naus pacientes ergueram doce-
mente as açoitadas velas e começaram de
novo a sua triunfante e afadigada rota.

Ao cabo de cinco dias de aprazível viagem
sempre fagueiramente acariciadas pelos raios
do sr)! e acarinhado; pela mansid to amena do
oceano, avistaram Cl)1l10 por encanto, uma
densa nuvem, carregada, medonha e sinistra!

O pavor inva.liu o coração ouzado da ma-
rinhagem, e emquanto Vas:o da Gama su-
plicava do poder divino a benevolência e a
piedade, uma figur.. horrenda, disforme e gi
ganteca se descobriu da carregada nuvem e
com um tom de voz soturno e colérico, co-
meçou perguntando quem era aquela gente
que se abalançava a visitar ti,) remotas para-
gens, por nenhum moi bis jamais transpostas.

E continuando a sua dolorosa fala come-
çou ameaçando os audazes nautas com futu-
ros naufrágios, perigos e traições de tal mudo
horríveis que bem suave a morte parecia a
seu lado.

O fero gigante tentava proseguir lentamente
as suas ameaças quando Vasco da Garm com
uma voz grave e forte lhe perguntou quem
era e o que pretendia.

Ao ver-se tão amarg unente interrogado
prontamente bradou colérico, dizendo ser o
grande cabo das Tormentas por nenhum dos
antigos geógrafos notado, filho acerbo da
terra e chamado Adamastor.

Sofria ali tão grandes martírios porque
amava a formosa Tétis e não tendo o seu
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amor glwrida no seio da esbelta deusa resol-
vera declarar guerra ao Oceano, para ver se
'I mal alcançava o que a bem não conseguira.

Tétis conhecedora do seu intento e para li-
vrar () Oceano duma luta cruel e sangrenta
curvara-se perante a sua vontade e marcara-
lhe uma (r screta cn trevista.

1'\0 dia combinado aparecera-lhe a altiva
deusa em formas ideais tal como era a sua
casta e natural imagem e êle ao fitá-Ia C0l110
101lCU, correu pressuroso a abraçá-Ia, oscu-
laudo-a ardentemente!

1\las a figura em breve e evaporou, e em
vez de beijar o rosto angélico da deusa bei-
java com avidez um cerrado penedo fragoso e
informe.

Então para castigo da sua rebeldia, os deu-
seus translonuaramno nUIIl mudo e descal-
va.lo monte impiedosamente batido pelas on-
das, q ue eternamente lhe recordavam a visão
ideal lO quimérica da bela Tétis.

Adelino Pandeio

CURIOSIDAO[S ASTRONOMICAS

Pesa nove vezes e meia menos do que nós.
Assim: se 1.000 representasse a Terra, propor-
cionalmente 1O~, representaria Marte. Um
homem que pesasse 70 kilograrnas na Terra,
em Marte passaria 26 devido ú densidade que
110 IJ1lI1Jdo martiano é muito mais fraca, de
que entre nós.

Quanto ao movimento de rotação foi deter-
minado como o do Sol. Foi o estudo das man-
chas martianas quem 110-10 revelou. Eíectua-se
em 2.t horas, 37 minutos a 23 segundos e 65
centésimos,

Os dias martianos são, pois, um pouco
maiores que os terrestres.

Com êste dado já podemos calcular o nú-
mero de dias do ano de Marte.

Compõe se, êste de 668 dias, notando con-
tudo que não são dias terrestres.

Como nós sabemos, as estações do ano são
devidas ao ângulo que o eixo da rotacào da
Terra forma com () plano da sua órbita e como
êste ângulo é sensivelmente igual ao de Marte
deduz-se daqui que as suas estações são idên-
ticas às nossas em intensidade, mas duplas
em durição porque o seu ano é quási duplo
do nosso. A sua periferia encontra-se igual-

mente dividida como a nossa em zona tórrida,
temperada e frígida.

O auxiliar para o estudo das estações, é a
neve dos polos martianos que aumentam re-
gularmente no inverno e fundem no verão.
A atmosfera conserva-se quási constantemente
pura, o que ajuda imenso as observações dos
astrónomos.

Hoje existem já cartas que indicam a sua
configuração, que se denominam castas aero-
gráficas (Jo grego Arés, Marte).

Com o estudo dessas cartas, verifica-se que
a geografia martiana é muito diferente da
geografia terrestre.

Em primeiro lugar Mrrte, tem um quási
justo equilibrio entre a parte sólida e a líquida,
havendo porém uma pequena preponderân-
cia da primeira sôbre a segunda. Exactamente
o contrário da Terra em que só as águas ocu
pam três quartas partes do tojo terrestre.

Em segundo lugar as grandes massas de
;í;sua lião existem; Marte limita-se a pequenos
,\\editerrftncos, se é que as manchas, em que
os astrónomos julgam ver mares, na realidade
() são.

Como a Terra, possue tambêrn atmosfera.
A atmosfera é um elemento primordial para

a vida de um planeta. Retendo os raios sola-
res, ela a.tua COlllO Ulll regularisador, mau-
tendo nas superfícies planetárias, uma tempera-
tura favorável ao desenvolvimento dos seres.

A circulação da água em Marte faz-se hori-
zontalmente. A agua proveniente da fusão das
neves polares, insinua-se pelos canais e maces,
voltando novamente aos polos sobre a forma
de vapores invisíveis.

Assim em Marte, não há chuvas, o céu
mantem-se constantemente puro e diáíano,
nào !tá tempestades, ciclones, furacões, pois
não llá ventos r irtcs, n1:\S sim simples brisas,
devido à fraca gravidadc e à rarefacção da
atmosfera. E' um mundo ideal, com alguma
cousa de imaterial e etéreo.

cm 1877, um astrónomo italiano, descobriu
lia periferia de Mark, umas linhas rectas que
sulcando a superfície, pareciam reunir entre
si os mares, dando-lhe o nome de canais. Al-
guns medem 600 quilómetros de comprimento
por 100 de largura

Entretanto, não ha nenhuma certeza, que
as manchas sejam mares, nem que as linhas
rectas, sejam c mais.

Possue Marte dois satélites, Pltobos e Dei-
mos. Phobos a seis mil quilómetros de dis-
tância realiza o seu movimento de translação
em 7 horas e 39 minutos. Deirnos a vinte mil
quilómetros realiza-o em 30 horas e 18 mi-
nutos.
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Marte é mais antigo que a Terra, cons :
guintemenk 'ie acaso é Inbitado, o que tudo
I ( s leva a crer, os seus habitantes deve-u go-
zar uma civilisaçào mais avançada que a
nossi.

Tudo se coordena para que mais ano, me-
nos ano, quiçá séculos, IlS martianos e os
terrestres r05S im comunicar entre ~i

LJúpit(·I~

No espaço compreendido en re Marte e
Júpiter, temos que considerar os asterâidcs.

São êstes pequenos fragmentos de matéria
cósmica, dos quais, os maio 'es IÜO excedem
cem quil-imetrr s de diâmetro.

Julga-se que pertenceram a um vasto anel
formado na época em que () sistema solar se
encontrava ainda no estado nebuloso e que
em vez de se conden .ar formando um globo,
se dividiu num nÚIl150 considerável de peque
nas partículas. O primeiro a teróide de cu
berto, foi Céres, em 1801.

Desde então par.i cá, 11:'0 tem passado ano
algum q uc novos pequenos mundos se não
venham juntar aos já descobert. s.

Ocupa-ii urru zona assaz vasta d : qu 'tr<lCell-
tos milhões de quilómetros,

Tais são o pequenos elos que ligam os
planetas do primeiro grupo, aos colos ,ai., gi-
gllltes do segullJo rrupo.

Eis-nos poi, cm Júp:ter, o maior planeta
do no, ,0 shtema.

1\ Terra, 1\t\ane, Vénus c f\\erhhio la.lo a
Iddo e no me'mo prolongamento, nao equi-
valem a ma''i dum quarto de d:âmetro ck
Júpiter.

Seriam !1ecessária~ 11 Turas í 1r.\ pref:lIrr
o seu diâmetro .Je 140.fJ20 quiliÍl11ctru,. Em
\"olume s riam pr 'ci ,,\5 1279. Em sup ...rflcie
126 Terras! Mede de circunferência 442.500
quilómetros. Pesa dez mil e tre/entas vczcs
mais q ue o nosso e~feníide. A :lua densidade
é um quarto da n,)~c;a, mac; a gravidade é dua,
vezes e meia ma: s for((>,

Júpiter gravita ii 77~ ll1ilhõej de quilóme-
tros do Sol e a ,lia r.rbita é c;nco Vl'/C~ ll1ais
vasta que a nos~a.

Apeslr da sua enorlll~ Illassa, Júpiter reali
la a sua rotação ('m meno; de dez horas.

faz a sua translação em 11 anos, 315 dias
e 12 horas,

Assim cn!l1O o ano de Júpiter é quási igllal
a doze anos terrestres êle conta a exorbitân-
cia de 10.455 dias, por ano!

Dêste modo um ve ho Ul' 84 anos seria lá
um jovem ue 7!

Vantagens dos anos longos:

Visto a) tel SCOplO, apresenta-se-nos todo
cercado de nuvens, A razão deste aspecto é
devido ao atrazado estado cm que ainda se en-
contra o mundo do Gr ão-Tonante,

Com efeito, Júpiter, que talvez devido à sua
grande massa ainda conserva grande q nanti
dade do seu calor original; é o foco de um
sem número de graves perturbações, que COIl-
tmuamentc alteram a sua estructura.

Como o Sol, êle não rola num todo único,
mas com uma velocidade que sendo máxi la
no equador, vai decrescendo para os pelos;
como a Terra é um esferóide, isto é, tem um
achatamento nos pelos, que sem dúvida se
deve ao seu r.ip.do movimento de rotação .

. ~ão já como na Terra, o seu eixo de rotação
é perpendicular ao plano da órbita, logo a
egualLhde das estações e dos climas.

A sua superfície aparece-nos cheia de man-
chas mais ou menos vastas e diversnmente coo
loridas que julgam-se ser continentes em for-
mação. Apresentam-se móveis, . em estabilida
de dando a idea de ilhas Ilutuantes. l Iá urna
que km a fOI'l113oval, medindo 42:000 qui-
lómetros de comprimento por 15:000 de lar-
gura.

Isto é, quási quatro vezes maior que a Terra,
cujo diâmetro 110 Equador é de 12:742 qui-
lómetros.

Júpiter est.i para a mancha, como a n05S~
Terra cA:í para a Âustr;llia, uu talvez o COII-
trário: a manch.l e:;tú para Júpiter, COJ1l0 a
Au"trália l:';tiÍ para a Terra.

Marcha lU imensidão celeste acompanha la
de 7 s:\télites, dos ~luais aprescnto o nOll1e dos
quatro mais imporLmres.

lo .
l.urora .
Gan iIlIclks .
Calí to., •..

-130.()OO
nS2,O()()

1.0SS,OO:J
1.l)14.lJllO

1 dia
'~ "
7 "
16 ..

18 horas
13 "
-1
16 '

São visivei~ f()cilmente eO'1\ um pequeno
ó.:ulo e () maior é Ualli lllcdes.

Os quatro principais, fÔrtllll d('scober oe; por
Ualileu, lia Italia e Marius!la Alemanha, qUilll-
do nas noites de 7 e 8 de Janeiro de 1610,
apontaram para Júpiter as suas lunetas.

A 1421 milhões de guilómetro:i do Sol e a
1272 milhões de nós, gravita Saturno, () últi-
mo planeta do sistema solar, aos olho:, dos
antigos. filho de Urano e de Vesta segundo
os mitos, Saturno é o deus do Tempo e do
Destino.
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Efectua a sua translação em 29 anos e 167
dias, ou quási 30 a nos terrestres e a sua ro-
tação em 10 horas e i5 minutos.

Conseqüentemente o seu ano compõe-se
de 52.217 dias, mas dias saturninos, isto é,
de cinco horas de dia e outras cinco de noi-
te. De forma esferoidal, Saturno, tem um acha-
tamento polar, ainda mais acentuado que
Júpiter. \0 passo que o seu diâmetro equa-
torial mede 112.500 quilómetro s nos pelos
tem 111.008 quilómetros.

E' setecentas e dezanove vezes mais volu-
moso que a Terra, mas a sua densidade é
cento e vnte e oito milésimos da nossa, de
modo que Saturno é somente noventa e du-
as vezes mais pesado que a Terra.

Daqui concluiremos imediatamente que os
materiais componentes do lodo saturino são
muito leves. Em superfície é oite.ita e cinco
vezes, mais vasto que nós.

A inclinação do eixo de rotação é idêntica
.j nossa, de modo que ,IS estações saturninas
'ião a náloRas às nossas, somente diferi ndo na
duração, que é de sete anos.

E' envolvido P), uma atmosfera muito es-
pessa.

Tratemos agora do celebr ad ) anel de Sa
turno. A vinte mil quilóme r os acima do
equador, reconhece-se a existência de um lar-
go anel, chato e vasto, que se conserva SLl~-

penso no espaço em redor do astro.
,\\ede 284.000 quilómetros de brgura e

aproximada.ncntc 100 de espes-u.u. Divide-
se em três zonas distintas: a exterior menos
luminosa que a do meio, que é sempre mais
brilhante que () próprio planeta; e a intei"Íor
que é Illuito escura estendendo·se ~()1I10 um
veu di:Hano atravéz do qual se uhsen'a Sa-
turno.

A observa 'ào lJ10:>trOlHlOS que o anel é
formado de uma i11finidade de fragmentus de
matéria cósmica, que gravitam em redor do
planeta a distânci<ls e cum velocidades variá-
veis.

Os fragm '!ltos nui, pró.'1!1l0S LIl periferia
do planeta realiza m a sua traslação em q lIási
6 horas e os mais afastados em 12.

É punto assente que êles lnantê:m-se em
redor da astro à custa da força ce;ltrÍfuga.

Alêm do intessa11te anel p')ssue Satuno
ainda o número c()lIsiderúvel de lOs ttélites,
dos quais aponto o liame de 8 bem <.:umo as
suas translaçi")cs e distâncias ao astro primario.

Nomes D, a <Ia U S,ltu' ~u '1, .nos de :r ól,lapu

Mimas .•.. 207.000 kil. 22 h. 37 m.
Engeladc .. 257.60:1 > I dia S » 5'i •
Tétis ...... 32ti. 00 " I :!I . I I}

Nom .~ !r",ulh ..i 1 Saturn« Tempo, de t ruslação

I)iollis . 4:21.200 kil. 2 dia 27 h. 41 m.
l~eD .. ')88.400 » 4 " 12 "

2') ,
'I'itan .. 1:361.000 " 15 " 22 » 41 ,
Hipérion 1:6jO.000 " 21 " Ó u 39 »
japetc .. 3:9()·LOOO » 79 ) 7 I} j.J ..

t': u mundo mais extraordinário e curioo
do sistema solar, COIll o seu anel, () seu acha-
tamento e as sua dez luas!

Passemos agora a Urano.

,Malluel Lucas til' Sousa

Oh! lir~elb Iciticeír as que ao luar
I: l1l redor das joguclras crepitantes,
Caprichosas vestais, vindes cantar
Canções nhras de amor, embriagantes,

(JUl' magias, que Iili rus estonteantes,
l lri nas vossas cantigas, que a scimar
I '0;; detemos, aos ecos retumbantes
Duma saudade intensa a soluçnr Pl. '.

Lu sei I ••. I:u sei}. . (. que no I'OSS(, peito
(ju~n~1b,1 cham.. dum amor perfeito,
I piro e lindo como itS vossas crenças

I' é êle que por essas noites densas
\ os faz assim cantar, assim bailar,
Oh! \':rgclh 'eiticciras, ao Iuar I

lzídoro José de Brito

~

De Elvas ao [Jarque da pjedade
Sal de Elvas pelas Portas de Olivença, en-

contrando logo bte hUI11é1niUrio emblema:
Av [>01'0. Respcitai as tl/"l'OI'l's.

() que nào represl'ntam estas cinco pJla-
\ ras? Tltdo o que de mais nobre e altrulsta
se pode conceber. pois são elas qu~ n()s aux'-
l;am em todo<; os transe., da \ ida, como vó
certamente bem sabeis, e que é preciso fazer-se
compreender por todos os meios ao povo,
pll"a que êste saiba gratalllente dispensar to-
dos os carinhos, às il,lpag;íveis plantas.
Sãõ delas que tiramos os meios para nu-

triç;lo, todos os madeiralllento para as cons-
truções, de,de o palácio l1lai~ pomposo até à
hUlllilde choupana, que f;lIelllos quási todos
os instrumentos agrícolas l' grande parte doo.;
medicamentos, das tintas e dos tecidos. LIa'i
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nos prestam generosas as belas sombras em
que nós gostamos de repoisar depois de al-
gumas horas de longa caminhada. Como é
consolador apreciar um cuidado jardim ou
1.S virentes campnas que a primavera decora!

E se isso tudo a elas devemos, porqu J11e
não havemos de dispensar amor e carinho?

Infelizmente o povo ainda o não compre-
ende assim ...

E é êsse o motivo principal da festa Na-
cional da Arvore, que se pratica em toda a
parte, para incutir no espirita da criança e
da povo em geral o respeito que -todos nós
lhes devemos evitando assim a ignorância dos
revelantíssimos benefícios que nos prestam.

Segui o meu caminho pela estrada que con-
torna os fossos.

Ao andar cerca de 200 metros encontrava-
me na conhecida Estrada do Buxo, por ser
toda ela ladeada por um espesso muro feito
com êsse arbusto.

Mais adiante começo a divisar um jardim
que fica no Ios io, o qual se eh una Jardim da
Praça.

E êle única nente tratado por militares, que
com esmero e dedicação o trazem sempre lim-
po e bem cuidado.

Cheguei assim a um largo devidamente ar-
borizado, que fica sobranceiro ao citado Jar-
dim, contendo bancos junto às árvores mais
frondosas.

Corto agora oit esquerda e vou por uma
comprida e inclinada rua, que vai ter ao en-
cantador Jardim Mun: 'i paI, onJe j i mais vas-
tamente se vê o bom gôsto pela arte, pois 05
seus numerosíssimos canteiros se encontram-
lindamente embelezados e as suas ruas e ave-
nidas sempre limpas e bem dispostas.

No centro há um vasto largo, assentando
garbosamente entre verdura, um elega tte co-
reto o qual quisi se não distingue, pois que
grande nú nero de trep uleiras por todos os
lados o cercam,

Num dos seus lagos os airosos cisnes re-
talhando as águas, veern ter com quem dêles
se aproximam, enquanto o repuxo atira água
a grande altura.

No outro existe uma pequena ilha, na qual
u.na densa vegetação lhe dá um bonito a~-
pecto.

Em frente encontra-se a Praça dz Toutes e
entre esta e o jardim O grande Largo do Cal-
vário, em que se costumam fazer grandes fei-
ras.

Vou agora na Estrada da Piedade, que nos
deve conduzir ao parque do mesmo nome.

A estrada é um pouco comprida, mas o seu
percurso faz-se suavemente, porque as árvo-

res que as guarnecem em todo o seu cornpri-
menta, entrelaçam-se de tal maneira, marchan-
da nós como debaixo dum tunel de verdura.

De quando em quando os bancos parecem
convidar-me a sentar para assim descançar
debaixo daquelas copadas árvores, que tão be-
la sombra espalham.

Ali está o aqueduto da Amoreira a estender
-se por alguns quilómetros, obra começada em
1500, e concluída passados mais de 100 anos.

foi feito exclusivamente pelo povo elvense,
cobrando-se para fazer face a tão avultada des-
peza, o chamado real de água, que incidia só-
bre o prêço de alguns géneros.

Só no ano de 1622 é q ue pela primeira vez,
por êle entrou, água na cidade, celebrando-se
com pornpcsa festa, visto ser um importante
melhoramento.

Por cima dos arcos, lá está a lendária figu-
ra do arrojado cavaleiro, que no dia da pro-
cissão do Corpo de Deus, foi a Badajaz, arre-
batar-lhe o estandarte, sendo a sua insigne fi-
gura tomada para brazão de Elvas.

Já me encontro perto da Avenida, num sí-
tio, onde fica um campo adoptado anualmente
para a realização duma grande exposição de
gados.

Entrei finalmente nele, vendo elegantes pos-
tes que sustentam grandes globos eléctricos.

Do lado esquerdo continua ainda a estrãda
com as suas belas quintas e à direta vêem-se
alguns chalés.

Por tola a parte se vêem brotar d: chão
plantas de variegadas cores dando àquele lu-
g:lr um aspecto único e respirando-se urna
enebriante atmosfera que as perfumadas flore;
exalam.

UIiI grande lago se encontra entre flores,
onde também os alvos cisnes nadam, nas tre-
mulinas águas. .

Para a direita estende-se reclinadamente
uma mata, que vem embelezar mais êste qua-
dro, que almas nobre; poderam assim arqui-
tetar.

No lado oposto assenta co no no [ard.m
Munic'pal, outro elegante coreto n: meio de
radiante verdura e nela fica quisi imerso.

Subi a escadaria que fica à esquerda da bela
Avenida e encontro-me no Largo da fé, onde
se ergue a linda Igreja da Piedade, toda ela
ricamente decorada.

Percorro morosamente as salas dos ex-votos
porque os inilhares que li existem a todo o
passo me detêem.

Detraz dela sussurram constantemente as
cristalinas águas despenhadas duma cascata e
de duas bicas dum grade e valioso chafariz
q ue perto está.
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Dei assim a volta em redor da Igreja e no-
varuente estou no largo da fé, que se encon-
tr a cerca Jo por lima artística grade; as árvo-
res como sempre embelezam-no primorosa-
mente, destacando-se no centro em finissimo
mar more a fonte da fé por nela existir uma
ebúrnea estátua que a simboliza.

E no fim ao voltar à heróica cidade, sen-
tia-me radiante de alegria por ver êstes en-
cantadores lugares, que atraem grande quan-
tidade de pessoas, principalmente em Setem-
bro por ocasião das afamadas romarias de S.
Mateus e que acodem aos milhares vindas
não só de quási todo o nosso Portugal, mas
tarnbêrn da vizinha Espanha.

Nascimento Cabrita
~. ,. :111\) Cd',11crchl

;P

}\o mar
Soberbo mar, gigante bom, géuio da Sorte
Onde se espelha a v.va luz dos ceus,
Tumba fatal, voraaern forte,
Sôbre o teu seio dir-se ha poisar a 111:10 dU111 deus!

Lm teu abismo rugidor da morte
Cantam sereias - divinais Ür 'cus -
Voga das ninfas a gentil coorte
Envolto o corpo em cristalinos vcus, , ,

Soberbo mar!
Eterno sonhador, de esmeralda e luar,
Cantando às tradições, rantástica magia,

Se acaso qualquer dia
A Opressão quiser reinar no inundo,
Hás-de fazer ouvir () teu rngir pr efundo l

(~

A ANTIGUIDADE DO HOMEM
DU~S P~l~VR~S

Ao iniciar, o insignificante trabalho sôbre
o Homem Primitivo, cumpre-me observar,
que êle é o producto dum insuficiente estudo,
que pude empreender da bela obra O Homem
Primitivo do ilustre Louis figuier, onde fui
colher êstes conhecimentos, afim de completar
as noções preliminares, que nas aulas de geo-
grafia nos foram ministradas.

Nestas circunstâncias, desde já peço perdão
aos amáveis leitores que me derem o prazer
de o ler, das irregularidades que possam
existir j neste deficiente resumo, conquanto
me tivesse esforçado por ser metódico e in-
telegível.

Edade da pedra lascada - Época da Rena
e do Mammllth

Segundo as afirmações mais baseadas, o
homem apareceu primitivamente na Asía Cen-
trai donde se ramificou. Este encontrando a
diversidade de climas, formou várias raças,
que se adaptaram segundo a sua disposição
física. a várias parles do orbe terrestre, sendo
as principaes: a raça branca, amarela ou
mongólica, a negra e a vermelha.

A respeito da origem do homem, vários sá-
bios sustentam as suas idêas ; assim: o sábio
francês Lamark, pugna que o homem deriva
do macaco. Porém mais tarde a inspecção ana-
tómica do corpo humano, veiu mostrar à evi-
dência, que a teoria do referido sabio, não
era verosímil, pois que entre o macaco e o
homem, haviam profundas diferenças, as quais
se nos apresentavam mais notaveis nos era-
neos dos referidos animais; dissemelhanças
estas que foram provadas por vários sábios.

O desenvolvimento físico do homem na
época quaternária, época em que se notou a
sua presença, era muito grande proporcio-
nalrnente a corpulência do homem actual,
sendo essa diferença devida, naquela época à
sua existência selvagem, que o forçava a
exercícios violentos, afim de se prover de
alimentos.

A inteligência e a fala, contribuem, para que
o homem seja o ser vivo mais perfeito que
a natureza creou: então, sustentam ainda os re-
feridos sábíos, se existisse um macaco que fa-
lasse dir-se-ia que o homem seria, um aperfei-
çoado. As espécies animais podem transformar-
se, mas nessa condição somos forçados, a re-
conhecê-los como uma criação independente.
As espécies foram e são, criadas pela natureza,
isso demonstra-o, não podermos nós obter
crusamentos de uma outra espécie e êsses ra-
ros mestiços que podemos criar casando duas
espécies diferentes, assim como o burro e a
égua, são indivíduos infecundos. impossibili-
tados de fornecer novas gerações; ora como
não pode haver ligação entre a raça humana e
o macaco, advêm que é forçoso concluir, que
as ditas espécies são radicalmente diferentes.

O homem foi lançado nesta enorme esfera
indefezo e acanhado, por entre a natureza sel-
vagem que o rodeava. O homem dessa re-
mota época excedia em rudeza aos dos nossos
dias. Os seus esforços visavam um só fim:
a subsistência quotidiana, alimentando-se de
raizes, visto que, no seu estado selvagem
ainda não conhecia as armas de caça.

Se de qualquer forma matava um quadrú-
pede comia-o ainda ensanguentado, cobrindo-
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se em acto continuo com a sua pele. O leito
das suas moradas consistia, em ter por alrnoía-
dt uma pedra e por tecto a sombra das árvo-
res. Este nosso remoto ascendente, vivia nú no
cimo das árvores sem conhecer o fogo; po-
rêm mais tarde sentiu as necessidades come-
çando então por cobrir-se com folhas e a
alimentar-se de raizes.

Mais [arde tiveram o conhecimento do f0-
go, porque viram uma árvore incendiar-se por
um raio, e desde então, tiveram por êle ado-
ração. Produziram-no por fricção. O homem
primitivo como os animais selvagens rastejava
pelo solo, disputando entre si, os abrgos e
alimentos.

A fauna era pouco variada, sendo os prin-
cipais animais, o tigre, o leão, a hiena, o urso
e o rnammuth. Estes últimos viviam aos milha-
res.

A flora era constituída principalmente; pe-
lo carvalho, macieira, vinha, etc.

As aves que existiam nesta época eram: o
mocho, coruja, gaios, cordonizes, etc. •

Os primeiros passos que o homem deu na
maravilhosa estrada do progresso, foram a
descoberta do fogo; com êle desapareceu ()
enfado das longas noites, constituindo ao
mesmo tempo um belo meio de deíeza dos
animais ferozes. foi índubitávelmente o pri-
meiro ponto Je partida d_13 indústrias,

Em seguida iniciaram o fabrico das armas
para matar os animais que h iviam de satisía-
zer as suas necessidades: tornaram-se carni-
voros. Logo que tiveram o conhecimento do
silex (substância a que nós hoje chamamos
pederneira) con truiram ma-hados grosseira-
mente trabalhados, os quais eram ligado, a
cabos de madeira por meio de tendões vege-
tais e animais. Mlis tarde apareceram i'í poli-
dos. De todas estas indústrirs se achara:n ve--
tígios nos jazigos descobertos.

Os nossos ascendentes tinham por habita-
ções, cavernas cavadas nas rochas, nas quais se
introduziam para se livrarem das terrivcis in-
tempéries. FOLlm elas o produto de desmo-
ronamentos ineriores, que eram outrora
subterrâneos onde corriam cau íalosas cor-
ren'es de água, mas nem todas tiver.un a
mesma origem. Existiam cavernas que ocu-
pavam muitas léguas, mas o homem nestas
não hahitava por serem de d:ffícil acc~sso.

O homem por ter êste modo de habitação
chamava se Troglodita. As estalactites e esta-
lagmites, que se formavam nas suas cavernas
constituiam par.Á êles um adorno.

Era debaixo das estalagmites que êles sepul-
tavam os mortos conforme escavações mo-
dernas.

As cavernas encobrem geralmente grandes
montões de ossos. Agora perguntareis qual a
razão porque se não encontra nelas um es-
queleto inteiro? E' mesmo impossível reunir
os ossos que o itr'ora compozeram um indi-
viduo. Supõem-se que essas ossadas foram
arrastadas pelas correntes diluvianas, o que
mais leva a crer pelo facto de se encontrarem
junto dêsses despojo" seixos roliços e os os-
sos terem as faces ligeiramente arredondadas.

Tambêrn as cavernas lhe serviram de ce-
mitério. Eles tinham costumes funerários,
senda o principal dêles u-n banquete que or
ganizavam após a derradeira despedida do
morto. Na cidad- de Aurignac. que fica si-
tuada num pequeno monte, em 1852 um ca-
boujueiro encontrem 03 restos de desasete
esqueletos hum mos. A entrada dessa caverna
estava coberta COIl1terra acumulada pela força
das águas. Nalgumas cavernas foram encon-
trados esqueleto; de mamíferos bem conser-
vados juntameu:e com instrumentos de pedre-
neira especialmente facas. As grutas da época
quaternária, eram fechadas com muito cui-
dado depois de sepultarem os animais. Tarn-
bêrn nas grutas foi encontrado carvão em pó,
donde se deduz que, no momento de sepulta-
rem os cadáveres, se banqueteavam. Nêsse
banquete assavam os animais e co niarn-nos
servndo-se para os dividirem das facas de sílex.

Crê-se que a hiena tambem compartilhava
destes banquetes, pois que em seguida, ia roer
os despojos dos animais queimados.

Durante a época do grande urso e do 111al11-
muth, existiram numerosas cavernas especial-
mente na fr mça, Inglaterra e América que
deram azilo ao homem e lhe serviram de se-
pultura. Nalg.unas grutas da Itália encontra-
ran-sc vesugios de louça grosseira.

Nêsses pai ses encontravam-se grutas tão pro-
fundas que para o homem lá penetrar, tinha
que se pendurar numa corda, pela qual descia.

Em quási todas as cavernas se encontraram
instrumentos de sílex. Os trogloditas susten-
tavarn-se principalmente d.i carne do elefante,
urso e hiena. Quando êstes caçavam, não o'
levavam inteiros; despedeçavam-nos levando-
lhes só as carnes. 00-; galhos da rena faziam
pontas de dardos. O:; n03~OS ascendentes vi-
viam num meio dificilimo.

Jaime Gi! Mascarellhas
Aluno do 5.' anü ...'onh.:!" l,tl

Aus nossos estimáveis assinanteo, pedimos desclIlpa,
da irr.:gularidaele ela saida dêslt: l1\lmero, devido <10';

mllitos afazeres da oficina tipográfica.
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É com a mcis viva sotlsto çõ o. que DeviDamente aucToric.aD05,

Dam05 nc ste núrnz ro o lugo r de honr-e à Orne m E5peCfL1I,

oe 5ua Excelência o Director. que n05 foi fiàa ao rcc s-

sumir o Direccõo 00 lnetltuto.

1\0 assumir a direccào do Instituto, eu saúdo
a Pátria e a República, que h.i bem pouco
tempo tiveram a sua consagração no ataque
:to reducto do J\\ol1santo e na marcha sôbre
() Porto, onde os seus inimigo« se entrinchei-
r.ivam.

A cousolidacão da República e a fé nos
.iesti nos da P:í tria afi rm ar am-se in i1udí velmen te
no espirita do povo português, que é bem o
da raça que há tantos séculos vem marcando
um lagar de destaque entre os povos mais
avançados na conquista dos seus direitos de
vitalidade, e na do progresso.

Glória e Houra ao povo português! Glória
e H01lJ"a iI Pátria Portuguêsa ]

*
Sao decorridos 15 meses que deixei, por

urdem superior, a direcção interina dêste es-
t.ibelecimento, não para a entregar ao pro-
priétario do logar, o ilustre coronel [oão Or-
tigão Peres, 111as a UI11 outro Sr. oficial. Ti-
rou-se-me a consolação de depôr, nas mãos
de quem tinha a ela () direito, o encargo de
devolver il sua procedência, a directoria do
Illstitllto, ainda conservado CU1l1 o lIJesmo es-
pirito educati\'(} e instrllctivo, ainda prenhe
do al11(1r civko, COl11que () havia recehido
11 .meses antes. Não quiz o acaso que assim
o.\lcedcsse; não quiz (l Destino, - tão enigmá-
tico C01ll0 cruel , que eu o rcali/asse.

O coronel Peres foi roubado ao convívio
dos seus pupilos a qUl'm, depois de sua fallll-

lia, se devotava de alma e coração, C01lJO o
fazia nos serviços da nossa Terra, UlO cheia
de mediocridades e tão necessitada de claras
illklig~llóas que a enobreçam e a elevem 1l<J

. conceito do mundo culto. Ele tinha bem de-
tinida a sua individualidade, pelo seu caracter,
pelo seu saber. pela sua competência, pela
sua dedicação fi Pátria e ú República: em suma,
pela sua elevacac 1110ral e intelectual.

Perdeu-o o lnsti tu to; mas perdeu -o tau: bem
a Pátria e a República, que tinha nele um dos
seus mais dedicados paladinos.

0Ja impossibilidade dr erguer 1111l hino ú
sua mcmória, limito-me a chorá-lo C0111() Ins-
tituto que o adorava.

Ao corpo docente deste santuário de ensino,
eu dirijo, por êste meio, os meus cumpri-
mentos.

C01ll esta saudação vai o desejo que tenho
em que sob os novos modos e progressos da
pedagogia, o ensino aos alunos revista o ca-
racter da mais pura democracia, sem embarg(l
da Illais correch disciplina, que deve existir
entre o hOll1em e a creança, entre () professo~'
e o disc1jnl1o, entre () educador e o educando.

Creio que outro não tem sido o critério l

forma de instruir e educar da parte dos pro-
fessore:.; Illas nflo devem ::oertomadas à conta
de desprilllurosas as instâncias novas ou repe-
tidas que a tais propósitos se façam.
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o carinho ( a afabilidade não são, nem po-
dUII produzir notivo de desrespeito e abuso.

Eles incuterr a confiança, ao mesmo tempo
ílie a gratidão a amizade se desenvolvem nos
seres que dele são alvo: .

.\ aspereza . a superioridade c~u~alll por
vCl.e.', senão se apre, a repulsa, o ódio e, por
ventura. O mê 0, que atrofia, que desnatura,
lllle embrutece . .

Nada, portan o, de superioridades e auto-
ritarismos' con o cousa alguma que denote
depressão,' serv lismo ou degradação.

Hara o laço ie união entre o professor e ()
aluno ; mas sill ta-se tambêrn a distância entre
a c.ide.ra e '.I bancada.

Que êss« laço não seja tão fraco que ao
m.iis l("vê impulso se desmanche. Que essa
clist<l",cia não seja tio grande que não se pos-
..;a alcançar a cadeira ou a ela recorrer-se, não
.tevendo ser tão curta q ue ao menor passo
.se confundam as situações.

Que o ensino revista tarnbêrn a forma de pro-
tt.::ção a todos, de tolerância para tojos. Que
ele tenha por objecto a formação do caracter
d(, aluno, em correspondência com a sua cul-
tura quer moral. quer intelectual e até rnes-
IIlO física. Que êle tenha por finaliàade () ro-
bustecimento da indivídualidade do cidadão
11 as suas relações futuras com a Sociedade.

Devem-se, por consequência, praticar, sem-
pre que possível fôr e nas matérias do progra-
ma que o permitam, as lições práticas e a li-
vre discussao crítica, a que presidirá o mais
rigoro;o príncipio da liberdade e da disciplina,
como pontos de coesão das relações dos alu-
1I0S entre si e do respeito devido por êle!' aos
rrofessores,

1-\ alta competência e ao são critério dos
Srs. professores, fica o éncargo da efectivação
destes principios,propondo o que a sua expe-
ri~ncia e inteligência melhor aconselhem.

.\os alunos, cujo cérebro se não encontra
ainda completament2 desenvolvido e em que
Il't mil projectos e ideas senão utópicas, quási
tpdas de improváveis realidades) eu dirijo,
lambem por êste meie, como mais velho ami·
go, alguns concei'os que a experIência e os
;1 nos justificam.

Nada há mais sublime que a gratidão, como
ILlda mais digno e honroso que a virtude.

Ser-se grato é reconhe~erern-se as henellll'-
rencias e atenções de que somos alvo, muito
embora a elas tenhamos, por motivo:; vários,
todo o direito,

Mas só pode arrogar-':e com direito a elas,
aquele que cumprir para com os seus seme-

lhantes o dever de lhes reconhecer tzmhetu ;)
direito de lhes negar, dentro da lei, o que e.;-
fwr,dva obter. .

E a f·)rtllUla da reíribu ição, meio pelo q u t1
se manifesta a gratidão .

E' necessário ser-se grato para com o Estado
republicano; pois foi êlc que lhes concedeu \1

meio ele s~' tornarem homens, de serem útei-
a si próprios e à Sociedade que os mantêm.

Não devem abusar do carinho e pro.ecçàu
que aqui lhes são concedidos, antes devem
procurar nos seus acto." por sua aplicação t'
po. seu caracter, um manifesto intuito de re-
conhecimento e gratidão para COIII aqueles
que estão empenhados em lazer de vós todos,
homens úteis, elementos de valor.

E, portanto, necessário ser-se virtuoso, do-
tado dos melhores sentimentos, para compre-
enderem a alta missão dos professores e ins-
tructores, e bem assim aquela que a Pátria e a
República li toclos vós impuseram, ao coloca-
rem-vos sob a sua protecção.

Unam-se todos nêste intuito, meus amigos,
e aprendam as boas l.ções que os professores
lhes dão, para que, ao sairem desta casa, a SII:l
recordação nunca se apague e 03 seus exeui-
plos sejam os orientadores dos vossos actos.

Só assim poderão honrar o Instituto e COl11
êle elevar. o nome de Portugal ao apogeu da
Glória, honrando a Pátria que muito adora-
mos e a República que muito estimamos.

Sempre - Pela Pátria!
Sempre - Pela República!

pala"ras proftridas pdo aluno
6ou"tia pinto

no dia z5 d~ j\1'aiodI! -9-9

faz hoje 8 ano:.; que foi promulgada 1Il11;1
lei que ordenava a fundação dum estabeleci-
mento de ensino secundário e profissonal,
funcionando sob a dependência do Ministé
rio da Guerra, destinado a receber para in,;-
truir e educar os filhos· varües das praça~,
sargentos ou oficiais do exército de terra t"

mar e que deveria chamar-se o Institut(l Pro
_/issionol dos Pupilos do Exérrito.

Esta obra, genuinamente reptlb~icalla, en-
controu logo de princípio uma imensidade
de malquerenças da parte de todos os ele-
mentos reaccionários.

No ent;mto, tem-se sahiuo manter e de ttl
modo o tem feito que se tem torr elo a admi-
ração de quem a conhece do que é uma pro-
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va evidente as declarações feitas no livro de
visitas, por todos os indivíduos que o teem
visitado.

Não tem porêrn progredido tanto como seria
para desejar, mercê das campanhas odiosas
que lhe teem movido aqueles em que a edu-
cação jesuítica, torpe e ignorante, está profun-
damente arreigada.

O fim do Instituto encontra-se perfeitamente,
defenido: preparar rapazes para a luta pela
vida; a vossa missão vou explicá-Ia:

Portugal ainda há pouco encontrava-se num
tal estado de decadência, tão acentuada, que a
seu respeito dizia o célebre historia dor Oli-
veira Martins no seu > Portugal Contemporâ-
neo> :

- A Inglaterra, confiamos nós proteger-nos-
-há, mas quando não houver Aíricas para lhe
pagar ?

~Entreta IIto o m: Ilhota vai e o brazilei ro vem
t' os empréstimos continuam. E cada vez mais
Portugal perde o caracter orgânico duma na-
cão.»

«Entre-se 110 Tejo, filtre-Se até 110 Douro c
ver-se-hão as bandeiras de todas as nações,
menos a portuguesa; formigam, Iumando os
V:1 pores ingleses .>

«Lisboa é uma estalagem, nós os, recovei-
ros .•

-Proprietários e juristas, os burguezes e os
lavradores, caixeiros e artífices, patrões e ope-
rários, a nossa situação é de fado corno a do
turco. ' ,

.E se assim continua lemos que optar por
duas hipóteses, nenhuma delas, por certo, in-
mteiramente satisfatória: ou abdicar da auto-
nomia em favor dum futuru distante, de gran-
.leza peninsular, ou comíormanuo-nos a ir
vivendo, rf'gener.:d:lJlltnte, a espera do que
('stá para vir. >

,0" paises principalmente agrícolas sú cn-
riql1ccem lentamente. A IHls sucede-nos quc
que :tlêll1 de nos faltarem as matérias primas:
rarv[to, ferro etc" 1I0S f t1tam matérias primas
illcoillparavelmente mais gravt:s aillda: juizo,
~::Iber, educação adquirida, firmeza 110 govêrno
l in elig~llcia no capital..

,,:, Lrtlll a duma população rural ignorante,
junt l-se a op.ilência das classes capi alista" de
:'i'ihoa e das cidades do norte, não mais culta,
PO:éllJ m;:is vicieira. Unia granja e UJll h:l.Ilco:
(':s () PorÍllgal I'ortuguê<·

I Iojc, nào sllceJe i:í hem assim, desd_: que
a forma do Governo fni modificada, desde
que à frente de Portugal, rara dirigir (h-;eUS
actos, foram coloCildos indivldllos ljUC b~111

manifestam a sua cOl11petl\nci:, e 'I harl110n ia
das suas ideas (()!ll ;I" n"ce·;sidad-:~~ de j>o:'-

tugal, fazendo com que êle seja considerado
como o deve ser.

E' a República.
Antigamente tomava-se a palavra republi-

cano para explicar politicamente coisa idên-
tica ao que na religião se chama hereje.

Os republicanos eram malvistos, mal aco-
lhidos e eram mortos a tiro.

Os herejes eram queimados vivos nos autos
de fé.

A monarquia tantas violencias praticou,
tantos prejuízos, nos causou que um dia teve
de ser banida, escorvaçada pelos republicanos.

Começa uma nova época, época de rejuve-
nescimento para Portugal que vai a pouco e
pouco, gradualmente, tornando a importância
que ora lhe havia sido tirada.

E foi neste periodo que se fundou o Insti-
tuto. Obra fomentada pela República, criada
por ela, é, é não pode nunca deixar de ser,
lima obra somente republicana.

Lm nós tem a República fundadas as espe-
ranças de que combateremos por ela e ele-
varemos Portu,,:al ao nível das outras nações.

E a quem cumpre obstar que se cumpram
us vaticínios de Oliveira Martins?
t\ nós meus caros camaradas, que fi Repú-

blica tudo devemos.
Somos filhos 2 vezes: filhos de quem nos

lÍcLI o ser, filhos da República que nos cuida
da alma e do espir itu.

Quanto mais não seja, mas só por gratidão,
IHJS devemos lutar por êste querido Portugal
e por esta querida República, ainda que a luta
seja de morte.

,\I\as quando digo luta, não quero dizer só-
mente a luta pelas arruas, mas a luta pelo tra-
balho, pois que julgo que só à custa de muito
esforço, à custa de muito trabalhar, Portugal
poderá vi r a ser () q uc foi, já nào digo ma is,
110 tempo do Marquez de Pombal.

Cabe poi:; a n(b, alullos do Instituto filh()~
da Repúlbica, filhos de Portugal combater por
êle trabalhando, tr:lh:llhando, trabalhando
muito!

la cstou talvez d~l11()ralldo-mc demasiado.
Se é certo que a .;inceridade dum humilde

deve ser acolhido como ela é, eu termino
saudando a República e, como sou português,
m:ts portugllez q ue se presa nüo posso deixar
de desejar ti III ftlturO próspero a esta Pátria
querida.

i.)~i.)i.)0<)

O home11l não compn:t'ndc a vida e quer
saber o que é a morte!

i.)/';"O-Q <)(>

O prcgu iços() é selllpre pobre.

•
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10 DE JUNHO
10 de Junho! Quando não se reflecte neste

dia íúncbre e ,~;Iorioso para a I 'atria Portu-
guesa! Ele evoca as recordaçõe- do nosso
poderio imenso de outras eras, dum do, rmio-
re- império- do mundo,

'elcmbrar o passado glorioso dum !'Cl\'()

f.., rreiro, que COIll as SU<lS frá~~eis caravelas,
arrostando os maiores l'erigos e fadi~;as, con
~;eglliu transpor as barreiras mais inacessiveis
c chegar às paragens mais incógnitas do Orbe.

Esse povo navegador e ousado que con-
seguiu impor-se a todo o Inundo civilisado,
tazeudo respeitar todos os seus direitos, can-
ta o o imortal poeta Luis de Camões lia sua
epopeia gloriosa os Lusiatas. E justamente
o universário da morte do insigne poeta que
nós hoje festejamos. Considerando-se feriado
nacional o dia 10 de Junho, nao só por ser
consagrado às festas da cidade dc I isboa, mas
porque êle é principalmente a glorificação du
grande patriot<l, n8.o poderiamos deixar dc
taleI' a nossa rnorlesta menção dt:' hOll1ena~~elTIa
no denodado guerreiro.

Acrescendo ao que representa esUl data, veio
dar uma not<l de realce e alegria o fado de se
encontrar entre nós o Presidente da Repúl'lica
Brazileira, Snr. Dr. Epitácio Pc;soa.

Esta visita si~rllifica nilo só a estima de que
~';01110S alvo pel~~ ilustre hósp:::de e pelos seus
compatriotas, mas talllbêm a necessidade de
estreitarmos mais ;linda os lacos de alnizade
que devem unir as dilas naçé\es irnJas.

Entre nós não se festejou êste diCl pelo fCl-
cto de grande parte dos alunos se acharelll
auzentes. gosando a licença concedida por S.
fx." o Sr. Ministro dCl Guerra.

Sendo êste mensário orgão c1unw casa de
educação e instrução, onde todos PI'ofe.,(><Ui1
o amor pela Pátria e pela República, não po
diamos deixar passar desapercebido êste dia
inolvidável.

E neste dia em que a bandeira verde-ruhra
flutua pelos inúmeros mastros que se elevam
na atmosfera, oferecendo-nos um espectaculo
';urpreendente, eu shudo carinhosamente o sim-
bolo sagrado da nossa [){üria, erguendo doi s
enérgicos e entusiá"ticos hrados ao som dos
acordes harmoniosos do hino nacIOnal.

Viva a P:í.tria.
Viva a Repúhlica.

Rejil/aldo H. Carril/lO
_J\ 111110 dn 1." :l!lO comercial

(> (><> (> (> (>

Devemos recear mais ~s cemuras da pró-
pria consciência do que a dos homens.

o CtiMBIO·
E' óbvio di, er que o saque ê a remessa ~e

11<10 podem fazer '1(1 lllC<;1110 tempo, pois qu«
então () comprador pagaria dU:1S veles a me.
ma importância, e o vendedor receberia (;1111
bem () dUl110 da importância do seu forneci-
mento. Para que assim nau suceda os dois
comerciantes entender-se-hão s()hre a ma11(,II'a
pela q\nl se efectuará o pagalllellto.

t::stá portanto posto fora de dúvida, que (,-
tas duas íor mas de pagamento podcrn muitas
vezes substituir a remessa de ouro.

Devemos, no entanto, atender que g:erallliCn-
te, podemos 1I1e';1110 dizer nunca, () câlllh:I'
está ao par. f\ Libra ou p mais c.u a d() que
4$50 ou mais barata, () que acontece com t("
das as outras moedas.

A primeira vista nao se concebe que c-t I:,
primeiras explicacnes tenham grallde influen-
cia na questao dos câmbios, no enrm t(\ , eh
manifesta-se bem claramente, pois qw .,,1"
bastante sl1s2eptíveis de Illodilic:í-Ioc;, COI1C]llall-
to haja outra~ call"as alteadl;Ll';, (,JIl1O ',cia a:

CONfI !-\NÇ,\ - r\ il1flu(>l1cia que a COI1-'
fia nça pode t,,1' 11;1 :ll teraçào dos e<\ll1hios é
tao evidente que s ,,-i:t disprn,:í.\'t..'1 qLl,tlll!~'r
explicaçào. Não IH'S dev:'1110, eSLJ\!c 'CT -!lI:
alêm (bs formas de p!lgal11cnto j'i ;111()11"ad:"
se pude fazer uma prOIr.eS'l?, de 1'~!~'.al11e111(l.

Ter fé nUI1l:}p],('lll"SS~ é depl) il:1CcOllfiall(::l.
Se por exemplo l'nrrelll hoa1o', aClIsac!ore,

de pOUC<l honradez do C\ll1l(>rCI':11te de LOI1-
dr,'s, será pClra "qpôr que êle l1:to fez rt,':l1e~S.t
alguma e não redigiu a. slla letra sen:1O COI11

o sentido, pouco h()lIe~to de receber '3()O li,
hr;1s sem que p:1L\ is~o ha.1<1IJlo)'ivo, l', Ci'lll
POUC;lS excepç\les, ninglletl1 querel'Ú cOlllpr Ir
o sell titulo.

No caso de haver cOl1lpr;ldor, l'lc ctJnSl'll
tirá em comprar o titulo I1I;1Sfaú'l1do odes
conto por exemplo de 50 libras 1'11 mais.

Por outro lado, se () come,-cial1te de ! j"hO:l
está prestes a falir, ninguêm (Cll1lpr \rá u tI1·'.llu
de crédito por êle a<;,inado, cujas resjlol1sa
bilidades de pagamento recaiell1 s('h,'e UIll indi-
vlduo, C0111todas as probabilid:1de.; de iI n{u,
poder efectuar.

Feícill1ltnte se c()llcl'he que t''itc tltul() du
valor llominal de 300 Libra'" pa'iSf' a t, r UII'
valor nomilul muito menor (250 ou me:;llll'
200 Libras), ainda muito dificilmente relli-
/<Ível em virtude da dificuldade e\(> arranjar
cmnflrador para um 'lrtlf~() que n[\() (lt ·recl'
mais do que desvantagens Oll inC'Ollveniê'lltr·s

E o que se diz cios (~omerci'll!tes pode t"m·
bem ser aplicável aos Est Idos,
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Suponhamos que (l tesouro português est.i
numa situação precária e duvidosa: uma nota
dum banco português, do valor nominal de
J 0$00 será muito dificilmente aceite em Lon-
dres e quando o for, sê-ln-há por uma quan-
tia muitíssimo mais baixa, 8$00 por exemplo.

Dêstc modo, c atendendo ao que fica ex-
P' Isto, con forme for maior ou menor a CCJI1-
fiança que o Estado português tiver em ln-
~~laterra assim mais ou menos valorizada ser.i
:l 11O:oiSa moeda.

A\:is a confiança, na grande maioria dos
casos exerce :1 sua glande influência nos câm-
hios, !10S ~ral1des periodos de crise, como fá-
cilmcnte se depreende, havendo um factor
que, const mtemeníe, quer seja em períodos
de crise quer e111 periodos norma is a Iteram
profundamente o cur-o dos câmbios, exerceu-
do sobre êles a mais poderosa das influên-
cias, L' a:

UJ DA OFERTA E DA PROCURA-
l.sta lei de que tudo" falam e que portanto é
hem conhecida, é a lei que domina todos o:;
mercados podendo enunciar-se da seguinte
forma: lima quantidade de ofertas I))"O\'OCI a
baixa enquanto que um gTande excesso de
procuras ocasiona uma alta.

E111 todos os cas()s e em toda a pade se po-
de COllstatar a veracidade desta lei (no mer-
cado de t;éneros. no de gado, no aluguer de
carros, trens, automóveis), sendu a sua apli-
caç;lO {c; moedas ~l que LJue reveste lnaior
iIIIpurtflllci;l.

,\'1lÍrio GOl/I'tia [>il/fo

Fim
~

trágico
O ve11to C011torcia as lossallles :ír\'ores,

arrastando verdadeiras IlUVelb de p<') em'ol-
tas com as folhas que dei:1s se de.,prelldialJ1.

As bátega~ de água aumenta \'a111 de iIlten-
-;idade, tomando mais lamacentos os cami-
11ho'l,

Dese11C:ldc:lva-se unB tempestade. O relál11-
pagu ilumi11ava CO!l1 a SlIl viva luz esÍil terra
que parecia açoitada por um fllracao, acoI]])1a-
Ilhado pelu fmilar do rain e pelo r"holllhar
Illeelo11ho do trovào,

E por um atalho ~eg11ia uma pohre cre.lÍ'I':)
horrivelme11te aterroriz::tda, por cc.tas treJJ1en·
das manifestações da 11atureza. I
O caminho era pelu ll1eit) duma cerrada

1'. :ta ,:rlll1 o. ~_'1I~ !llistérios insund,í\'eis.

Aqui ou além, um raio despedaçava uni
tronco, e cntào aquele gigante arbóreo pare
cia também soltar seus lúgubres gemidos,

E aquela mulher, aquele coração de mãe,
chorando, erguia 05 braços para o rubro fir-
mamento que despedia línguas de fogo, im-
plorando miscrcórdia ao poderoso Deus.

.\bs as suas súplicas pareciam não serem
atendi.las, porque a tempestade redobrava dê
violência pouco ti pouco.

A.., Ugrimas corriam-lhe abundantes pelas
maceiadas faces.

Aquela alma sofria a dilacerante dor dum
coração opresso por um pensamento.

Meu Iilho !...
Como êlc deve chor.u, C01110 êle deve te;'

medo de estar sozinho naquela casa, e quem
sabe se já () lÚO tornarei a ver, ..

Oh! que infelicidade a minha!
E o raio continuava na sua missão devas-

ta.íora.
O desespêr o lida aumentava e as Iõrcas teu-

diani a abandoná-la
EnUlO produziu se uma outra descarga ele-

trica, e um co:po baqueou fulminado.
Era o da pobre màe, cujo último pensamen-

to foi (J da desgraçada criança que no berço
da inocência talvez ficasse dormindo () etern()
sono.

[<Oll1pe \llil di,". de inverno frio e ventos')
dlllJl \,'cnto e dum frio de trelar.

Na atlJ10,fera uma aqu<')~a poeirada caia,
como g-ebelo \apor, nas mãos (' cara dum pe-
queno e taciturno cortej!) que p Ira (I ccmi-
tério st'~~LI!a tr:mspol tando dois restos mor-
tli~.

r'::llh'al1I Ila igreja, poisam ~Iquele" (bis cai-
X <'Ie:; e deSapaJ1I-llos.
i\ :nfcli/ mulher, acompanhada do pe,jue-

nino anjo, seu ente estremecido, permanecialll
ali rígidos e illanimados .
. O padre, cumo dc costu;nc, remoeu uma:;
oraç()cs de toada latina e pegando 110 hissol'<'
esp.trgill flgua bl'nÍil c,ôhre aqueles cadüveres.

Por UJ11a rua toda florida e ar0l11átc3 e1es-
lis;\v:, si:encio-;o e cabishaixo o ;1réstito fúnc
hre, 11l1S as flores :t1i se illzem pela tristeza l'
sol:dão, sentind<J-se a tétrica melancolia, por-
qlle :l!j acaholl :1 existência e c()ll1e~a a eter,
Ilidac]e_

É pois a harreira que separa a vida li:!
1l1orte.

QU'lIltaS l:ígrinus ni(o tedo sido chorada.;
:'1 vista daqueles mudos túmulos, regando
aq uel:ts trdes, modestas e roxas flores!

N:lo sei, nem posso fazer idea!
A c Ida passo ergue-se umacru/, vejo uma



6

inscriçao começando quási sempre peta', pala-
nas «j\qui jaz ... » e ~t'gLle-s' () nome du.n
que outrur; rOI ser vivente para debaixo dum..
;íl.l.',ida campa se decompor no na.!a .

Tudo nele é tristeza.
Quando lá entrámos, apoderei-se ck n<í"

a mais pungente dor que o coração huurino
pode sentir.
r~os dois cadáveres l;í desceram às scpul-

turas, com () mesmo latim, a mesma ,ígua bent I

para serem tambêm transformados no gran .lc
laboratório do universo.

Nascimento Cabrita

~

Laboratório
Com a criação e desenvolvimento da cadeira

de Merc.idorias o incremento dos trabalhos
práticos no Laboratório, alimentou.

C pena é que êsse incremento 11.10 tenha
sido maior, mas a falta absoluta de g;ís, tem
dificultado imenso a marcha dos estudos, pois
que estamos unicamente reduzidos a dois pe-
quenos fogareiros de petróleo como fontes de
iq ueci ruento.
No entanto várias teern sido as análises ki-

tas e entre elas, vamos ter o prazer de trans-
crever o resultado ela análJse kita ao leite: das
vacas do Instituto.
g"II·tHII 11:1;JlI;"i~~rlo leit~Ib~ mas IIII Institllto pntradll rlll :) di' '!:ti"

,I~ 1919

E
"!" -

Eosnioo:, ;; -. ::
t :í

~
/,

---------
Del1sidade, 1,0'll .•.
~ata [[0'0
•Vlankiga '''I. . . . . . . . . •. . 43 o o
Caseíl1a I 9,52 ú/o I
l.adose . . . . . . . . . . . . . .. 3,27 0/O
I-:xtracto seco. . 12,7 I

Cinzas. . . . . . . . . . . . . . . . 0,64 I

'1.28a 1,3:2
<)a 140'0

'41 a 44 o.()
1)5,2 (bl , 43 o 00
32,7 5,20'0
127 I 1300/00
6,4 I 70100

1'11 M,'todo do I\danJ.
h I E: p"ssi"el Que mio tenll<l dil ..I'J o 1\..':-UItJJd J'·"í.!jado 1'(\1 kr

'dtro ~J..t(J submetido a umll secagem detici:.:nte.

Benfica, 31 de Março de 1919 - Pelo curso do 7.'
<l!ln come rcial, a Mário GnUl'eia Pinto.

Os trabalhos proseguem e no próximo nú-
mero publicaremos c resultado de estudo da
(luva manteiga que a ex.ma Direcção do Ins-
tituto tenciona adquirir para consumo e que
cshí sendo analisada.

M. Lucas de Sousa

CURIOSIDADES ASTRONOMICAS

foi Herschel, quem descobriu Úrano, n t«
julgando todavia que descobrira um IlOVII
mundo, mas sim UIll cometa.

Emigrado em Inglaterra, numa ocasião em
que prescutava os arcano, da infinita ampli-
dao celeste, Herschel notou um pequeno POli'
t() que lhe pareceu de maior diâmetro que:
uma estrêla.

Aumentou o poder às oculares do seu te-
le-cópio e o diâmetro aparente do minúsculo
ponto, aumentou proporcionalmente ao ro-
der ampliador do instrumento.

Após outras observações o ahalisado astro-
nomo, não prevendo um novo planeta solar,
anunciou-o como um cometa.

Só mais tarde, depois de aturados estudo,
é que Úrano foi classificado como planeta,

Gravita no espaço a uma distância de
2.853 milhões de quilómetros do Sol. Men(lr
que Saturno e Júpiter, é todavia maior que
todos os planetas do primei 1'0 grupo reun i-
d'>:;: /\\ercúrio, Vénus, Terra c Marte.

O seu diâmetro mede 55.000 quilómetro-r
E se,senta e tlO\ l' veles mais volumoso qu.l

a Terra e catorle vezes mais pe::ac.!o. Em ':;U-
perficie é dezanove \'ezes mais ütenso e etll
d2nsidac.k muito mais fraco que o l'sferoick
terrestre. A matéria de quc é COlllposto, L-
ci nco vezes mais leve que a do nosso gIClbl'.

Seriam prejsas sesscnta e nove Terras par:!
perfazer o volume de Urallo.

Compleh o seu tllOVilllellto de translaçã()
elll 84 anos e 7 dias.

Quanto ao movimento de rotaçã() nac!;l
sahemos.

A análise espectral denota a existência d...
gases cksconhecidos para IIÓS .

Girando a dois biliões e oito centos e ci!1-
coenta e oito milhões de quilómetros do Sol.
Urano recebe trezentas veles menos luz e calor,
que o que nós recebemos.

Possue quatro s:ltél ites, mencionados abaixo.

Ariel. .
Umbricl .
mania .
Oberoll .

Lli~tància ;I I l\tl)o

196.000 quiL
276.000
4')0.000
600.000

rl.!lllp, J.: ti il ..,IH\.;IO

2 dia~ I:! h. 2lJ III.
-1 ::;.. 27
8 H Ió H ')()

13.. Il H 7

Arresentam uma singubriedade que ('~
tornam curioso,.

Em vez de girarem de oeste para leste
como os satélites atrá<. descritlls, giram de
kste para oeste e perpendicularlllente an pla-
110 Lia órbita.
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Xcpt"uno

------------------------------------------------------------,-------------

Lis-nos chegados aos confins do sistema
solar, actualmente conhecidos.

Achamo-nos, pois a quatro biliões, quatro-
centos e setenta e oito milhões de quilóme-
tros distanciados do 110SS() radiante astro da
luz e à ninharia de quatro biliões, trezentos
e vinte e nove milhões do globo terrestre.

Dizem que a Astronomia é a mãe das ou-
tras sciências, mas eu opto pela Matemática
que se o não é deveria ser a grand motite.

foi pois pela .~\atemática, essa sublime re-
velação da inteligência humana, que se reco-
nheceu a existência de Neptuno. Ora no mun-
do solar, ainda prevalece, como nos espíritos
teutões, opressão dos fracos pelos fortes e dêste
modo alêrn da atração solar, os mundos excr-
cem uns sôhre os outros atracções, que des-
mancham um pouco a harmonia mantida pelo
Sol. Só o gigante Júpiter é a causa de muitas
perturbações do sistema. Mas continuemos no
nosso assunto do qual nos desviámos para a
compreensão das ideas seguintes.

Nas observações feitas a Urano não t irdou
q ue se reconhecessem irregularidades insóli-
tas, que os astrónomos só poderiam explicar
com a existência de um planeta ultra-uraniano.

Mas a que distância se encontraria êsse pla-
ne'a ? Eis () x do problema. Existe uma lei
astronómica que muito simplesmente indica
as distâncias relativas dos planetas ao foco
central.

Malluel Lucas til' Sousa
\J.1Il0 .10 j. ~IPo COl)h.'II..'I,lJ

• •

era numa tarde de Dezembro.
r\ atmosfera pesada irrespirável indicava

Ie111pcstade próxi ma.
As nuvens cerrada", mal deixavam de vez

em quando lima aberta por onde se coava um
umido raio de sol.

As aveziuhas assustadas pelos prenúncios
datorrnenta. acorriam apressadamente aos seus
i1inhos.

EII1 breve o ribombar do Iro vao se fez ou-
vir c as descargas sucessivas do mortifero raio
infundiram-me um certo receio .. \ chuva caía
j.i cm grossas bátegas encharcando completa-
mente.
t\ tempestade não abrandava, pelo contr;í-

1:0 redvbrava de violência.
;, a!IIJa ;' meio da encostl.

Resolvido como estava a contrariar nesta
parte :IS rudes leis da natureza avancei mais
alguns passos.

Eis que deparo com um quadro muito ill-
teressante e que me despertou viva curiosi-
dade: um passarinho agitando as suas débeis
asas debatia-se violentamente no solo.

Não pudera lutar contra o vento que bra-
mia furioso e sucumbiria dentro em breve à
mingua de socorros se não fôsse a minha pre-
sença.

Abeirei-me dêle compadecido e apanh.ui-
do-o dispunha-me a afagá-lo, quando uma for-
te bicada me trespassou as carnes já enrege-
ladas pelo frio.

Como 11[[0 esperava por tão forte ataq ue do
inocente animalzinho que eu julgava quási
11I0rto, fiquei atónito contemplando-lhe o vôo
até que de todo me desapareceu.

Entretanto a chuva já tinha cessado e C0l110

estava com apetite, depressa transpus a exaus-
tiva encosta e dei assim começo às exigências
do estômago.

Fernando Joaquim Corado

A ANTIGUIDADE DO HOMEM
Idade da pedra lascada - Época da Rena

e do Mammuth
Mas o que podiam êles fazer contra êsses ani-

mais COJl1 pontas de dardos? Estes factos fOI-

çam nos a crer, que já entre êles existiam as
armadilhas e as rêdes. Eles apoderavam-se f:í-
ci lrnente do elefante, C0ll10 hoje os Hotento-
tcs; abriam uma cova no caminho habitual do
animal. no qual obliquamente espetavam uma
estaca, cobrindo-a em seguida com ramos t'

terra. Quando o monstro passava por cima
da armadilha, caía na cova espetando-se-lhe a
estaca 110 peito, a qual lhe fendia mais O ras-
gàq, quanto mais êle tentava evadir-se.

E fácil ver que a temperatura em que vi-
viam os nossos antepassados era muito baixa,
visto que, os animais que com êles viviam, se')
hoje habitam as regiões polares.

E' razoável que ° homem se cobrisse de
peles para se preseverar do intenso frio qu
constantemente o incomodava.

A sua alimentação consistia cm carne de
animais que caçava, juntamente com vegetais.

tles deixavam apodrecer os restos das co-
midas, delltro das suas frias habitações.

TiJlham respeito pelo culto dos mortos.
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Depois de l'IC:; morrer algum p..ren«: acom-
panhavam-no (I'é à sua última 11 orada, dando
ime.litamente um ba.i iuet.. Eles pensavam
que o morto ia te!" uma v.da futura e por '·.3u
os sepultavam com os seus troíeus de caça,

A indústria era mais que rudimentar. ;\frlO
cultivavam o <;010, Estes s"h'agen" j,í tiuh .n:
o gôsto pelo adôrrio, pois que mulher ~s e
homens usavam colares, que consi .ti.un num
IiI) envolto ao pes-oço contendo conchas til-

fiadas,
Possiiam já uma leve ideia de escultura (l

que se demonstra por ter si Jo encontrada uma
pedra contendo numa das faces gravadas o
grande urso das cavernas.

}\:; o3sadas completas lJue foram encontra-
das nalgumas cavernas, permitiram ao" s'íbi-
(JS estudar a capacidade intelectual dos no:;-
"os antepassados. Em 1808 Lz·se cm Dordo-
nha uma de;sas descobertas, onde se encon-
traram doi" crâneos em perfeito estado,

estes indlgena" de Dordon:la erain hlrbi\l'1S-
S:1l10S e tinha,ll uma [urça bruta! COlllb:üi:lIll
contra a sua própria e;;pécie!

Em 1872 foi descoberto um esqueletl) ill-
teiro dum hOlllem pertencente iI épo~a do
grande urso, Numa gruta 11:\ fronteira fr:ln-
co-ltMica foi descoberto um esqueleto dum
homem que, pela sua horrível po,;içii.o, 1111),,-
trJv:J tê-lo a morte surpreendi dr) quando
dormia! Aquele esqueleto remontava à ida-
de de vink e qLl1tro mil a!lOS mas, afora i,,-
so, não deixol1 de ser um prrfeito exemplar.

Vou agora, fazer um singelo reSUlllO dos
c()stumes e condições de vida do hOllle1ll na
épO:::l que acabl) de descrever,

Quando o homem foi lançldo ii terra,
por unI mistério que ficará eternal1lellte'
flCllltO para a humanidade, era fraco e tud0
que o rodeava, poderoso, Quando todos os
animais estavam naturallllente resguardados
por um" cobertura espessa, êle coitado estava
níl. Tinha que defrontar-se com um urso d~las
\'c/.es maior dos que de hoje, um cavalo mais
elegante e veloz, um touro mais forte, etc,
O homem primitivo aprendeu os costumes

dos ursos das ca\'erna~ e com êles se refu
giou; formaram associações conseguindo
matar êsses ursos e cohrir-se com a sua t'S
pessa cobertura, Porêlll, quando o urso SL'

extinguiu apareceu logo o mamuth que tatn-
l'elll lhe trouxe muitos conhecimentos új:ei~.

Este animal sabia diferenciar os 06si" d,
vcrdura, acll,1r as fonte;; de água fria e pUl'd,
partir os gelos etc,

.I11;/:IL' Gil Mascarenhas
\Iu 1 , ...!05 .' 1.1110 ~:Oml..'!'

Dia I de JUIlIiIl - Cou.ra <> Club intcrnuciotat de
F LI tcbol.

Dia csp'êndid«. Os j'lL;ndores iá esliin cquip:uío-. ,
só esperam que find« f) d, ~~ti() que se esta :1 realizar
110mesmo campo,

O de-alio estava marcado para as 18 l!OI:,'; .: \:1,1
quarto, \l1 .s só começou às 13 c mera.

Ao terminar f) outr.: desafio o 110SS0 rirbitro dcpo',
ele dar Os trcs apito" r, gnlamclltart:s, atira 111\\:11I10t'l1a
no ar, para a esclllh~ do campo, cabendo c-sa escll h.,
ao nosso clpitúCl, Este: LSCC'hc () l..do d. C::\111'q::l'
tem () sol .avoruvc] e o jci"'o comcca

NillgtlCm duvid-va da I~tória do' 'nternucionul, mas
tal ná» sucedeu, Os nossos jogadores exe-rceu: S\\-

premacia ,;ohrt: o :l,dvcrsári(), qne a cnst,1 ,e de 'l:l1dl',
D lo-se alglllllas fases de jôgo !lIteress:lilles, lkspl'r

tando ate alt.;umas a hilanLhdc lh assist(;lIcia, 1)'lis f"
nossos jogadore, .,ã() os l11ai, pelJlIl'l\OS dos ;~T11J10S
infantis,

O jôgu est:i interessando c ;i,~( ra SUnl(), n('" os ,:1;:
rad[1~" m:,s as nossas d ies:1s l's\ào \'i.~ib\1tc~ L' rl'i'l'iCll~
os ataques i11i111ig'os,

O \10,SO ~\1"trda r':;dl' está a trabalhar be:11, te\1do de
fe\1dido t()das as hulas que lhe sà" ::[lünr;,d;c",

O Jôgo l'st;i-s.: a tornar 11I0\1ótono, pob os jOgad(,rl"
parecem cstilr GI\1ç;:lhs; \1l:b \) nosso ce\ltro CO\lSL'!~'\ll'
kvar a bola ale às rêdcs adversárias, () guarda r('l:c
lkfc11lk, l11a" \1\11de\{, IL'SSOS jOQ'1dor' s ;'panha ~ bQl,'
L' 1(,I'a-a nO\';Ulll'\1t" ÚS rêdvô inlllli>.:;a'i, I\las a hola I':tl
i'!·lra.

l:sta!1\f1s ::t:1c;ldo~i, j)orenl ;,~ ddaas ':1Z 1\1 ll: \11 j"R' I,

iII tt'rctpt;:ndo as oxa!1çr:d::" dI I Til fernllCif1l1tí /.
/\ bola ni!o pns~;:l do ccnll'o: c n(',':; ; Sl' indu '.1

soa o apito do ,irhitro p:u a tind:il' a [lri1l1l"ra P,lrll',
Depo!s do dt.scanl;o lT'~nl,lI\l1 Illar II ari',lrl) "]1;1:,

• p\ra CU!neç:lr () .jo.~(l.
Ap~n'1s (J jô,~() C')1l1eç[l (IS 11f)~;"():-; C::tTl ~alll Jn~ <; 1),-,

ddl's:\s ~dl'('rsários lk "'I1lll-\l1 f1 Sl'\\ ~nl]1() l'\lt'r' i
camcute,
U~ do tnfertlllcil//wl Irazt.:nl ,\ bola j\lilto d,;, \10'

S,I'i r : llt.:", IIl;:S ::s de 'l'sas qUl le~1Il \Illl ll':lbalho cxt,'-
J11Llilk, dC:l'I1l!e\1\-\1a, sl'ndo por i"s(, al11,ildiLl", 11";:'
a,~islêllcia,
U, Ill1S-;OS('.;tão a atara r l' nllllta :lI'i.Ilc:,d:l l!lll\ C(J\i-

dllzida atil1~cm a árl'a do ~l1'lrda rêJl',' a'i 1I1'I'l'Za, ,;,-
11Ia1\l,c01\se(_l1imlo 1l(ls devido all all'prOl\) 111l'ler a pr -
nldra bola da lardl; o público aplaudI',

A h'1la torna an cC'ntro; :1 l'nerg'in r::!I'cri'LTa ma'" ",
\lOSSflS ánii11os; \10 e\1t~nto o advcrsarill faz tln\a <11',11\-
\;ada, O mOll1ento torna·se ilhleci.,o e o n()~'i" .~\Iard.l
rede dominado pela prccipit~"I') l'a7. j1lTi,t,:lr ~:s r0dl's l

lIuma ,'raqucjantc d~iesa dá Itl',ar 'I ljlIC, 111lrum;1 l'a'\I~l-

lidade UI11jogador contrári(1 furl' ":; lúk"
Esta bola I1;lOv('ill desanimai' 011' hSO ~rlll1o que, rl't!o-

hra\Hh, de energia (sforçou-s,' por 1<;1',,1'a "itól'la,
O jà,!_!o find:. c assi \\l ficam os di li" ',ru [l' h ('11:P::'l'.,

por I bola a " .
O ponta eô'-]ul'rda jO:';Ol\ l11al, C'II11lldo rclatin\l\enk

l'izl:ram hOIl\ jô~o a meia ponta dilt'ita c (1, def.:s::s,
[ pHa elogiar o árbitro Iwla itlrln:l C0l110 dirit.;;u (

jné,o l' pela sua imparcialidadl',
Edwlrd" ,\1. Cwf(,IlI'

(> (. (> Q(' (>

Sim e não - dizia um súbio - são a~ dll,'c'
palavras de mais breve pronílllcia e ~,~;ljLk
demandam mni" reflectidu exallle,
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Director
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lO Dezembro da 1919

[ncerramento ~o ano lectivo
1918-1919

Como é c isturne, realizou-se também ê.te
flI1O, a festa final do encerramento dos traba-
lOS escolares.

lf Os alunos do 7.° ano, tomaram a seu car-
,,0, org.lnlz'tr um I pequena tc-ta, cm q ic de-
~e~penhara1ll todos brilhante, papéis.
, ,c dessa simpática festa, a que nós hoje tal-
tI ez nào daremos o dev i lo apreço, e que mais
arde no nosso caminho da \ ida, r .lembrare-
lHOs com inf nd.t saudade destes dias da noss I

1l1?c!dad', que eu pretendo dar urna ideia su-
Inarla, tão nilida quanto possivel.
. A festa começou às 17 horas, hora a que
d~egaral1l alguns dstintos 1I1.!}Z straJos da Uo-
verl1t_) uJ. Repúbllc,l e entre êles u Ex.mo Sr.P .IUngos Leik Pereira presi lellte do minis-Rno. 11: ()posto por SlLl I:x.a o Presidente da
epubllCl, para o \'Ir representar.
Segui lalllente dirigimo-nos para o teatro.

s Ali a tuna prepa~ou-se p,tra execut ,r os
S~U~ tre °ho~ de mú ;ka, logo que os dignis-
11110, representaqte~ do lJu\'êrno termina,,-
~el11 a . [Ia vi.,iLI à expuslçao dl..H tr,lbalhos
11:Ol:lres, qu~ e~t,l\ a r ltente III aula de Co-
fi.~rclo, d~\'i la nellte prt>par,lda para aquêle

ra Ao. terll1i,larem a visitl, Slla~ ex."' dirigi-
a 111 s~ para () teatro; nesta ocaSIão prestou-se
PCOlltlnência tocanuua tuna a ./.JorlU(TUesa.,
~ " o

ri Oh de eX\:Cllt.lr variados números que fo-
'111 go to,a1l1cnte aplaudidos.
U TermllJou_se e,Ll ~lIná\ eI recclJI'ão comIII I . ~ ,D )nlhank e emp,llgante discurso do Sr.
p;i, C:~slll1.iro Chamiçu, que pelo seu dom da
nê ~\ I ,I a~lrl1l0U bem alto, a acçao educ~dora
bli <! Ins Itut() e a 'Ia utili.lade P,ILI a Repil-ca.
I: t 1\' ,. . iti •.' .1, prc\ 1,1IJ1l'nte urgal1ll.<1t o Hill turllO

gra~~telJ()grafos d ) C. COlllercial para esteno-
atar I[elll, o dis urso do ilu:,lre orador, mas
110 e Ido Com os últimos preparativo, n:'lo

r 'cor lati c(Jlocar lima mesa pr<ípria

para êsse fim, o que só nos lembramos quando
estávamos no teatro, e então já seria dihcil
colocá-Ia ali.

N) teatro, pouc..s Iamili is, p iderarn assis-
tir ao discurso, porque a lotação já é pequena
para 05 alunos; e as galerias, estavam já ocu-
padas, pelos Ex.mo, visitantes e Srs. Oficiais.

Em acto contínuo, fomos para a Parada,
onde demos inicio aos exercícios Iisicos : Ui-
ná-tica I. Militar e Jogos desportivos, pelos
alunos da l."Secção. Estas pro/as finais cons-
tituiram a íesta diurna, que foi abrilhantada
pela banda de ln! mtaria 5.

,Os dignos representantes do O rvêrno, assis-
tiram dumi tribuna, armada na para.ía e que
à noite serviu para palco.

A assistência era numerosa, pois que a cn-
tra.ía para a festa diurna, era geral, dispensan-
do-se os bilhetes de convite.

Depois dos exercícios, Suas Ex.a' retira-
ram-,;e belamente impresiollados, deixando
exarado no livro de visitas as honradas expres-
sões, quetel11 ,s o praler de reproJuzir, no
nosso órgão na epígrafe Ecos.

()as,ada uma hora apróximadamente, du-
r,\nte a qual nossas famllias apreciavam a ex-
po:-:içao dos lrab.llhos, começou a récita en-
qlllnto a enchente avolumava.

A nossa parada, serviu de teatro, pois como
já dissemos, êle é muito pequeno e já dificil-
mente cabem os alunos.

A festa nocturna iniciou-se, com alguns nú-
meros de canto coral; seguidamente a tuna fez
ouvir novamente os seus apreciados trechos.

De permeio, com várias representações
cümo cançonetas, monólogos, poesias, comé-
diac; etc., exibiram-se algumas fitas cinemato-
gráficas. Durante os btervalos, um quinteto,
constituido pelos alunos: Serra, Barata, Américo
e Arménio, hábill11ente dirigidos pelo nosso
distinto maestro Sr. Costa Brás, executou vá-
rios trechos, que foram muito aplaudidos,
afora os números de acompanhamento.

Produzia um belo aspecto, a iluminação
eledrica a lâmpadas de várias côres, que sus-
pensas das nespereiras, dum e doutro lado do
palco, davam a ideia de árvores do Natal.

No decorrer da festa, vários alunos anda-
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vam vendendo O Prifissional, bilhetes ilustra-
dos, representando, vários exercícios dos alu-
nos e salas do Instituto. o

Não podemos como era o :lOSS0 intento
publicar um número especial de duplicado
número de páginas, como já aconteceu um
ano, mas como a festa, foi na ocasião, do úl-
timo período, e é sempre nesta ocasião que
mais temos a estudar, nao podemos preparar
um mensário com desejávamos. Só consegui-
mos publicar o n,v 24.0 um pouco mais aper-
feiçoado, que foi publicado no dia da festa.

Quando terminou a festa era já 1 hora e
30m, devido a ter começado mais tarde de
que estava fixado, por isso, quando se repre-
sentava a desgarrada pelos alunos do 7.0 ano,
que foi desempenhada úItimamente, já algu-
mas famílias se começavam a retirar, temendo
não alcançar o último carro.

Daí a pouco terminava esta ínolvidada festa,
que pela l." vez constitue a despedida, dum
curso, que deixou o Instituto, onde foí edu-
cado, para ir cursar outras escolas supe-
riores.

E nós, os cursos que tínhamos exames a
prestar iniciamos o período interno das férias
de ponto, e os nossos camaradas que os não
tinham a desempenhar, foram gozar as férias
grandes. foi por êste motivo, que não tive-
mos ocasião de expedir o n.v 24 como era
nosso intento e obrigação, mas do que pe-
dimos a máxima desculpa.

Jaime Gil Mascarenhas
6." a 110 comercia I

~

CURIOSIDADES ASTRONOMICAS
Neptuno

Assim, partindo de zero, escrevamos o nú-
mero 3 e duplicando sempre os resultados
obtidos, teremos: .

O- 3 - 6 - 12 - 24 - 48 - 96 :._ 192 -
384 adicionemos a cada número o algarismo
4 e teremos:

4 - 7 - 10 - 16 - 28 - 52 - 100 - 196
-388. Se representarmos por 10 a distância do
Sol à Terra, 4 representa a distância a Mercúrio;
7 a Vénus; 16 a Marte; 52 a júpiter; 100 a Sa-
turno e 196 a Urano. Ora o grande materna-
tico francês Le Verrier (erradamente apontado
pelos franceses como inventor do nÓI1:o, in-
venção jenuinamente portuguesa, do nos-o
ilustre matemático Pedro Nunes) que estudava
as perturbações de Urano, para calcular a d s-

tância do planeta perturbador, fez os seus cál-
culos sôbre a base de 388. A 30 de Agosto
de 1846, anunciou Le Verrier a posição do
novo planeta e a 20 de Seternb o do mesmo
ano, Galle astrónomo alemão, drigindo a sua
luneta para Ü ponto indicado v-r.fico.i real-
mente li. presença d • planeta. Por conseguinte
Le Verrier, isola.lo no seu gabinete e simples-
mente auxiliado pela matemática con .eguiu
descobrir um novo membro do sistema solar o

foi baptizado com o nome de Neptuno, rei
dos mares e irmão de [úpiter o senhor de
Olimpo magestoso, segundo a Mitologia.

A distância a que gravita Neptuno vale
novecentas vezes menos em luz e calor que a
Terra.

O seu diâmetro meJe 48.000 quilómetros,
quer dizer: é o quádruplo do nosso. E' cin-
cocnta e cinco vezes e meia mais volumoso que
a Terra, de modo que seriam necessárias 55
Terras para perfazer um Neptuno. A gravidade
à superfície deve ser igual à nossa, mas a nossa
densidade é tripla da de Neptuno. O seu mo-
vimento de translacção leva a completar-se
164 anos e 281 dias terrenos! E' o astro mais
vagaroso da família solar. Ao passo que Mer-
cúrio se desloca com urna velocidade de 47
quilómetros por segundo e a Terra 30, Nep-
tuno apenas percorre 5 quilómetros e meio
por segundo.

A análise espectral revelou-nos a presença
de gases desconhecidos na sua atmosfera,
que parece quimicamente análoga à de Urano.
Possue um satélite que gira de leste para
oeste.

Manuel /. Lucas de Sousa

,tP

O CAMBIO
Eis a maneira como esta lei se faz sentir

em matéria de çâmblo . Em Lisboa, por exem-
plo, a libra está mais ou menos cara conforme
é mais ou menos procurada.

Tomemos porêm um exemplo:
Uma casa qualquer de Lisboa deve a uma

outra de Londres a quantia de 300 L e enviou
para Londres uma letra de câmbio daquela
importância.

O comerciante de Londres como tem necessi-
dade de dinheiro e tem em seu poder um papel
que o representa, mas que precisa previamente
de ser trocado vai ter com o seu banqueiro e
vende-lhe a letra com um desconto, suponha-
mos 11/2 Ofo.

Pouco depois, um grande número de comer-
ci mtes londrinos nas mesmas circunstâncias do
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que os daquele que vimos falando procuram
tambêm os seus banqueiros e vendem-lhe tam-
bêrn os títulos de que 5:10 possuidores.

A uma certa e determinada hora todos ê=tes
banqueiro se reúnem num local chamado «A
Bolsa. onde êles procuram revender as letras
que tem em seu poder e apergoam as impor-
tâncias de que dispõem.

Se por acaso aparecem muitos comprado-
res todas as letras são vendidas e aqueles que
as compram remetem-nas a03 in~i~íduosque
com êles mantêm relações comerciais.

Admitamos que um dêles desse 300 .c a um
comerciante de Nápoles. .

Logo que êste receba a letra de câmbio
entrega-a a um banqueiro para a realizar.

É necessário prever no entanto dois casos
um dos quais se dará fatalmente: ou a Ing.a-
terra é devedora por excesso da Itália, ou
então, a Itália é devedora por excesso da Ingla-
terra.

No L" caso é grande a afluência de títulos
à Bolsa italiana e pequena a quantidade de
compradores.

Nestas circunstâncias um título de 300 C só
será vendido por 299 ou menos.

No outro caso há uma pequena afluência
de títulos e uma grande quantídade compra-
dores de forma que a .c adquire um valor su-
perio~ ao valor real e nesta conformidade a le-
tra que é do valor de 300 .c será vendida
por 301 r.

Em qualquer dos CJSOS há um lucro que
reverte a favor dos italianos.

No 1.° caso o comerciante italiano compra-
dor da letra adquire-a por um preço muito mais
baixo do que o normal o que quer dizer que
compra uma quantidade de 300 .c por uma
importância com a qual noutras condições só
compraria 250 .t.

No 2.° caso o vendedor da letra adquire
com 300 .c urru quantia tal de libras que nou-
tras circunstâncias só conseguiria obter talvez
com 305 ou mais .t.

Mário Gouveia Pinto

A vida é sempre muito curta, para quem
não economisa o tempo.

E' pelas grandes qualidades que se conquis-
tam amizades; são os pequenos defeitos que
no-Ias fazem perder.

.::

Um mau costume, melhor se corrigirá hoje
que amanhã.

A ANTIGUIDADE GO HOMEM
Idade da pedra lascada - ÉpnCl d1 Rena

e do Mammut!I

E como êle o homem imitando-o chegou
aos bosques de verdura onde se encontra-
vam nespereiras, castanheiros e dêsses conhe·
cimentos trou recursos alimentícios. Depos o
aluno revoltou-se contra o seu mestre dan
do-lhe caça por meio das ar.nadilhas, Que
mina inextinguível de recursos era o Mamuth!

O homem resguardado pela sua rica cober-
tura podia já ir aos lugares mais afastados.

O homem ia adquirindo já muitos conheci-
mentos; então já se alumiava e aquecia a sua
caverna, o que nós hoje fazemos em nossas
casas com os esquentadores.

A indústria começou então a aparecer mas
o homem ainda miserável, tinha a sua vida
aind.i muito f.ilha de recursos, não financei-
ros, como os dos nossos dias. mas sim
alimentícios. Êle não tem um amigo! ... até
o meigo cão de hoje, era outrora muito bra
vio; tambêm, não bebia leite porque os reba-
nhos eram naquela época ainda selvagens.

Não conheciam a pesca nem a agricultura.
Metais não possuía, mas a pedra chegava-lhe
graças à destreza; com ela fabricava facas e
punhais. Possuiam tambêm as suas rudimen
tares noções de desenho; sôbre os chifres de
veado desenhavam uma figura representando
um urso.

Usavam já agulhas e punções.
Apesar de tôdas as grosserias êsse selvagem

tem um coração!
Nesse ser grosseiro brilha a luz divina!
Já crê na imortalidade da ai mal
Por isso êles ao sepultarem algum dos seus

parentes, acompanhavam-no com as suas ar-
mas de caça, porque criam êles, que o finado
depois ia fazer uma viagem, na qual tornaria
a caçar o grande urso.e o Mamuth.

Até para essas viagens indefinidas os seus
irmãos lhe deixavam provisões como carne,
etc. Êles tinham crença num Deus Tutelar.

Época da pedra polida ou dos animais domésticos
O que foi o dilúvio? foi a sua origem, o

reaquecimento do globo; então liquifizeram-se
os gê105, e as águas, correndo com feroz im-
petuosidade, extensões de quilómetros mata-
ram os habitantes, arrastando tudo que esti-
vesse no seu caminho. As águas sulcaram pro-
fundas cavidades, levando na sua vertiginosa
marcha, grandes porções de terra, detritos de
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animais e vegetais que ao depositarem se nos
extenso; vales, con .tituirarn os chamados terre-
llOS Diluvianos.

H Iporêm outros sábios, q ue propõem ou-
tras explicações, mas quer sejam umas ou ou-
tras, todavia é verídico, que durante o perío-
do Quaternário, se deu um grande cataclis-
mo, devido ao rápido e impetuoso escoarnen-
to das águas, as quais deixaram vestígios be.n
visíveis nos vales de diversos países. Seme-
lhantes vestígios são detritos vermelhos de
argila, junto com seixos rolados. Os terrenos
desta origem cobrem urru grande parte da
Bélgica, variando a sua espessura de 2 a 3
metros.

O terreno diluviano é de todos o mais re-
cente.

Após o fenómeno diluviano, apareceu lima
nova raça humana. ESSl r.iça foi a Ariana,
que em parte se misturou com a Mongoloide
que sobrevive ainda.

Era aquela raça mui semelhante à actu il os
seus caracteres conserva-os ainda. A sua es-
t.itura era alta, crâneo volumoso, os seus
contôrnos apresentavam a forma oval, a fossa
canina um pouco deprimida, Os crâneos fe-
mininos revelam um conjunto harmonioso,
que nos traduzem uma expressão de beleza.

Presume-se que essa raça proviera dos pla-
naltos Asiáticos donde viera juntamente com
outros povos, que se destinaram outras regiões
por não poderem suportar. o Ir.o da região
que lhes foi berço.

Dos Arianos descen.íera:n os Celtas, cuja
lembrança a história já nos assegura.

Agora já se não fala no homem Mongoloi-
de, que desapareceu para sempre, para as re-
giões do Norte, o qual é re: res-ntado pelo
Lapónio dos nossos dias.

Olhemos de perto a vida dêsse PO\/o :
Durante algum tempo continuou a habitar

as cavernas, sob as rochas, nos terrenos que
formam hoje a França

Nas suas caverna; foram encontrados des-
pojos, do boi, urso, veado, etc., e tambêm do
cavalo. A rena e auroque, já não existiam!
Com a ri;,oros:l i:emperatura, abandonaram
tarnbêrn, as suas . rimitivas paragens indo
viver p.ira o !emisfério Boreal.

A alim"ntação d,J nova raça, pJUC) diferia
das antecessoras. Utilizavam talllbêm 05 obj~-
etos pe sílex, as p ntas de flexa, raspadores,
os quais pareciam ser pulíclos nas suas extre-
l~lidades.

Descobriram-~e vária, cavernas sobrep ·s-
t.lS.

J',;esta época, tornaram-se distintos os sábios
IYnama:-queses, que obtiveram um grande

avanço, no estu lo ,L) Homem Primitivo a
quem S10 devi.los os maiores louvores.

O museu de Copenhague, nao tem rival no
munío sôbre antiguidade pré h: .tó-ica.

No" Fiords da Dinamarca descobrir arn-se
inúmeras cavernas on Ie se encontraram, ossos
de mamíferos, conchas de ostras, restos de
aves e d·~peixes.

Sabeis qual a razão desses vestigios ?
Naquela regi.to outro l-a vi veu um povo

que se alimentava da pesca e que esp.ilhava
os restos dos seus manjares, cm volta das
s.ias habitações, êstes despoos acumulados
h iviam co istitu.Jo verd ideiro s b .ncos.
03 antigos habitantes da Dinamarca não re-

c-a va 11 afrontar-se com as ondas, afim de se
nutrirem dos peixes que vivem ao largo das
costas, como o bacalhau, o arenque etc.

Vários indícios, permitem deduzir, que ês-
tes nossos antepas ados, s)Uberam, domesti-
car o cão.

Tarnbêrn como o homem da época da rena
extraiam a medula dos ossos, o que consti
tuia o seu melhor manjar.

A pesca, laziam-na à linha e à rede COmo
hoje. .

A caça era feita com o arco.
Como avanço na arte da pesca inventaram

o anzol de ossos, hábil mente construido.
As reJes eram de linha, de malhas largas

o que nos leva a crer, que pescavam peixes
grandes.

O . seu vestuário era as peles, as suas
tendas de peles eram cobertas.

Relativamente, à sua indústria; continua-
ram a fabricar objectos de sílex, porêrn já se
encontra vam nesta época lascas de ferro nas
suas tendas. I

Apresentavam uma leve ideia de escultura
o que a demonstra, ter sido encontrada uma
pedra contendo numa das faces, gravado o
grande urso das cavernas.

As ossadas completas que foram encontra-
das nalgumas cavernas, permitiram aos sábios
estudar a capacidade intelectual dos nossos
an tepassad os.

As armas e utensí'ios nos últmos tempos
desta época, foram o mais aperfeiçoado tra-
balho de pedra. Até os machados desta época
representavam' sôbre os a:1tepassados, uma
mun:f<'s'J super'oridade de perfeição e gôslo
artíSTico. As pontas de lança são uma verdJ-
deira obra, con~iderada na arte daqueles tem-
pos. Tinham o comprimen1o deO,n,38, algumas
são dentadas 110-; bordos. Igualmente faziam
punhais sôbre q ue esculpiam deli cadíssimos
desenhos. Os objectos de osso exitiam, sim;
mas já ~m diminuto número.
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Ti nham corno os seus antepassados,fábricas
(:e O~)k·2t0S, que estavam instalados numa re-
gião de pequeno 'raio. Eles possuiarn o Zircó-
nio, com que facilitavam a preparação da
pedreira. Foram encontrados ve.tigios de gran-
des fabricas de sílex. Fabricavam instrumen-
tos, associando à pedra a ponta de veado.
l; nesta epo 'a, que aparece co n perfeição

a arte de construi r vaS03.
Suspeita-se que o homem desta epoca já se

dedicava à agricultura cultivando os cereais.
Foram encontradas mós; já fabrivam o seu pão.

É da Época da pedra polida que provem
a ideia da navegação: as suas primitivas em-
barcações foram constitui das por troncos de
árvores, que eram cavadas pelo interior; os
remos quê manejavam era ramificações lon-
i2d.S pouco espessas, com configuração de pás.
Porêrn os seus aperfeiçoamentos nao ficaram
por aqui: chegaram a descobrir as velas!

Os troncos que serviam para as embarca-
ções eram os de carvalho, o; quais se ca-
vavam com instrumentos grosseiros auxiliados
pelo poder do fogo. Raros foram os que se
executaram com aparelhos metálicos.

Numa piroga foi encontrada urm rolha de
cortiça, o que indica as relações, com a Espa-
nha, França meridional e Italia.

Jaime Gil Mascarenhas

Um povo que vive de s.audades não pro-
gride.

Impressões duma viagem

Eu desejava com palavras claras e compre-
cu-íveis, descrever-lhes de uma maneira as-
1JZ resumida, as impressões que senti nesta
requeni viagem.

Não pu suo êse dom e por isso mesmo
peço-lhes mil desculpas se no decorrer desta
exposição, me tornar fas idioso.

Estava em férias descansando das longas
fadigas de um ano quando senti meu espi-
rito eleva.lo pelas viagens e eis que encon-
trando-se no Tejo () Crusa íor Auxiliar" Pe-
dro Nunes" navio que desde o comêço da
guerra se conservava em constantes viagens
nara o estrangeiro, me resolvi a solicitar de

Sua Ex" o Sr. Ministro da Marinha permissão
de fazer esta viagem u qual me concedeu.

Oe Lisboa a Leixões
A partida tinha sido fixada para as 18 horas,

do dia 19 de julho, mas pela volta das 16 já
se via grande animação de passageiros e ía-
mí~ias dêstes, porque estando-se na ocasião
da greve ferro-viária muitos tinham solicitado
o mesmo pedido, mas únicamente até Leixões.

Eram 18 horas, os viajantes tinham já to-
do') embarcado e o barco levantou ferro
sendo nêste momento grande a aglomeração
de pessoas no cais para se despedirem dos
que partiam.

Começou navegando com bom lastro, mas
já o sol ardente se escondia nas salsas ondas
quando lá para os lados do Ocidente começou
a aparecer um espesso nevoeiro o qual fez
com que os passássemos por fora das Berlen-
gas sem as avistar ; navegando se assim tôda
a noite até que pela volta das 111/2 horas se
demandou o porto de Leixões, no mesmo mo-
mento em que o nevoeiro se dissipava poden-
do-se entrar a barra e fundear pela volta das
12 horas.

Depois de todos os passageiros terem de
sembarcado ficando só os que se dirigiam para
França e entre êles Sua Ex.s o Sr Ministro
da França em Lisboa, o navio de novo se pôs
em movimento, pela volta das 15 horas com
o rumo de S. Nazaire.

Oe Leixões a 5t e nazaire
Com um tempo magnífico seguimos tôda a

costa de Portugal vendo-se os lindo trechos
que êste apresenta aos olhos de todos os via-
jantes e assim nos despedimos dêsse belo:

«jardim da Europa, à beira-mar plantado de
loiros e de acácias olorosas..

(Co it i ua)
Raul Monteiro

7.(1 a lO comercial

~

rl Primavera
Oh! já em Março,
Pelos Caminhos
Canta no, ninhos
A àvesinha ...
Vai se florindo
O que nã? era ...
- E a primavera
Que se avísinha! ...

Adelino Pandaio
7.(~ano iudustr ial
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Qu~r~r t poder

Leitores, o que vou expor, não são banais
floreios de espírito, nem ornatos de amor e
dedicação, que trago sempre na minha mente,
por êste nosso querido periódico. São palavras
sãs, francas e despidas do interêsse próprio,
que muitas vezes nós vemos aliados aos cu-
biçosos desejos, daqueles que fazem 10, com
o antecipado intúito de auferirem 100!
Não!. .. As minhas expansões de vontade,
não são mais do que a límpida água, que di-
mana duma fonte, nobre e honrada, que
nós devemos alimentar na nos-a alma, ainda
fresca e pura. c: Essa fonte, camaradas, sabeis
qual é? Eu vo-lo digo: é o brio próprio!

E aqueles que possuem esta fonte, sempre
abundante e viçosa, possuem a corrente im-
petuosa e imquebrantável, que os leva ao pro-
gresso na vida .. A Vontade!

A vontade (aceitai a fraca definição) é êsse
agente imaterial, invisível. que governa a per-
feita máquina do organismo humano! Sem eh,
o homem seria um ente mesquinho, que esta-
cionaria 110S seus costumes rudes que qualifi-
cava os primeiros ascendentes. O homem civi-
lizado, é aquéle que pelo seu brio e fôrça de
vontade, pretende sucesivamente produzir mais
e mais hábilmente que o próximo; mas o brio
dêste por seu turno não permite, que se hu-
milhe e logo pretende suplantar o primeiro.

Este princípio tomado em colectividade dá
origem ao progresso, se considerarmos como
unidade de colectividade a naçao,

Não as vemos nós, constantemente deba-
tendo-se no progresso, gladiaçao que sa leva
às guerras?! Donde nasce, êste caprico,h que
nos revela a sciência sempre progressiva de
que se" não conhecem limites? No meu mes-
quinho pensar, sem dúvida ao brio próprio e
consequentemente à vontade.

Perdão, mas já me estou afastando um
tanto, do fim que me leva a escrever êste ar-
tigo!

Ora eu creio que sentiria chegar o rubor,
às faces, se por qualquer eventualidade o nosso
órgão deixasse de publicar-se e ainda mufto
mais enquanto eu desempenhasse qualquer
íunçao na sua Direcção, não me envergonha
ria que »lguêrn dissesse: • Então deixou mor-
rer o seu periódico; não teve compêtencia
para o manter?! .. > Não! Porque a mim,
como Redactor, somente me caberia uma
parcela pouco maior, na relação a que me
encontro com perto de 100 alunos em condi-

ções literárirs p.ira cooperarem no periódico.
Mrs deixemos para longe ideii tão amara

e partamos do pri 'cipi.i, duma mani'esta
ausênca de vontade na cooperação do Pro-
[issional errónea mente fundada no acanha-
mento e incompetência, quan lo positivamente
há muito competentes na sua esfera de acção
germen que próximamente desabrochará uma
vontade pertinaz.

Ora é o brio próprio que é forçoso que te-
nhamos, de sorte que colectivamente, tornemos
esta obra da República, tanto mais prestimosa,
quanto nos seja possível. E sabeis, camaradas,
qual o modo de tornar bem evidente o nome
de -Pupilos do Exército-P De fazermos desa-
parecer da mente a idea errónearnente espa-
lhada, que esta casa é um Asi lo> ?

Que não viemos para aqui para enfadonho
encargo como elementos improdutivos? De
mostrarmos que aqui s- trabalha e se pogride,
que há amor às artes e às Sciências, que dar-
deja o clarão da civilidade e da compreensão.

Um dos principais processos, que temos para
mostrar o carácter desta obra é desenhar a
sua vida interna por meio da palavra, pois foi
com êsse intúito que se criou o Profissional
êsse pequeno folheto onde nós todos desde
o 2.° gráu ao 7.° ano podemos inscrever a
a nossa palavra.

Infelizmente o digo esta cláusula da fund t-

ção do nesso orgão, ainda não foi pela grande
maioria dos alunos compreendida! Existe sem
dúvida o fraco entender daqueles, que presu-
mem que nele só devem cooperar os mais
adiantados, e tanto se hão baseado nesta su-
posição, que tem sido mantido apenas pelos
membros da direcção.

Porêm na minha dificiente opinião, êle te-
ria mais valia Se nêle, cooperassem alunos de
todos os cursos, pois que não admirará que
alunos do C. Complementar escrevam mais fá-
cilmente. Devia procurar-se o que aliás se tem
pretendido, que os alunos das classes mais atra-
sadas cooperassem mais assiduamente de ca-
maradagem com os cursos mais adiantados. E'
isto que tôdas as Direcções se têem esforçado
por conseguir e que raramente tem obtido!
Mas como a nossa missão é Esperar e Confiar!
Esperemos! ...

Por fim o último recurso que temos, é sus-
tentado pela Direcção que creio nunca faltará,
com a sua boa vontade, compromisso a que
as outras não faltaram e acho mesmo dispen-
sável relembrá-lo: pois ninguêm poderá con-
testar, que o zêlo e carinho das sucessivas Di-
recções pelo nosso mensário, foi sempre o
mais meticuloso possivel, de tal sorte que po-
deram, apresentar o seu órgão, o mais cor-
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rectamente, que cabia aos seus conheci-
mentos.

Não me quero tornar mais maçudo e vou
terminar, mas, não deixando de pedir aos
nossos estimáveis assinantes, a sua benevo-
lência, para quaisquer dificiências que possam
advir na gerência, do nosso órgão, visto que
"O êrro é proprio do homem». E a vós ca-
maradas, eu cá fico apelando, pela vossa tão
desejada concorrência para O Profissional

Querei que poJereis.
Jaime Oil Mascarenhas

6.1 0::0 comercial,.,
Passado e presente
Como estás mudada, como estás diferente

do que eras, tu, minha pobre aldeia! ..
Quem te tem feito passar por tanta meta-

morfose?
Não respondes. Bem se. ! ...
Sempre tens sido assim.
Nunca soubeste, nem hás-de saber falar.
Ah!. .. se tu falasses ...
Que me contarias?
Desculpa! Desculpa pois fazer-te perguntas.

mas momentos há na minha vida que perco
por assim dizer a razão e agora neste, sinto
a necessidade de desabafar, contando-te tôda
a triste vida, ou interrogar-te acêrca de mil
e uma coisas, pois acho linda essa tua muda
resposta, o <silêncio sepulcral •.
....................................
Como não conheço ninguêm! ...
Como todos me olham com indiferença! ...

. . . .. . . . . . . . . ... . . . .. . .. . .
Eis enfim um amigo! ...
- Então não me conheces?

Não te lembras do teu velho João?
-- Como querias que te conhecesse aos pri-

meiros momentos, se há quási 50 anos que
deixaste a aldeia?

-- Sim, tens razão! "
Mas o te.r olhar amigo, nunca se apagou

do meu pensamento no decorrer de tantos
anos.

Tenho vivido só da recordação.. <Recor-
dar é viver..

Nunca ouviste es.as palavras?
- Já sim.
- Pois é isso mesmo que ela tem sido para

mim.
- Mas amigo João, dize-me:
Vieste visitar a aldeia que te viu nascer,

aquela onde nós em pequenitos tanto brincá-
vamos?

Pois be.n. Benvindo sejas.
Lembrávas-te mui:o dela?
Sim. A todos os momentos como já te disse,

se me afigurava na sua pequenez,
Tinha uma viv.i saudade de a não tornar

a ver, an.es que a morte me viesse arrebatar,
nas suas aduncas garras.

- Eis enfim o teu querido desejo satisfeito.
- Satisfeito! Sim! Satisfeito!
Pode ela vir agora com o seu manto negro

e recolher-me para sempre na eternidade.
- M1S já que recordar é viver, falemos

um pouco da nossa infância.
Quantas veles nos reúnimos ao pé do po-

ço? Lembras-te? Já mo existe, não é ver Jade?
Que pena I ...
- Éranos tão felizes, chamavam-nos até ir-

rnãos l,..
Como tem corrido veloz o tempo.
- Recordas-te dum jardinzinho que outrora

existiu todo cercado por urna linda parreira?
Como era bonita! ...
I ~onti;JU l)

Nascimento Cabrita
5.n a !lO comercial

João Rodrigues Palma

Vitimado por uma tuberculose, faleceu no
dia 21 do corrente pelas 6 horas na enferma-
ria do Hospital do Rego o nosso, chorado
camarada João Rodrigues Palma [úr-íor.

O desditoso condiscípulo, era aluno do
5.° Ano Industrial, contava em cada camarada
um seu amigo dedicado, e todos o choram
com profundo desgôsto. O féretro saiu do
Hospital, acompanhado pelos senhores profes-
sores. e oficiais, alguns alunos dêste Instituto
e uma deputação de alunos do Colégio Mili-
tar dirigindo-se para o cemitério de Benfica
e ao passar junto ao edifício incorporou-se
um pelotão de alunos.

A' porta do cemitério foi prestada a devida
guarda de honra por um pelotão de alunos
devidamente equipados.

O infeliz camarada foi arrebatado pela ne
gra morte, quando dentro da sua alma ia de-
sabrochando a flor da vida, deixou apõs si
o ingente e lúgrube vácuo da saudade, que não
deixa repercutir até à sua fria morada, os pie-
dosos choros de sua desditoza família.

Em nome dos meus colegas envio à familia
enlutada as mais sinceras condolências.

Salgueiro Máximo
4·" 3,,0 comercial
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felicitâmos os nossos ex-camaradas Santos,
A. Amaral, Isidoro, Oliveira, Mateus, Cabral,
e Correia pela sua recente promoção ao posto
de Los sargentos, como alunos da Escola Mi-
litar.

Igualmente nos congratulârnos.ern dar a
notícia dos alunos que saíram no ano lectivo
findo, com o Curso Complementar dêste Insti-
tuto, com o posto de 1.°5 Sargentos: Lucas,
Gouveia, Moedas, Vidigal e Ramalho que ti-
raram licençajpara estudos e frequentam o 1.0
ano do Instituto Superior de Comercio e Ame-
rico, Castanheira e Simões frequentando os
dois últimos a Escola Industrial de Lisboa.

Habilitados, com o curso Elementar, sairam
como 2.°' sar ~'en:os os nossos ex- colegas
Sequeira, Arménio, Santana, Rui, Brito, Ama-
rai, Benades, Conde e Pires, que foram fre-
quentar as Escolas Comercial e Industrial de
Lisboa e o último a Escola Industrial do Porto.

Tarnbêrn com o curso Elementar saíram os
nossos ex-camaradas; AmÍ1c ir, como 2.° Sar-
gento e Mário Alves como empregado do
Comércio.

Com o 4. o ano do C. Elementar sairam os
nOS30S ex-camaradas figueira, Travassos e
Lage : os dois primeiros 2.°5 sargentos e o
último, com o diploma de empregado do co-
mércio.

Os alunos do 3.(, ano JO Curso Oficinal
sairam todos 2.°6 sargentos: Roxo, Miguel,
Matias, Nogueira, Severo, Luis, Lopes, Sengo,
A~ uiar e Chaves,

Devemos notar com orgulho que os alunos
do 7." ano ficaram todos distintos no seu
exame para 1.° sargentos. Os candidatos a
2.°' sargentos, obtiveram na sua maioria a
classificação de distintos.

Temos a subida honra de transcrever aqui,
as expressões deixadas no nosso livro de vi-
sitas, pelas personalidades de destaque, quando
da sua assistência à festa do encerramento do
ano lectivo passado, organizada pelos nossos
ex-camarad is do 7.° ano.

• A DIRECÇÃO

Como as minhas saúdações a quantos tanto se esme-
ram em dar a condigna educação, aos alunos desta
estabelecimento, felicito designadamente o seu zeloso
e esclarecido Director pela acção de unidade que nêle
tão habilmente tem sabido manter. - a) José Estevão

Morais de Sarmento - General Divisão q. r.
Inspector do estabelecimento da obra social
e tutelar.

6ta
De entre as belas obras da República, êste estabele-

cimento deve ser incluída no número das melhores.
Visitei demoradamente as suas instalações e fiquei

maravilhado.
Saúdo por êste motivo o corpo docente do Instituto e

todos aqueles que têern dado o seu es-õrço verdadeira-
mente patriótico para os seus pr ocressos.c- Lisboa 29

Junho de 1919. a) Francisco António Correia,
Director do Instituto Superior do Comércio.

€3a
As impressões colhidas na Exposição dos trabalhos

dos alunos dêste estabelecimento, não se descrevem.
Sentem-se; comovem; encantam. Tudo quanto os

poderes públicos possam dispensar para o desenvolvi-
mento desta grande obra de educação não será nunca o
suficiente. A República deve-lhe muito carinho. A Pá-
tria pode considerá-Ia uma das melhores oficinas de
preparação do cidadão para o futuro.

Saio enternecido e se mais vezes eu podesse visitar
of.cíalmente êste estabelecimento modelar fá-lo-hía com
a consciência de cumprir um dever. Como cidadão não
o esqueço; como republicano tê-lo-hei sempre presente.
Em nome de S. Ex,· o sr. Presidente da República e
no meu faço os mais fervorosos votos pela prosperi-
dade do Instituto Profissional do Exército. - a) Domin-

gos Pereira, Presidente do Ministério.
S!B

Na minha velhice sou hoje moço. A vida, a alegria
sentem-se nesta admirável casa de ensino.

U trabalho com rendimento. Vê-se predominar a es-
perança funda no futuro, duma raça nova e altiva e
«que dará novos mundos ao. mundos" e que fará cer-
tamente o maior exemplo de evoloção presente para
atingir o progresso redentor da Pátria, com esfôrço co-
lossal de todos. Que conjunto tão harmonioso no traba-
lho e sua Educação.

Eis porque me sinto remoçado, e é com essa intensa
suave recordação da mocidade, onde há fôrça, vida e
entusiasmo que saúdo todos desde o Ex.mo Director
até o mais pequeno aluno. - a) Antonio Baptista, Mi-

nistro da Guerra.
S!B

Este Instituto é a maior obra de Educação da Repú-
blica. Se a República tivesse desde o seu alvorecer o cui-
dado de todos os ramos de Instrução pública e de to-
dos os Estabelecimentos de ensino como cuidou do
I. P. P. E. decerto que não teria corrido o perigo que
correu e que a nova geração não seria como é, uma
geração prever tida e abandonada na sua maior parte.
1enho ror este Instituto o maior carinho e a mais

estremecida admiração. Sou amigo e antigo condiscí-
pulo de alguns dos seus ilustres professores. Todos são
bons leais e ardentes republicanos. Basta lembrar os
nomes de João Soares, Ribeiro Gomes, Liberato Pinto,
C. Charniço para verificarmos que a razão dos edu-
candos dêste Instituto serem tão bons e tão dedicados
à República, está na escolha do seu corpo docente.

E daqui podemos bem concluir que a republicani-
zação do ensino, depende em grande parte, ia a dizer
quásí exclusivamente, dos professor. s.

Nunca esquecerei do que a grande obra da Liga
Nacional da Mocidade Republicana deve a alguns dos
antigos educandos dêste Instituto que foram seus fun-
dadores e sempre seus adeptos fervorosos. E nunca
poderei esquecer tambêrn que o capitão R. Gomes de-
pois do milagre do Monsanto, me contou cheio de
comoção que naquelas horas trágiclI da traição monár-
quica, foi dificil à Direcção deste Instituto conter os
jovens e leais republicanos seus alunos que queriam
tambem dar os sens belos esforços à vitória sagrada
da República. - Nâbrega Quental.
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